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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO DE L A MARINA. 
Con osta fecha lie nombrado al Sr. D. Do-
mingo Fabre agente del DIARIO DE LA 
MARINA en Corralillo, (iiiien hará el cobro 
do las suscriciones del trimestre actual, y 
con él se entenderán en lo sucesivo los se-
iíores suscrltores á este periódico en dicha 
localidad, por haber dejado dicho cargo el 
Sr. Dr. Francisco Peñil. 
Habana, 25 de setiembre de 1886. 
E l Administrador. 
Con esta fecha he nombrado agente del 
DIARIO DE LA MARINA en Candelaria, al 
Sr. D. Casimiro Noriega, con quien se en-
tenderán en lo sucesivo los señores suscrito-
res á eate periódico on dicha localidad. 
Habana, 15 de setiembre de 1886. 
E l Administrador. 
TELEfiRAMAS FQB E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
PBL 
DIARIO DE LA MAEINA. 
AL DIARIO DB LA MARINA. 
Habana, 
T E L E a R A M A S D E H O T . 
Lóndres, 30 de setiembre, á las ) 
11 de la mañana.) 
H a ocurrido una desesperada l u -
cha entre trabajadores, protestantes 
y cató l icos , en una fundición d© 
Belfast. 
Cuando l l egó la pol ic ía con ©1 ob-
jeto de poner t érmino á la co l i s ión , 
todos los trabajadores se unieron 
para atacar á la mencionada policía. 
Fuerzas de cabal ler ía se vieron 
obligadas á bacer uso de las armas 
para dispersar á los amotinados. 
Unos veinte trabajadores y varios 
po l i c ías resultaron heridos. 
Viena, 30 de setiembre, á las 
11 y 20 ms. de la mañana. 
H a reanudado sus sesiones el 
Belchsrath.. 
Sofía, 30 de setiembre, á las 
11 y 40 ms. de la mañana. 
E l enviado de R u s i a , general 
Kaulbars , ha expedido una enérgi-
ca circular, afirmando que lo que di-
cha nac ión espere alcanzar del Con-
sejo de Regencia, eso obtendrá: que 
el hecho de haber apoyado el refe-
rido Consejo las peticiones de re-
sistencia á los deseos de Rusia , fué 
lo que dió lugar á la tirantez de re-
laciones entre el imperio moscovi-
ta y la Bulgaria y, por ú l t i m o , que 
Rus ia no abriga la in tenc ión de ocu-
par la Bulgaria. 
París, 30 de setiembre, á las } 
12 del día. s 
L o s periódicos de esta capital vuel-
ven á ocuparse acerca de los inte-
reses de Francia en Egipto, y decla-
ran que estos intereses d a r á n ma-
yor fuerza á los derechos de Fran-
cia. E s t a advertencia va dir igida 
contra Inglaterra. 
Madrid, 30 de setiembre, á la 
12 y 35 ms. de la tarde. 
Hoy se ha visto en la Audiencia la 
causa formada a l padre O-aleote. 
U n inmenso g e n t í o rodeaba el pala-
cio de justicia. 
E l padre Gfalccte trate de atenuar 
el asesinato cometido en la per-
sona del Obispo de M a d r i d , y a ñ a -
dió t a m b i é n que por dos veces h a b í a 
tratado de suicidarse en la p r i s i ón . 
Madrid, 30 de setiembre, á ) 
la 1 de la tarde. $ 
E l Grobierno e s t á resuelto á pre-
sentarse á las C ó r t e s t a l como se 
halla consti tuido. 
L a s C á m a r a s r e a n u d a r á n sus se-
siones en e l p r ó x i m o mes de octu-
bre. 
Nueva York, 30 de setiembre, a l a ) 
1 y 50 ms. de la tarde. $ 
E l O-obierno ha hecho púb l i co que 
en lo sucesivo los derechos que ha-
b r á n de abonarse a l consulado es-
p a ñ o l por visar los pasaportes, que-
dan reducidos á sesenta centavos. 
L o s esfuerzos del gobierno por al-
canzar que no sean visados en el 
consulado de E s p a ñ a loa pasapor-
tes de los ciudadanos americanos 
que se d i r i j an á Cuba, han resultado 
infructuosos. 
— ^ 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S , 
J í u é v a Y o r k , s e t i e m b r e 2 % d l a s 5 % 
d e l a t a r d e . 
Onzns españolas, á $15-0$. 
Descuento papel comercial, «0 a p . , 4 it 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, (JO div. (banqneros) 
a $4-88 Cts. 
Idein sobre París, (»0 djv. (bauqaeros) si ó 
francos 23;lí cts. 
Idem sobre línmburgo, 00 di?, (banqueros) 
¡i 04*$. 
bouós registrados de los Estadoá-Unidos, 4 
por 100, IÍ 128% ex-cupou. 
Centrífugas a. 10, poi. 90, á 5%. 
Centrífugas, costo y Hete, X 2 t ó i l O . 
Regular ú buou roíloo, 4 ílilO & 4 l o j l U . 
Azúcar de miel, 4 1 ^ í l 4 > ¿ . 
Vendidos: ií3,000 sacos <le azúcar. 
El mercado pesado y los precios uomiuales. 
Mieles uueviis, de 18 íí 18J .̂ 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, ft O7^. 
L ó n d r e s , s e i i e m h r e A?í>. 
Azúcar de remolachâ  l l i4^ . 
Azúcar centrífuga, pol. 06, 18 ai 18i8. 
Idem regular reüno, 11 ¡9 íí 12í3. 
Consolidados, á 101 IjiO ex-interés. 
Caatro por ciento español, 08. 
Descuonio, lijuico de Ingrlatcrra, 8Í4 por 
100, 
l \ i r i s , n e t i e n i b i ' e 2 U . 
Renta, 3 por 100, 82 ir. 57^ cts. ex-interés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a I n r e p r o d u c c i ó n d e 
l o s t e l e f / r a m o s q u e a n t e c e d e n , c o n . a r r e ' 
{fio al a r t í c u l o ¿ t i d e l a L e ¡ / d e P r o p t é -
dad Tntelecfual.) 
COTIZACIONES 
C O L E G U O 
E S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A . , 
A L E M A N I A 
E S T A D O S - U N I D O S . 
D E C O R R E D O R E S . 
Cambios. 
D E S C U E N T O 
T I L . . . 
M E R C A N -
' 2 i á 5 p 3 P. oro espa-
ñol , s egún plaza, fe-
cha y cantidad. 
193 i ' S O i P. , oro 
eMpaüol, a C0 d[v. 
'Si- á 5J p S P., oro es-
paño l , a 00 dp' . 
61 á 6j p g P., oro e«-
pafioí, a 8 d[v. 
1 Nominal . 
á ÍH p g IJ., oro e « -
paüo l , (50 
10 ií 10 i p g P., oro 
español , 8d]v . 
? fi p g á 3 meses, y 8 
• do 3 á G meses, 
f oro y hilluU».». 
Nomina 
Mercado nacional . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosue y j 
Ri l l ieux, bngo á recular 
Idem, idem, idera, ioem, bue-
no á superior | 
Idem, idem, idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior .4 regular, ( 
n ú m e r o 8 á 9 ( T . H . ) . . . . . . 
Idem bueno á superior, n ú m e -
ro l O i í l l , idem 
Quebrado inferior íí regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
¡dora bueno, n? 15 á 16 id 
I d s m superior, n? 17 á.18 i d . . 
Id-íin florete, n ? 1 9 á 2 0 i d . . . . , 
Mercado extranjero. 
CENTRIFUGAS UE GUARAPO. 
P o l a r i z a c i ó n 94 á 97. De 4& á rs. oro arroba, se-
g m cnvaM y níímert». 
AZUCAR DB MIEL.. 
P o l a r i z a c i ó n 86 á 90. D e 3 á 3 i rs. oro arroba, sejun 
envase y n ú m e r o . 
AZUCAR MA8CABADO. 
C o m ú n á regular refino. Po la r i zac ión 86 á 90. D « 
3^ á 4 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Celestino B k n c h y Botey. 
Ü E FRUTOS.—D. J o s é Costa y D . Miguel Co -
rnelias, auxiliar de corredor. 
Es copia.—Habana, 30 de setiembre de 1886. 
Síndico, M . N ú ñ e a . 
- E l 
COTIZACIONES D E L A BOLSA 
el dia 30 de setiembre de 1886. 
O R O C Abrid & 220^ por 100 j 
DEL ] cierra de 228% & 229 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( por 100 á las dos. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 in t e r é s y 
u n o de amor t i zac ión 
anual 
Idem, i d . y 2 i d 
Idem de anualidades 4 8 i á 48 p j D . oro 
Billetes hipotecarios del 
1'e!>oro de l a Is la de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer -
to-Rico 
Bonos del A y u n t a m i e n -
to 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Isla 
de Cuba 14 á 15 p S P. oro 
Banco Industr ia l 
Banco y C o m p a ñ í a de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco A g r í c o l a • . • • • 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Catalina • 
Caja de Ahorros, Deacuen-
tos y D e p ó s i t o s de la 
Habana : 
Créd i t o Ter r i to r ia l H i p o -
tecario de la Is la de 
Cuba • 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del Sur .r 
Primera C o m p a ñ í a de V a -
pores de la B a h í a , . , r . . 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de Hacendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e 
Alumbrado de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva C o m p a ñ í a do Gaa 
de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de Matanzas á 
Sabanilla 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de C á r d e n a s y 
J á c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro 4e Cienfuegos á 
Vi l lac la ra 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de S a g ú a l a 
Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de Caibarien á 
Sánct i -Spfr t tna 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste 
CompáBfa de Caminos de 
Hierro de la B a h í a de la 
Habana á Matanzas 
C o m u a a í a del Ferrocarr i l 
Urbano 
Ferrocarr i l del C o b r e , . , , , • ? r : 
Ferrocarr i l de Cuba y , . . . . 
Relineríu de C á r d e n a s 1 . . 
Ingenio "Centra l Reden-
c i ó n " 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Créd i to Terr i tor ia l H i -
potecario de la Isla de 
Cubrí , 
Cédu la s Hipotecarias al 6 
por 100 in te rés anual , 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 











á 5 P 
2 4 i D 
27 P 
Venta de valojfes. 
$3)102 Kenta de Anualidades, A 48J p g D . oro C. 
10 acciones del Banco E s p a ñ o l , á 14 p g P. oro C. 
20 aopipnea del Ferrocarr i l de la Habana, á 56" p g 
D . oro, 6. pedir híista fin de octubre. 
10 acciones de la misma Empresa, á 57 p g D . oro, 
á pedir basta el 15 de octubre. 
S e ñ o r e s Corredores Notarios 
OH LA BOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Reinleln. 
. . Juan Sasvftdra. 
. . JII^ Manuel AÍÜJ. 
. . A n d r é s Mantee;!. 
. . Federico; del Prado. 
. . Dar io González.dél .Valle: 
C;ii>tor L lama y Aguir re . 
. . Bernardino liamos. 
. . And ré s López Muñoz . 
. . Emil io López Mazon. 
. . Pedro Maul la . 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores E s t r a á a . 
. . Federico Crespo y Kemi*. 
. . Rafael A n t u ñ a . 
. . Benigno del L lano Inc lau . 
DBFENDIBNTSS AUXILIARES. 
D . Delmiro Vleytes.—D. Eloy B e l l i n i y P ino .—Don 
Salvador F e r n á n d e z — D . J o s é Vidal Es tere .—D. A n -
tonio Medina y Núñei ' , .—D. Antonino Andrade. 
N O T A . — L o s (bniiás seíjores Corredores Notarios 
que trabaian en frutos y cambioa, eítíju t ambién antor i -




los on a 
C O M A K D A N C l A G l í N E R A I . D E L A P R O V I K C I A 
DE LA RABANA V CTOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del dia .'10 0.;; setiembre 
de 1880. 
Comisario del entrante raes 
, s o pasará en la Soeretaría de 
roo por los SVes. Jefes y Oficia-
o r i n a siguiente: 
Dia Io 
A las doce de la mañana.—Srcs. Jefes y 
oftciales transoiiiites en cualquier concepto 
en la Pla/a, expectantes á cmbarqtie y ro-
clütas disponibles dol Ejército dé la Penín-
sula. 
Dia 2. 
A las doee de la mañana.—Sres. Jofe« y 
Oficiales de Estado Mayor de Plazas y pon-
aiouistíus dé .San Uermojitígildo. 
Dia 4. 
A la doce de las mañana.—Srcs. Jefes y 
Oficiales en ("omisión activa dol servicio. 
Dia 5. 
A la doce de las mañana.—Sres. Jefes y 
Oficiales en situación do reemplazo. 
Lo que se hace sabor en la órden do la 
Plaza do este dia, para conocimiento y cum-
plimiento en las ñoras que á cada clase 
so señalan, asistiendo al acto de unifor-
me. 
Al propio tiempo se bacc saber que la re-
vista de Comisario para el Instituto do la 
Guardia Civil tendrá lugar ol dia 10 de oc-
tubre próximo, con motivo del aumento de 
las Comandancias de Kemodios y Colon y 
do ía alteración que por Consecuencia han 
de tener las demás del expresado Instituto. 
El General Gobernador,—Marín. 
És copia.~-De órden de S. E.—El Co-
tuandante Capitán Secretario, Felipe de 
Peña. 
O H D K N A C I O V D E . H A R I N A D E L , A P O S T A D E R O 
D E L A H A B A N A . 
H a l l á n d o s e r a c á n i e una plaza de mozo de Oficio en 
la Inlendcncia de este Apoiladero, dotada con el suel-
do de 500 pesos anuales, 3' debiendo proveerse en p r i -
mer t é rmino en individuo licenciado de Marina, se 
anuncia al públ ico por si bay quien reuniendo dicha 
condición qniere optar á ella, presente sn solicitud 
justificada con la licencia original en el termino de 15 
dia8, contados desdé esta fecha. 
Habana. 28 de Setiembre de ISW.—Fran-eiseo de P. 
S ie r r a . 3-30 
C O M I S A R I A DS¡ G t J B R R A D E L A H A B A N A . 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S 
V E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el ICxcmo. Sr. C a p i t á n General en 4 
de Agosto p róx imo pasado, se convoque nuevamente 
lioitaaorca para la venta de la lancha de vapor J í s p u -
ñ a , rebajando el ú l t imo precio l ími te en un veinte por 
ciento y hábioudo sido aprobado por dicha superior 
autoridad en 21 del actual, el precio l ímite que ha de 
regir en dicha venta, se hace saber ai públ ico para 
los que deseen comprar la embarcac ión citada, p re -
senten á la una de la tarde del dia siete de Octubre 
p r ó x i m o , ante la Junta reunida al efecto en este Co-
misar ía , HUS proposiciones particulares, sita en el Cuar-
tel de la fuerza, cuyo pliego do precio l ímite se halla 
de manifiesto en dicha Oficina de once á cuatro de la 
tarde de los dia* no festivos. 
Habana, 25 de Setiembre de 1886,—El Comisario de 
Guerra Inspector, Casilda Beatas. 
A D M I N I S T K A C I O N P R I N C I P A ! . 
D E H A C I E N D A D E L A H A B A N A . 
Subsidio Fndust r ta i . 
E n cumplimiento de lo que previene el a r t í cu lo 79 
del Reglamento de 15 de A b r i l do 1883 y llegado el 
caso de hacer efectivas las cuotas por Industrias de 
patente, he tenido por conveniente conceder hasta 15 
de Octubre p róx imo , para que los individuos enya i n -
dustria tenga lugar precisamente en los mercados p ú -
blicos, se presenten dentro de dicho plazo en esta 
Admin i s t r ac ión á. entregar sus declaraciones y satisfa-
cer su importe en la forma prevenida, en el concepto 
que las cuotas dejadas de pagar por los industriales á 
quienes la Admin i s t r ac ión encuentre ejerciendo la 
competente declarac ión , se rán responsables los A d m i -
nistradores 6 Contratistas de los mercados ó los p r o -
pietarios de los mismos cuando tengan á su cargo la 
Admin i s t r ac ión . 
INDU8TKIA8 QUE SE CITAN. 
Puestos de carnes frescas. 
" " Pescado fresco. 
" " Frutas y hortalizas frescas. 
" " Aves y huevos. 
" í ' Aves muertas. 
" " Embutidos. 
" " Menestras y v íve res . 
" " Cantinas. 
L o que se hace púb l ico por este medio para conoci-
miento de los industriales a quienes interesa. 
Habana, Setiembre 30 de 1886.—Manuel L ó p e s 
G a m u n d i . 3-1 
I N S T I T U T O D E S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Por R. D . de 10 de Agosto p r ó x i m o pasado, se es-
tablecen en este Inst i tuto los Estadios de Perito M e -
cánico y Perito Químico , desde el p róx imo curso de 
1886 á 87, y desde esta fecha queda abierta en esta Se-
cre t a r í a l a m a t r í c n l a para dichos Estudios, la cual se 
l l eva rá á efecto con arreglo á las prescripciones s i -
guientes: 
1? Los aspirantes d i r ig i rán sus solicitudes al sefior 
Direc tor de este Inst i tuto, a c o m p a ñ a d a s do sus c é d u -
las personales 6 las de las personas que los represen-
ten, abonando en Secretaria dos y medio pesos en con-
cepto de derechos académicos y entregando á la vez 
el t imbre móvil de cinco centavos, prevenido en ó r d e -
nes vigentes. 
2* Para el ingreso se h a b r á 4e prpbar mediante 
exámen , la debida suíjeiencia en l^s materias que 
abarca la Primera E n s e ñ a n z a Superior y que com-
prende además de una prudente ampl iac ión do las que 
abraza la Elemental, las siguientes: 
Principios de Geomet r í a , de dibujo l ineal y ag r i -
mensura. 
Rudimentos de His tor ia y Geograf ía , especialmente 
de E s p a ñ a . 
Nociones generales de F í s i ca y de Histor ia Natura l 
acomodadas á las necesidades mas comunes de la vida. 
Las materias que abarca la Primera E n s e ñ a n z a E l e -
mental son: 
Doct r ina cristiana y Nociones de Histor ia Sagrada 
Lept í j ra y escritura. 
Principios de Ar i tmé t i ca con el sistema local de mo-
nedas, pesas y medidas. 
Breves nociones de Agr icu l tu ra , Industr ia y Co-
mercio. 
3? Los e x á m e n e s de ingreso se verificarán en la 
misma época que la ma t r í cu la , l a cual se l levará á 
efecto en iguales condiciones que los de 2? Ensefianza 
anunciada por esta Secre ta r í a en la Oaceta Of ic ia l 
de 30 de Aíqstf t p róx imo pasado. 
Estos estudios copiprenuep las asignaturas siguientes 
P E R I T O M E C A N I C O . 
Ar i tmé t i ca y A l g e b r a — G e o m e t r í a y T r i g o n o m e t r í a 
—Fís i ca—Química—Noc iones de M e c á n i c a industrial 
—Lengua Francesa—Dibujo Linea l . 
P E R I T O Q U I M I C O , 
Ar i tmé t i ca y A l g e b r a — G e o m e t r í a y Trigonometria 
— F í s i c a — Q u í m i c a — Q u í m i c a aplicada á las artes— 
I Lengua francesa—Dibujo Lineal . 
Cuyas asignaturas con arreglo á las disposiciones 
vigentes han tfe estu4iarse en los siguientes grupos: 
P E R I T O S M E C A N Í C O S . 
1? Ar i tmé t i ca y Algebra—2? Geomet r í a y Tr igono-
met r ía—39 Fís ica y Q u í m i c a - ^ ? Mecán ica industrial. 
P E R I T O Q U I M I C O , 
19 Ar i tmé t i ca y Algebra—29 Geograf ía y Tr igono-
met r í a—3? Fís ica y Química—19 Química aplicadas 
á las artes. 
L a Lengua Francesa dividida en dos cursos y se 
es tud ia rá en cualquiera de los grupos y en el ó rden 
numér i co de los mismos. 
E l D i b i y o lineal ha de estudiarse en la Escuela P r o -
fesional de esta Isla y los Peritos Mecánicos acredita-
rán haberlo prflbadp para ser admitidos á la ma t r í cu la 
de mecán i ca induetriái , ' ' 
Los Peritos Químicos neces i t a r án haberlo probado 
para ser admit íaos al grado correspondiente. 
Todo lo cual de orden del Sr. Director se publica 
para general conocimiento. 
HaDiina, 23 de Setiembre de 1 8 8 6 . — S e g u n d o S á n -
ehe: Vi l lare jo . 3-26 
HABILITACION DE C . A. V REEMPLAZO 
DE 1 8 8 6 A 1 8 8 7 . — H A B A N A . 
Con motivo d é l a var iación dé horas de Glicina, esta 
Habi l i tac ión establece para atender á sus representa-
dos, las de S á 10 de la m a ñ a n a , de los dias hábi les , 
en su despacho, calle de Aj'ítpi) l iecio n? 22; á excep-
ción de los dias de pagos, que se efectuarán á las mis-
mas horas de la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde. 
Habana, 1° de Octubre de 1886.—El Comandante 
Capiian Habili tado, M a r c e l i n o (rranados. 
3-1 
H o s p i t a l M i l i t a r d e l P r í n c i p e . 
J u n t a E c o n ó m i c a . — A n u n c i o . 
E n ('iimpliiniento de lo ordenado por ia intendencia 
M i l i t a r e n 20 del actual, y habiendo quedado sin efecto 
la convocatoria de proposicionzb particulares celebra-
da en 11 del presente y anunciada en la Gaceln Of ic ia l 
n ú m e r o 215 y PIARIODK LA MAKI.NA n ú m e r o 2Í6 , de 
10 y 11 del citado mes; so anuncia una segunda que 
t endrá lugar el 2 de octubre p róx imo , á las doce en 
punto de su m a ñ a n a , bajo las mismas condiciones que 
la anteriormente publicada en los expresados pe r iód i -
cos, para contratar los lotes no rematados en la 1? y 2* 
subasta y (jue son necesarios á este hospital en el pre-
sente ejercicio. 
Se hace públ ico para que las personas que deseen 
interesarse en la misma, conenrrap á la hora y dia f\ja-
dos ante la Junta E c o n ó m i c a de este hospital, pudicn -
do hacerlo en los anteriores para informarse del pliego 
(!>• iKMuIieiuiK'S, precio^ limiteB y modelo do proposicio-
uco que han de regir en la misma y ios cuales esf anin 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a de l a p r o v i n c i a de 
l a Habana.—Comiaion Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infanter ía 
de marina y fiscal en comisión de esta Comandan-
cia. 
Por esta m i primera carta do edicto y pregón , cito, 
l lamo y emplazo por el t é r m i n o de diez dias, á contal-
desde esta fecha, al cap i tán que fué del vapor T a m a u -
l ipas D . Luciano Ojinaga, para un acto de just icia . 
"1 de Setiembre de 1886.—El Fiscal, Jifa-Habana, 2  
n u e l Oonzá lcz 3-23 
1 jimiínagi— 
« l a t n i 
E N T R A D A S . 
Dia 30: 
D e Cayo Hueso en 1 dias vap. amer. T . J . Cochran. 
cap. Wheaterford, t r ip . 12, tons. 230: en lastre, á 
Someillan é h i jo .—A las 6 de l a m a ñ a n a . 
Nueva Y o r k en 4^ dias, vap. amer. Cienfuegos, 
cap. Fai rc lo th , t r ip . 60, tons. 1,630: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Cp .—A las 9 i de la m a ñ a n a . 
S A L I D A S . 
D i a 29: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. W h i t n e y , ca-
p i t án H i l l . 
Colon y escalas vap, esp. Pasajes, cap. Gordon. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Cienfuegos: 
Sres. D . Manuel Calvar—N, Reyes—Lousie Ste-
bbens—M. Dubse l l—Ket ty Afhius—Clara Weston— 
J u l i á n Foiand—F. Me. Cart in—G. L ó p e z y n iños— 
A . de Tejada—J. Cal iche—W. G. Neilseu—F. B . 
C o r t é s — J o h n Sherren—M. Va ldés Roque, s eñora y 4 
n iños—G. L ó p e z — R . Castane—E. Romagosa—M. 
Taupe—M. D e t t e s - J . P. Scott—k. Simones-A. 
derrald—F. Woeff—L. Al fa ro—F. P a r c e l o - F . 
Pieece—Otto E . Reiner. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vap. am 
Whi tney : 
Sres. D . Francisco L ó p e z — B á r b a r a Serv ia—Am-
brosio Va ldés , señora y 2 hi jos—María H e r n á n d e z y 2 
hyos—.José Flores, señora ó hijo—Mariano Va ldés— 
Juan de Dios V a l d é s — B e m a r d i d o Castillo—Pedro 
Luis Ibor—Antonio Izquierdo—Gregorio R o m á n — 
Juan Va ldés—Teodoro V a l d é s ^ - J o s é V i v ó — J q s é M a y -
nalet é hí iq—Antoi | ip Gqnzá lez—Consue lo C a r b ó n a y 
— J o s é Domenech—Pedro E s t é b a n — J o s é Andreu— 
Rafael Casero—Alejandro Rodr íguez—Pe í l rq 'A . San-
tander—Ensebio de'la Luz—Juan Alvarez—Bernardo 
L ó p e ? — P i t e r L a C o m a n — M a n ú p l Cruz—Elisa Cruz 
R o d r í g u e z — H i l a r i o Roig é h i j o — R a m ó n Do"vq—Jpsó 
S á n c h e z — A m e l i a P. S á n c h e z — A n a J . Garc í a y dos 
n i ñ o s . 
E o -
I I . 
Entradas de cabotaje. 
De Sagua vap. Adela, cap. Olagulbel: con 1,648 ter -
cios tabaco y efectos. 
De San Cayetano gol. Nueva Esperanza, pat. V a l -
dés : con 33 a t r avesaños 50 yayas, 17 piezas madera y 
6 juegos cá r re t a , 
De Caibarien vap. Habanero, cap. Urrutibeascoa; 
con 304 tercios tabaco. 
De C á r d e n a s gol. Victor ia , pat. Mandilego: con 750 
bocoyes y 200 cajas azúcar . 
C a t a l u ñ a , cap. B e r t r á n : por 
cap. Tejera: por 
D o n Juan, 
tusniñes to en la 
Habana. 23 
A g u s t í n M u v 
J . l l l l i i e n d a s 
sretajia de S de la m a ñ a n a á 4 
El Secrel c t i i - m t 
L1910 
Juzgado de 1? instancia del 
Comisión Especial. 
E l Sr. i ) . Vicente Mora la 
ra instancia del Distr i to de 
especial para la instrucción 
por defraudación cometida 
de la Deuda, ha dispuesto 1 
1 Catedral.— 
de ívada. Juez de pr ime-
la Catedral, en Comisión 
do la causa que se sigue 
en las Oficinas de la Junta 
i auto de esta fecha que se 
citen I l o l r t i n Of ic ia l y Diá i 
Vallad; 
(h; ira, de iuoronj a uon 
á D . Eduardo Agra-
fVcosta, I ) . Juan 
( íacct( 
localidad, á D . Fr, 
c'no de C á r d e n a s ; 
Mauzaftillój á 1>. ( 
Mamiel Aguilera, de Payamq, ; 
monte y Fina. I ) . Gaspar Socai 
Guzman Quesada. 1). Jo é̂ Recio v Loynaz, 1) 
Recio y Loynaz y 1). Antonio Betancoun _v 
vecinos de P u e r t o - P r í n c i p e , que tenían las res 
indicadas en el año mil ochocientos ochenta y 
las personas que puedan dar razón de la ucti 




los, y á 
;•! resi-
11 ante sito en la calle del Consulado n ú m e r o 
eo. en cualquier dia, y de doce á cuatro 
evacuar un acto de justicia. V para.su 
DIARIO I>K LA MARINA periódico de 
ocho núiuóros consecutivos, l ibro la 
este Juzgado, 
cincuenta y cinc 
de la tarde, á ( 
inserción en el 
esta Capital por 
presente.—Habana, veinte y ocho de setiembre de mil 
ochocientos ochenta y seis.- -Francisco de Castro. 
3-1 
f ) . Luis GARCÍA CARBONELL, c ap i t án de fragata de 
la Armada y fiscal de una causa. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo á 
1). Manuel Sánchez Pardo que vendió maderas á la 
Marina en los años de 1879 y 1880 y á D . J o s é O o n z á -
loz que figura como apoderado suyo on ese asun'o. pa-
ra que en el t é rmino de diez dias se presenten aille el 
Fiscal que suscribe en este Arsenal, á prestar declara-
ción en la causa que de órden superior estoy instruven-
do por fraudes cometidos en la adquisición de imuíeras 
para el servicio de la Marina en la refrida época, cier-
tos y seguros de que si así lo hicieren se les oirá y ad-
min i s t r a rá recta y cumplida justicia, y 
se les t end rá por rebeldes y contumace 
perjuicios consiguientes. 
Habana. 23 de setiembre de 1886.-





Despachados de cabotaje. 
No hubo. 
Buques con registro abierto. 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Las Palmas, 
cap. Loredo: por Galban Rio y Cp. 
Canarias (vía Nueva -York ) berg. esp. San A n t o -
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mar t ínez , Méndez 
'Barcelona bca. esp, 
J . G i n e r é s y Cp. 
Canarias barca' egp. A-^f iU^ 4-
Galban, Rio y Opi 
Santander y órdenes fragata esp. 
cap. Gargoitia: por J . Rafecas y Cp. 
Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. M a -
rrero: por Mar t ínez , M é n d e z y Cp. 
Santander, Barcelona y otros vap. esp. Miguel M . 
Pinillos, cap. Gorordo: por Claudio G. Saenz y 
Comp. 
Montreal vap. ing. Plymotbian, cap. Pineckhan: 
por Hidalgo y Cp. 
Santander y ó rdenes bca. esp. Castilla, cap. I sa -
si: por J . liafecas y Cp. 
Barcelona y extranjero bca. esp. Arauco, cap i t án 
Riera: por L . Euiz y Cp. 
D e l B r e á k w á t e r ' b e r g . ' á m e r . Josefa, cap. Meyer: 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva Y o r k vap. amer. Saratoga, cap. Cur t í s ; 
por Hidalgo y Cp. 
D e l Breakwater berg. amer. Elizabeth Winslon ' , 
cap. Ookles: por Hidalgo y Cp. 
Nueva Y o r k vap. amer. City of Alexandria , capi -
tán Reynolds: por Hidalgo y Cp. 
Buques que se han despachado. 
Para Puerto-Rico y escalas vap. e.sp. Pasajes, cap i t án 
Gardon: porAf . Calvo y Cp.: con 45,978 cajetillas 
cigarros y efectos. 
Progreso y Veracruz vap. esp. E s p a ñ a , cap. San 
Pedro: por Tty. Calvo y Cp. : con 120,001 cajetillas 
cigarros; 36 kilqs picajluVa; $,'|.(!60 jfn plata y efec 
Buques que han abierto registro hoy 
Para Santander y Barcelona (vía M a t á n z a s ) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Ó r t a y C1.1 
Barcelona y extranjero berg. esp. Elvira , cap i t án 
Süst ; por iT. Balcel lsy Cp. 
Extracto do la csur-ga de buqxies 
despachados. 
ajetillas 165.979 
IATS Y C.1 
108, A G - X J I A H 108 
ESOUINA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vifota 
sobre Nueva-York , Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, L ó n d r e a , P a r í s , Burdeos, 
Lyoi , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ á p e l e s , Mi lán , G é -
nová, Marsella, Havre , L i l l e , N á n t e s , St. Qu in t ín , D i e -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo T u r i n , M e -
slna, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS. 
N. Gelats y Cp. 
In 117 156-1ag 
orjesyC 
A 
B A N Q U E R O S 
£ , O B I S P O 2 , 
ESQUIFA A 
MERCADERES. 
HACEN PAGOSTOR E L CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
v 
gflran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O B L E A N S , V E R A C B U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N . B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S . M I L A N , G É N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O N O S 
D R L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
In 118 l . ^ l f l g 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
" D E E , " 
capitán J . H . Buckler. 
sa ldrá para 
CHERBURGO ( F R A N C I A ) Y 
SOUTHAMPTON, 
Vía Port-au-Prince, (Haití) 
y Jamáica. 
E L D I A 6 D E O C T U B R E , A L A S O C H O D E L A 
m a ñ a n a y todos los miércoles cada cuatro semanas. 
Miércoles 6 de octubre á l a s ocho de la m a ñ a n a . 
Y sucesivamente en el mismo órden . 
N O T A . — S e admiten T A B A C O S para L ó n d r e s , á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2i9. 
L a carga para las Ant i l las y el Nor te y Sur del P a c í -
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
T a m b i é n admite carga para B r é m e n , Hmburgo y 
Amberes con conoeimieutos directos á 6 chelines el te r -
cio de tabaco, en combinac ión con la llegada de los va -
pores á Southampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, n i de t ráns i to , 
que no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Admin i s t r a -
General de Correos. 
D e más pormenores in formará G. R. R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
N O T A . — N o se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasi l y Rio de la Plata hasta nuevfl avi§p. 
L a carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E D I A S de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles . 
L a carga del Pacíf ico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho dias, todos los l án^s . 
del dltimo puerto, 12025 (£-28 
SOCIEDAD PROTECTORA 
D E L A 
Agricultura de Cuba é i n m i g r a c i ó n blanca. 
Los señores hacendados de toda la Isla que aspiren á colonizar sus ingenioB con familias blancas l ab rado -
ras, pueden ocurm- desde las ocho á diez de la m a ñ a n a y de doce á cinco de la tarde todos los dias de trabajo á 
la calle de Tementfr-Rey numero 38, altos de L a Vos de Cuba, para enterarse d é l a s bases y condiciones é u i f l -
cnbirse, conviniéndoles ño r el n ú m e r o de familias que aspiren desde la p r ó x i m a zaft a, sin nmgun desembolso. 
L a sociedad q u e d a r á delimtivamente constituida el 30 del corriente mes, hasta cuva fecha sólo so a d m i t i r á a inscripciones. j « . . v ^ u » o v i v ov 
Habana, 19 de setiembre de 1886.—La gerencia interina. Cn 1170 26-43 
HIDALGO Y CA 
• : Í 5 , O B H A F I A 25 . 
L acen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vist . y dan cartas de c rédi to sobre N e w - Y o r k , "Phila-
delnbia, New-Orleans, San Francisco, L ó n d r e s , P a r í s , 
Ma ;ri4, Barcelona y dejaás c^piíalea y ciudades impor -
tames de los Estados-Unidos y Europa, así' como so-
bre todos los pueblos de E s p a ñ a y sus pertenencias. 
In985 I - j l 
8 , O'REILLY 8 , 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Facil i tan cartas de crédito. 
Giran letras sobre L ó n d r e s , N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans^ J í i l an , Tuvin, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á p e -
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, B r é m e n , Hamburgo, 
P a r í s , Havre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l l e , L y o n , 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & , & . 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahou y Santa Cruz de Tenerife. 
T EIN1 E S S T A I S L A 
sobre M a t á n z a s , C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Tr inidad, 
Sauc t i -Sp í r i t u s , Santiago de Cuba, Ciego de Av i l a , 
Maüzani l lo , Pinar del Rio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
N u e v i t a s . I n HH4 l - j l 
MORIÍAN 111. 
Para N ^ i v a Qrleans 
E l vapor-cflrreq de los Estados-Unidos 
capitar, 
Saldrá directamente para dicho puerto sobre el m á r -
tes 12 de octubre á las cuatro de la tarde. E l siguien-
te viaje lo efec tuará sobre tres semanas después . 
Admite carga y pasajeros. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus conrignatarioa, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
Cn 1238 2fr-l6 st, 
New-York Hayana anĉ  mexican 
mail Bicam shíp Une, 
Para N e w T o r k 
Sa ld rá directan^eíits? 
sábado 8 de octubre á las 5 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Alexandria5 
capitán Beynolds. 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, HIDAXOO T C* 
I « 8 2 I i l 
V A P O R 
A E A V A , 
cap i tán D . A . B O M B I . 
Sa ld rá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y l legará á C á r d e n a s y Sagua los juéves , y á 
Caibarien los viernes por la m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
De Caibarien sa ldrá los domingos á las once de la 
m a ñ a n a directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
á Cá rdenas , á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferre ter ía 
Mercanc í a s 
MUÍ i la m i 
Cigarros c 
P i c a d n r á 
Me tá l i co . , .!i> 3.060 
P ó l i z a s corridas oi dia 29 de 
setiembre. 
A z á c a r bocoyes 
A z ú c a r cajas 
A z ú c a r sacos 
Idem catiichcs. . . 
Tabaco tercios.. . 
Tabaco., torcidos. 
Cigarros cajetillas 



















LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 30 de setiembre de 
500 sacos arroz semilla 
1886. 
250 id . id . 
60 sacos café Puerto-Rico . 
15 cujas tocino 
10 tercerolas jamones mélocoto 
2000 resmas pa¡'(>l amarillo 
50 barriles {!rii0Íe8 blancos 
Y í- rs. a rr. 
7;? rs. id. 
$16 qt l . 
$14J q t l . $26 q t l . 
32 cts. ref 
í) rs. a m 
M O V I M I E N T O 
V A P O R E S P E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
2 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 





5 R a m ó n de Herrera; S 
5 Dce: Veracruz. 
5 Mar t in Saenz: Cádiz , IJarcclona y 
5 Washington: St. Xazaire y escalas, 
6 Cuido: Liverpool y escalas. 
7 Ciudad de Cádiz : Santander y escalas. 
7 Ednavdo: Liverpool y escalas. 
8 Manhattan: Veracruz y escalas. 
8 Ca t a l án : Liverpool . 
13 M . L . Vil laverde: Colon y escalas. 
21 Pasajes: Puerto-Rico, Por t -an-Pr ince y 
escalas. 
SALDRÁN. 
1 Miguel M . de Pinil los: Barcelona y escalas. 
2 Ci ty of Ale jandr ía : Nueva Y o r k . 
5 Washington: Veracruz. 
5 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
6 Dec: Jamaica y escalas. 
9 Manhattan: Nueva Y o r k . 
10 R a m ó n de Herrera: St. Thomas v escalas. 
16 Ci ty of Puebla: Nueva Y o r k . 
19 M . L , Vil iaverde: Colon y escalas. 
DON PAULO MAKTINKZ SAN/., Juez de primera ii 
tancia en propiedad del distrito del Pilar de 
Habana. 
Por el presente liace saber: que en el ju ic io ejecutivo 
que en este Juzgado sigue D . L'cdro Lacoste y Labal 
con D . Benito Maragliauo Cambiaggi, ha dispue 
sacar á públ ica subasta sin sujeción á tipo, que t e n d r á 
lugar el diez de Noviembre p róx imo , á las doce, en la 
Salado Audiencia, calle de Ubacon n ú m e r o veinte 
siete, los ingenios " L a Benita ' ' y ''Santa Leocadia' 
situados en la Provincia de Matanzas, t é rmino M u n i -
cipal y barrio de Alfonso doce, á dos k i lómet ros de 
este punto, compuesto el primero de veinte y ocho 
cabal ler ías , un cuarto y tres cordeles planos de terre-
nos, lindando al Norte con el ingenio Santa Inés , por 
el Sur con terrenos de D . Manuel San Mar t in , del 
pardo Mariano de ios Sanios y los ingenios Balladares 
y Santa Leocadia, al Este con el camino Real de A l a -
cranes y Callejón de la Mona y al Oeste con terrenos 
de los Sres. Campa y Guerra y el referido ingenio 
Santa Leocadia: y el segundo ó sea el expresado Santa 
Leocadia que está demolido y forma parte del anterior, 
se compone do doce y media cabal ler ías do tierra y 
linda al Norte con terrenos de D . Manuel San Mar t in , 
del ejecutado Maragliauo y del pardo Mariano do los 
Santos, ¡Mir el Sur con el camino que se dirige á la 
M o n t a ñ a , por el Este con el Campo Santo y casas do 
la villa de Alfonso doce y por el Oeste, con terrenos 
de D. Francisco Guerra del moreno Manuel Lucumí 
y de los herederos de D. J o s é Balladares: reí asado el 
primero ó sea L a Henita en la catitidad de ciento vein-
te y tres m i l setecientos treinta y nueve pesos treinta y 
tres centavoSj y el segundo ó sea el Santa Leocadia 
en quince mi l ochocientos noventa y cinco peso, que 
hacen un total de ciento treinta y nueve m i l seiscientos 
treinta y cuatro pesos treinta y tres centavos en oro.— 
Para tomar parte en la subasta cons ignarán los l i c i t a -
dores previamente en la mesa del Juzgado ó en el es-
tablecimiento destinado al efecto, en depósi to , una 
cantidad igual por lo ménos al diez por ciento efectivo 
del valor de los bienes, sin cuyo requisito no serán ad-
mitidos, y que se devolverá acto continuo del remate, 
excepto la que corresponda al mejor postor, que se 
rese rva rá en depósi to como ga ran t í a del cumplimiento 
de su obligación y en su caso como parte del precio de 
l á v e n l a . Se hace presente que las liucas se sacan á 
subasta sin suplir p r év i amen te la falta de t í tulos de 
Propiedad, por lo cual el rematador verificará la ins-
cripción de los bienes en el Registro de la Propiedad 
án tes del otorgamiento de la escritura de venta, en el 
t é r m i n o que se le seña la rá , siendo de cuenta del pro-
pietario los gastos y costas (̂ ue se causen confonne á 
lo dispuesto en el ar t ículo ciento cuarenta y seis del 
Reglamento para la ejecución de la Ley Hipotecaria. 
Se advierte que se admi t i r án posturas por á m b a s ó 
cada una de las fincas separadamente.—Dado en la 
Habana á veinte y cinco de Setiembre de mi l ocho-
cientos ochenta y seis.—Pablo M a r t í n e z Sanz.—El 
Escribano. Donata N a v t i r a , 
J2183 3^9 i 
Gi ran letras á corta y larga v is ta 
H O B i ? ! ! N E W - Y O l i l i . , N B W - O R L E A N S , L O N -
IHOCS, P A R I S , B A Y O N N E , B O R D E A Ü X , C ' E T -
T E , I I E N O A Y E , T . Y O N , M A J Í í S E l l X E , S A 1 X T 
J U A N , P I E D 1>E Í'ORT, O I . O Z O N , O R T I 1 E Z , 
G E A S O O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , H A M B U R -
G O ; V I E N A , L I H B O A V P O R T O , M É J I C O , V E -
B A O R U Z . 8ANT J I J A N D E P U E R T O R I C O , M A -
Y A G U E K , P O N C B V S O B R E T O D A S L A S C V -
P I T A I i E S D E P R O V I N C I A S Y P U K B l . O S D E 
E s p a ñ a , Is las Baleares, Canarias 
V P R I N C I P A E E S P E A ' / A S D E E S T A I S E A . 
Cn. 122ñ 313-mt 
BANQUERO 
OBISPO 21 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta 3'larga vista sobre todas las princijiales p l a -
zas y pueblos de esta I S L A y la de I ' ü E R T O -








Los E . Unidos. 
21, O B I S P O 21 . 
PA R A C A N A R I A S — L A B A R C A " A M E L I A A , " ¡Mtpitan D . Juan Tejera, demora su salida para el 
doningo 3 del corriente; se suplica á los que han t o -
njado pasaje, entreguen sus pasaportes á sus consig-
natorios. 12272 3-30a 3-1 
Para |>ar(;e]ona. 
Sal ' l rá sopre el \B, qe «otuUre la narcu espaSola M e r -
cedes, cap i tán Alsina; admito carga á flete, sus consig-
batarios Ca rbó v C;.'. Amargura 8. 
1221.0 a8-20—d8-2í) 
PARA CANARIAS DIRECTAMENTE 
Saldrá á mediados del mes de Octubre, la muy acre-
ditada y velera barca española V E R D A D , al mando 
de su cap i tán D . Miguel Sosvilla y Gonzá lez . Admi te 
carga á flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen 
trato de csstumbre. I n f o r m a r á n dicho capi tán á bordo 
y en la calle de San Ignacio n . 8 4 . — A N T O N I O S E R -
P A ^ í^i^H, i5"308 
PARA 0ANAEIAS. 
Para Santa Cruz de Tenerife, Las Palmas y Gran 
Canaria, sa ld rá el dia 4 de octubre p r ó x i m o la barca 
española F A M A D E C A N A R I A S , al mando de 
su cap i tán D . J o s é Marrero Araz i l : admite carga y pa-
sajeros para dichos puntos: (le su ajuste in formará su 
cap i tán á bordo vsus consignatarios Obrapia 11. 
" M A R T I N E Z . M E N D E Z y CP. 
I K l f l 17 17s 
pul í 
Oompa&ía General Trasatlántica 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo, 
dicho puerto sobre 
de 




Tampa & Havaua Steamship Line . 
Short Sea Houte. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
E l nuevo y ráp ido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos M A S C O T T E , ha sido sustituido temporalmente 
por el W H I T N E Y , que sa ld rá de este puerto en el ó r -
den siguiente: 
V V H I T N E r . . cap. H i l l . Sábado Stbre. 18 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Miércoles . . 22 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado 25 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Mié rco les ¿ 8 
E n Tampa hacen conexión con el South, F lor ida 
Railway, (ferrocarril de la Flor ida) cuyos treces §st4n 
en combinac ión con los de las otras Empresas A m e r i -
canas de ferrocarri l , proporcionando viajo por t ierra 
desde 
T A M P A A S A N F O H D , J A R C S O N V I M i E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A I I . C I I A R L E S T O N , W I L . -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , P H I -
L A D E L P H 1 A , N K W - Y O R K , B O S T O N , A T L A N -
T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Es tados-Uni-
dos, como t ambién por el rio San Juan, de Sanfrird 
á Jacksouville y puntos intermedio^. 
Para este vapor la carga ha de quedar en las lanchas 
á las cinco de la larde, de los dias anteriores á l o s de sa-
lida. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York . 
C n l l 9 7 25-'? st 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Saldrá para 
abor 
de octubre e 
mercan-
pagan 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores (V 
cía» dé Francia importadas por estos vapores 
iguales derechos que importadas por pabellón español 
Tarifas muy réduci i las co,« conocimientos directos d 
toda» las ciudades iuijiortanlea de Francia. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 28. 
Cdiiaigiíatario», l í U I U ^ T . A l O N f R U S Y C? 
12f87 
D E L A 
A N T E S D E 
Antonio López y 
EL VAPOR-CORREO 
Ciudad Condal, 
capitán D. Gerardo Cebada. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z 
C E L O N A el 5 de octubre llevando la corre¡ 
cia páb l ica y de oficio. 
Admite carica y pasajeros para dichos 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir lo; 
de pasaje. 
Las pólizas de cargarse íirmaráu 
ríos án tes de correrlas, sin cuyo re< 
Recibe carga ú bordo hasta el db 
De más pormenores i m p o n d r á n 
M . C A L V O Y C'.', O F I C I O S '¿H. 
I . 10 
EL VAPOR-CORREO 











capitán San Pedro. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el SO de 
setiembre, á las doce del dia. llevando la correspon-
dencia públ ica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir los billetes 
de nasajr. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C?, O F I C I O S 28, 
I . 10 28 tt 
VAPORES-CORREOS 
DB LA 
l n 986 1-j l 
E N T R E OBISPO Y OBRAPIA. 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantesde la P e n í n s u l a . Islas 
Baleare» y Canarias. 147fi 180-WAh 
pama 
ANTES DK 
Antonio López y Comp. 
Xtínea de M e w - T o r k 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores do este puerto y del de New-
York los dias 4,14 y 24 de cada. mes. 
EL VAPOR-CORREO 
Los vapores do esta acreditada l ínea 
C i t y o í Pue.bla? 
cap-tan j , D,( akeji . 
City o l Wa^ibmgton, 
espitan YV- Rotüg . 
Manha t t an , 
oápi tan F . A . Stcvens. 
City of A l e j a n d r í a , 
capi tán J . W . Heyuolda. 
0-20 $ 0-25 $ 0-20 
0-40 „ 0-40 „ 0-35 
N O T A . — E n combinac ión con el ferrocarril da Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas , Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para C á r d e n a s sólo se rec ib i rá el 
dia de la salida, y j un to con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tardo. 
Se despacha á bordo é in formarán O-Re i l lv 50. 
Cn 1152 j - ^ t 
EMPRESA DE YAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
TRASPQOTSgS M I L I T A R E S 
DE 
Ramón de Herrera, 
VAPOR 
MAIEITA Y MARIA, 
capitán D. J o s é Mil Vaca . 
Este ráp ido vapor sa ldrá de este puesto el dia 6 de 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente R o d r í g u e z . 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez . 
M a y a r í . — S r e s . Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C? 
G u a n t á n a m o . — S r p g , J¡. Bueno y C* 
Cuba—Srea. U Ros v C? 
S^ daipaeha por R A M O N D E H E R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de Luz . 
I n . 8 24 at 
V A P O R 
RAMON Di HiRRERA, 
capitán D. ARTURO SICHES. 
Este r áp ido vapor sa ld rá d t este puerto el dia 10 de 










Puerto Rico y 
St. Thomas. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente R o d r í g u e z . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez . 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Cp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s , J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L , Ros y Cp. 
Portr-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto P í a t e . — S r e s . Ginebra Hermanos. 
Santo D o m i n g o . — M . Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayaffüez.—Sres. Patxot y C? 
Aguadilla.—Sres. Val le , Ivoppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Srea. I r ia r te , H n o . de Caracenay C? 
St. ThomaR.—Sres. W . Brondsted y C? 
N O T A r — A l retorno este vapor h a r á escala cn P o r t -
au-Prince (Ha i t í . ) 
Las pól izas para la carga de t raves ía , sólo se admiten 
baste el dia anterior al de su salida. 
Se despacban por R A M O N D E H E R R E H A . — S A N 
P E D R O N'? 28, P L A Z A D E L U Í 5 , 
I n . 8 28-st 
V A P O H 
CALIDARIO ( M I 
P A R A E L 
OBISPADO D E L A HABANA, 
C O R R E S P O N D I E N T E A L A Ñ O D E 
•7 
EDITADO POR 
IÍA PROPAGANDA LITERARIA, 
28—ZULUETA,—28. 
Este C A L E N D A R I O , que en loa cuatro a ñ o s a n -
teriores ha adquirido ya extraordinario c réd i to por l a 
exactitud de sus datos y la riqueza do los informes de 
toda suerte, út i les á sus lectores y de constante c o n -
sulte, entra en el quinto aíio de ¿u pub l i cac ión , of re-
ciendo las mismas ventajas que en los anteriores. 
L a P A R T E A S T R O N O M I C A es la m á s exacta y 
completa de cuantos existen, siendo sus datos del O b -
servatorio de San F e r n á n d o , conforme con el M e r i d i a -
no dsl Morro . Entre estos contiene: 
Las posiciones geográficas de los principales pueb lo» 
de la Isla, y diferencias de horas entre ellos y la H a -
bana. 
E l principio de las estaciones en la Habana. 
Cambios del Sol y la Luna. 
Eclipses. 
En la P A R T E H I S T O R I C A figuran las E n t » má» 
notables y varias fechas cé lebres en E s p a ñ a v Cuba. 
Los D A T O S R E L I G I O S O S refieren: 
M E l C ó m p u t o . 
* L a s fiestas movibles y las fiestas suprimidas. 
Dias en que se sacan á n i m a s del Purgatorio, en que 
«e gana indulgencia, en que se abren las velaciones, 
de ayuno, jubileo circular, & , & . 
E n los D A T O S C I V I L E S los dias de gala, los en 
que vacan los Tribunales y los en que se celebran v i -
sites generales de presos. 
E n las N O T I C I A S D E I N T E R E S G E N E R A L 
contiene: 
^ T o q u e s para alarmas de incendios. 
wEstecioncs para avisos de incendias. 
r?FSituac¡on de los buzones me tá l i cos y de madera, y 
horas en que se recoge en cada uno la correspondencia 
que en ellos se deposita. 
Alcaldes de barrio: sus nombres y domicilios. 
I t inerarios de los ferrocarriles de la Habana. 
Tarifa do los ó m n i b u s de £ 1 B i e n P ú b l i e o . 
Tarifa del ferrocarr i l Urbano y Omnibus de la H a -
bana. 
SANTORAL. 
E n este parte esencial d d C A L E N D A R I O los da -
tos han sido aprobados por ol Obispada de esta D i ó -
cesis. 
L a Propaganda Literaria, 
editor, ha hecho dol 
CALENDARIO CUBANO PARA 1887 
dos ediciones: una de l ib r i to , que contiene en la por t a -
da el retrato de Su Santidad L e ó n X I I I é in t e r io rmen-
te una preciosa l ámina á ocho colorea, que representa 
la Virgen de Lourdes, la de Monserrate ó la Caridad 
del Cobre, y cuesta 
10 cts. el ejemplar, 
y otra de pliego, para pared, con las mismas noticias 
religiosas, civiles y a s t ronómicas , incluso el orto y 
ocaso del Sol y la l luna , pero sin l á m i n a s , y se vende *á 
5 CENTAVOS UNO. 
I 3 í ° Se hacen ediciones especiales para los esta-
blecimientos, intercalando sus anuncios. 
A los que tomen por partidas se les hace una consi-
derable rebaja sobre los precios. 
E N P R E N S A : 
E L CALENDARIO D E L F J O 
P A R A 
capi tán Aiia/iagasii. 
Salen de l a Habana todos los s á b a -
dos á las cuatro de l a tarde y de 
New-lTork todos los j u é v e s a las 
tres de la tard3. 
I iJNISA R E M A N A L 
exvbre N e w - Y o r k y la Habana. 
Salen de New-York. 
A L P E S J u é v e s Stbre. 2 
O I T V O K A L E X A N D R I A 9 
M A N H A T T A N 16 
( M T V O F P U E B L A . . 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
c a p i t á n D . A N D R E S U R R U T I B E A S C O A . 
Viajes semanales á 
Cárdenas, Sa^na y Caibarien. 
Salida. 
Sa ld rá de la Habana los sábados á las cinco y media 
do la tarde y l legará á C á r d e n a s y Sagua los domingos y 
á Caibarien los lunes. 
Hetorno. 
D e Caibarien sa ld rá todos los miérco les y l l ega rá á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde l legará 
los juévoa . 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se l lama la a tenc ión de los ganar-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
N O T A . — E s t e vapor espera en C á r d e n a s la llegada 
del tren general para tomarlos pasajeras que se diryan 
á Sagua y Caibarien. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á C á r d e n a s , á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferreter ía . $ 20 $ 25 $ 20 
Mercanc ías , 4 0 , , 4 0 ,. Sí) 
C O N S I G N A T A R I O S . 
C á r d e n a s : Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. G a r c í a y Cp. 
Caibarien: M e n é n d e z . Sobrino y Cp. 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A . S A N 
V E D R O 20, P L A Z A D E L U Z . 











M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E R L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
A L P E S 
G I T Y O F A L E X A N D R I A . -
M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz , Gibraltar , Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen d e N e w - Y o r k 
á mediados de cada mes, y al Havre par ios vapores que 
salen todos los miércoles . 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Madrid , en $100 Currency, y hasta B a r -
celona en $95 Currency desde N e w - Y o r í c , y por los v a -
pores de la l ínea W Í I I T E R S T A R {vía Liverpool , 
basta Madrid , incluso precio del ferrocarri l en $140 C u -
rrency desde N c w - Y o r k . 
Comidas á la carta, servidas en mesas p e q u e ñ a s en 
los vapores G l T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, ten bien conocidos por la r a p i -
dez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
il'.dades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas co!"arites. en ias c-ualesno se experimenta m o -
vimiénto alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caba l l e r í a has-
te la v íspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rot ter -
dam, Havre y Amberes, sus eonoetmientos directos. 
Sus consignatarios Obrapia n ú m e r o 35, 
H I D A L G O y CP. 
In ÚKS 1 Ü 
M m i costeros. 
ta correspon-
capitan D. Beni to Benitez. 
Saldrá para 
Nueva York 
el dia 6 de octubre p róx imo , llevando 
dencia públ ica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se en t r ega rán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hatta el dia 5. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O y C n , — O F I C I O S 28, 
V A P 
c a p i t á n Olaguibel. 
Sa ld rá de este puerto todos Ips sábados y l l ega rá á 
Sagua los domingos por la mañai.ta, saliendo de este 
puerto el misma dia y llegando á Caibarien los lúnes . 
-Retorno. 
Saldrá de Caibarien todos los m á r t e s y l l ega rá á Sa-
gua á las dos de la tarde, de donde sa ld rá llegado el 
tren de Santo Domingo, para llegar á esta capital los 
miércoles por la m a ñ a n a . 
Consignatarios. D . Cuela ra y Comp. 
O 1247 _ 
V A P O R 
capi tán D . A N T O N I O P E U N I B A S O . 
V I A J E S S B U Í A N A L Í I S DI? L A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , I U O B L A N C O , S A N C A Y E T A N O 
V M A L A S A G U A S Y V I C K - V E R S A , 
Saldrá de la Habana los viórnes á l a s diez de i a noche 
y l legará liaste San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
R e g r e s a r á basta Rio Blanco (donde p e r n o c t a r á , ) los 
lúnes por la tarde, y á B a h í a Honda los m á r t e s á l a s 
diez de la m a ñ a n a , saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los m i é r -
coles, j u é v e s y viérnes , al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el cap i t án los conocimientos. 
T a m b i é n se pagan á bordo los pasajes. De m á s po r -
menores in fo rmarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco, 
In9 I r l 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839, 
de Sierra y Qomes. 
Si tuada en l a calle del B a r a t i l l o n . 5, esquina 
á Just iz , bajos de h i L o n j a de v íveres . 
E l j u é v e s 30. á las nueve de la m a ñ a n a , se remata-
rán en el muelle de Carpinet i 352 sacos de harina 
americana del b e r g a n t í n americano Josefa de K e w -
Y o r h y con in t e rvenc ión del seguro mar i t imo.—Sierra 
y Gómez . 12177 3-28 
D E (̂ A MINOS D E H I E M 0 
de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á los 
" isla Ct 
l ibro propio para regalos y del que iiay una riqueza en 
las encuademaciones. 
P I D A S E E L 
CAIJIDARIO mm 
D E 
La Propaganda Literaria 
2 8 , Z X J L U E T A 28. 
Cn 1326 8-1 
A V I S O . 
L a que fnscrib«; para evitar perjuicios á terceras 
personas, hace presente, que desde 28 de enero de 1881. 
no ha autorizado á nadie para celebrar y suscribir tu 
su nombre, obligaciones de ninguna especie; las cuales 
son por consiguiente nulas, de ningún valor y efecto.— 
Habana, setiembre 30 de 188().—Rafaela Suarez viuda 
de D . Ricardo Meló, 123110 4-1 
Compañía del ferrocarril entre 
Oiení liegos y Vil laclara. 
S E C K E T A R I A . 
La junta general de señores accionistas, en su sesión 
celebrada el dia de ayer 9, aco rdó la d i s t r ibuc ión del 
dividendo n ú m e r o 37 de 3 por ciento en oro, por cuen-
ta de utilidades realizadas hasta 30 de j u n i o del co-
rriente año , y se pone en conocimiento de los s e ñ o r e a 
interesados para que ocurran por las cuoUts que res-
pectivamente les correspondan, desde el dia 27 del mea 
actual, de once á dos de la tarde, á la C o n t a d u r í a de la 
Empresa, calle de San Ignacio 56.—Habana, set iem-
bre 10 de 1886.—El Secretario, M a r c i a l Calvet. 
• C 1217 20-11» 
AVISOS. 
ORO. P L A T A A O U . T E R E A D A Y R E A L E S n ú m . 10 —Se compran Cupones vencidos. Resi -
duos y Tí tu los de Anualidades y Amort izable del 3 p g , 
asi como Bonos del Ayuntamiento , Bil letes del Teso-
ro, monedas de oro, plata agujereada y reales del n . 10, 
Obrapia l i , entre Mercaderes y Oficias. 
118-0 1(1-22 
La Empresa de toros de E . G a r c í a , tiene el gusto 
de anunciar al públ ico que según telegrama deSevilIaV 
fecha 22 del actual, las cinco primeras corridas de t o -
ros, cuyo valor en las dehesas asciende á 11,000 pesos 
en oro y son de las g a n a d e r í a s de la Excma. Sra, I)1.' 
Dolores Monge, viuda de Moreno; del Exorno. Sr. D . 
Antonio M i u r a y del Excmo. Sr. M a r q u é s del Sal t i l lo , 
se han e m b a r c á d o e n Cádiz en el vapor ••Guido" y l l e -
garán á esta ciudad el dia 6 de octubre p r ó x i m a m e n t e . 
A l mismo tiempo hace constar que el importo del 
abono que se imponga cn el Banco del Comercio y la 
casa de los Sres. F . L ó p e z y,C? San Ignacio 64 y 66,"e.stü 
garantizado por dichos establecimientos, quedando solo 
eu favor de la Empresa el importe d f cada corrida el 
dia después de efectuada. 
Las condiciones generales de abono, así como los 
precios de las localidades, son los mismos que ya hemos 
anunciado, y sólo hacemos la ac l a r ac ión de que las 
entradas de sol y sombra, cuyos precios son .$3 y 5 b i -
lletes respectivamente, es ú n i c a m e n t e para los abona-
dos á localidades, no siendo así para el púb l i co en ge-
nera], para el cual se establecen por boy los preouM 
siguientes; 
P R E C I O S G E N E R A L E S . 
m p a ñ í a para celebrar J u n -
,ria el 15 de Octubre p róx imo , ú 
itaeion de Vil lanneva. con obje-
i e l d i c t á m e n de la Comis ión de 
leí año social que t e r m i n ó en 30 
ejercitar el derecho con-
i Código de Comercia de 
1886: 3? de elegir uii Consiliario en sus t i tuc ión del 
D r . D . J o s é Manuel Mestre: 4$ de acordar sobre la 
pro longac ión de la linca de Union báe ia adelante; y 5V 
dar cuenta de la p r ó r r o g a del convento sobre pasaje á 
Matanzas con el ierrocarr i l de la Babia. 
Habana 29 de Setiembre de 1886.—t/o.vJ Eugenio 
B e r n a l . Secretario. Cn 1316 I4-30s 
ñores accionistas 
te general extraordim 
las 12 del dia, cn la E¡ 
to: 1? de dar cuenta 
glosa de las cuentas 
do Setiembre de 1885: 2? dt 
cedido por el articulo 159 d 
!0 
Por acuerda de la Junta Di reo l iva de esta Saciedad, 
se cita á los seña res socios propietarias y fundadores 
para la j un t a general ordinaria que tendrá, efecto el dia 
6 de octubre a las dos de la tarde en el edificio del Club. 
E n dicha j u n t a se d a r á cuenta de los trabajos ante-
riores y se p r o c e d e r á á nombrar nueva Di rec t iva , asi 
como á discutir y aprobar los d e m á s particulares que 
estimen oportunos los señores socios. 
Habana, 24 de setiembre de 1886,—El secretario i n -
terino, L i n o J/V/W/ncí:. 12101 8-26 
COMPAÑIA B | ALMACENES 
DEPOSITO D E LA HABANA, 
No habiendo tenido efecto la j un t a general extraor-
dinaria convocada para el dia seis del corriente, por 
falta de n ú m e r o de acciones representadas, el señor 
Presidente interino ha dispuesto se convoque nueva-
mente para el dia seis de Octubre p r ó x i m o , á las doce 
del dia, en el escritorio de esta Empresa, situado en 
sus nuevos Almacenes, calle de los Desamparados 
entre Damas y San Ignacio, para elegir entre conti-
nuar r ig iéndose por sus Estatutos y Reglamentos 6 
someterse á las prescripciones del nuevo Cód igo de 
Comercio; y en a tenc ión á ser segunda c i tac ión , se 
c e l e b r a r á la Junta sea cual fuere el n ú m e r o de señores 
Accionistas que concurran. 
Y citar t amb ién á los Sres, Accionistas á Junta ge-
neral ordinaria para la una de la tarde del mismo dia 
y en el mismo local, teniendo por objeta dar cuenta de 
las operaciones del semestre vencido el 30 de Junio ú l -
t imo; oir el informe de la Comis ión de e x á m e n y glosa 
de las cuentes del a ñ o anterior y nombrar los vocales 
que han de remplazar á ios salientes de la Direc t iva . 
Todo lo que se pone en conocimiento de los señores 
Accionistas para su puntual asistencia.—Habana 18 de 
Setiembre, de 1886.—El Seeretario, Fe rnando de Cas~ 
íro. Cn 1275 15-19» 
Palcos sin entrada 
Sillas mése l a s to r i l I ? lila sin entrada. 
I d . i d . i d . 2;.'tila sin entrada. 
Vallas sombra sin (Mitrada 
Cont ra valla sin cntruda 















Entrada general á sol 
Id. iu. sombra 
P R E C I O S D E A B O N O . 
Palcos sin entrada 
Sillas meseta t o r i l . 1? fila, sin entra 
I d . i d . i d . 2? id . i d . . . . 
Vallas sombra sin entrada 
Contra val la sin entrada 
Vallas de sol sin entrada 
Delantera de grada de sombra 
Delantera de grada d e s o í alta 
I d . i d , i d . i d . 
BHIcles. 
~ Í 4 
. . 8 
UHO. 















F.ntmda á sotnbri 
Td. á so 
T a m b i é n esta empresa, con el lin de facil i tar al pú -
blico las mayores ventajas posibles, ha dispuesto v e n -
der desde estefecba entradas generales de sol y s o m -
bra á los precio,-? de abono, siempre que sean i n m a d a i 
para las 14 corridas. 
C j m 5-^S; 
R E G I M I E N T O D E ESPAÑA 
DE INFANTEI11A. 
Autorizado est»^ cuerpo por la Superioridad para la 
adquis ic ión de 1.200 correajes, se convoca por el p re -
sente á los señores contratistas que deseen faci l i tar los, 
para que el dia 15 de noviembre venidero entreguen e l 
pliego de condiciones y t ipo arreglada al modelo que 
existe en el a l m a c é n de este cuerpo, ante la j u n t a eco-
nómica que se r e u n i r á en la oficina p r inc ipa l , site en 
el cuartel de Concha, á las ocho de la m a ñ a n a del c i -
tado dia; teniendo entendido que el contratista á quien 
so adjudique la contrata, debe satisfacer á la Hacienda 
el medio por ciento de su importe con m á s el de estü 
anuncio, y que el cuerpo sa t i s fa rá el importe de dicht** 
correajes de las cuatro primera* consignaciones que 
reciba, de spués de la entrega de aquellas. 
Cuba, 17 de setiembre de 1886.—Los capHanfs cc-
misionados, S • ••''no H r . r c u , — P t d r o D i a * Cncin . 
119&3 8-24 
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HABANA. 
JUÉTES SO DE SETIEMBRE DE 1886. 
Efectos de la propaganda, 
m. 
Creémos haber demostrado en nuestro 
artículo anterior que la reciente campaña 
parlamentaria, realizada por los Represen-
tantes autonomistas, no ha podido propor-
cionar á, E l País pruebas suficientes para 
afirmar, con tanto aplomo y seguridad como 
lo hace, que por efecto de ella su partido 
ha dado grandee pasos de avance y obteni-
do señalados progresos- Esa campaña, en 
materia de resultados prácticos y tangi-
bles, ha sido estéril en lo político, económi-
co y social. Podrá decir nuestro colega que 
la próxima supresión del patronato, ó más 
bien, la cláusula adicional al presupuesto 
en que se prescribe, es obra de sus amigos: 
pero la historia de este asunto, ya conocida 
en todos sus accidentes, pone fuera de duda 
que la iniciativa partió de los Representan-
tes de Union Constitucional, quienes presen-
taron una proposición de Ley apoyada pri-
mero por los autonomistas y repudiada más 
tarde. Pues bien, la referida cláusula adicio 
nal vino á ser en sustancia lo mismo que 
proponían nuestros amigos. ¿Qué papel re-
presentaron, pues, los autonomistas al aban-
donar aquella proposición de Ley y apoyar 
la del Sr. Labra, que al cabo fué retirada 
en la sesión del 27 de jubo? Más bien que 
otra cosa y contra su propia intención y de-
seo, servir de rémora á la realización del 
pensamiento. Si en el primer momento bu 
hiera sido aceptado el proyecto de loe de 
Union Constitucional, tal vez á estas horas 
no existiría ya ese resto de la servidumbre. 
Nosotros que hemos sido más que sobrios 
en elogiar á nuestros amigos, cuya campa 
fia en las Cortes ha sido realmente fecunda 
y provechosa para los intereses legítimos de 
esta Isla, bien podemos permitirnos afirmar, 
sin dar lugar á que nadie se ofenda ni las-
time, que la tan decantada de los autono-
mistas ha sido á este respecto estéril en ab-
soluto. E l País ha extrañado más de una 
vez durante estas controversias, y lo repitía 
no hace mucho (el 25 del mes que hoy ter-
mina con el epígrafe "Lo que sucede") que 
se hagan tantos aspavientos y ruido con 
motivo de los recientes procederes del par-
tido autonomista; y extrañaba mucho más 
que un periódico serio como el DIAEIO DE 
LA MARINA (son sus palabras) se dejase 
sorprender y arrastrar por semejante ruido. 
El DIARIO ni es alarmista como en un prin-
cipio dijo el colega, ni emplea aspavientos, 
ni es víctima de sorpresas. Ha podido ex-
trañar con sobrada razón que sin pretexto 
ni motivo de ninguna clase, y precisamente 
cuando se pretendía celebrar á los Diputa-
dos autonomistas por la conducta observa-
da en las Cortes, se emplease aquí un len-
guaje distinto, se alardeasen diversas ten-
dencias y se practicasen diferentes procedi-
mientos que en la representación nacional: 
y claro es que esta extrañeza ha debido ex-
perimentarse por todos los que aquí se ocu-
pan en las cosas públicas. Si ha habido rui-
do, si se han hecho aspavientos, no ha sido 
ií la verdad por parte de nosotros, sino de 
E l País y los suyos, cuyo entusiasmo por 
sus pretensos triunfos ha ido más allá de lo 
justo y de lo que conviene á la paz moral 
de que tanto necesita esta tierra. Y repeti-
mos con alguna insistencia esta frase, por-
que el colega y la mayor parte de los ora-
dores de estos días han declarado solemne-
mente que no desean sino la consolidación 
de esa paz. El deseo y la intención no pue-
den ser más rectos; pero es preciso que á 
las palabras correspondan las obras. 
T tan léjos hemos estado nosotros de alar 
mamos y dejarnos imponer en las actuales 
circunstancias, que todo ese ruido, esas al-
haracas intempestivas, esos alardes y esas 
arrogancias no han sido para nosotros otra 
cosa que un signo seguro de debilidad, se. 
gun lo hemos indicado desde el primer dia. 
Se ha procurado aparentar con exagerados 
transportes una cohesión que tal vez no sea 
completa, y encubrir con un estruendoso en-
tusiasmo divergencias que acaso existan. 
No queremos hacer al papel do cizañosos, 
aunque es recurso que E l País ha usado 
alguna vez contra nuestro partido, y por lo 
tanto nos abstenemos de entrar en deter-
minado terreno y do hacernos cargo de 
ciertas actitudes en el campo del autono-
mismo. E l País afirma (artículo ya citado 
del 25 de setiembre) que desdo la constitu-
ción definitiva de su partido en 1879 con el 
concurso de una Junta Magna, trocando el 
primitivo apellido de liberal por el de au-
tonomista, ha profesado siempre la misma 
doctrina y los propios procederes, conclu-
yendo con que en esto estriba su fuerza. 
Mucho pudiéramos decir de la identidad 
de doctrina y procederes de un partido que 
ha tenido por regla la evolución, y cuyas 
variantes en principios y conducta hemos 
sabido señalarle durante nuestras largas 
polémicas. Ahora parece que también es-
tá evolucionando. 
Pero sea de ello lo que se quiera, en sen-
tir nuestro proviene la que estimamos debi-
lidad en ol partido autonomista contra ei 
parecer de E l País que lo considera hoy 
muy patente y avanzando á grandes pasos, 
del propio sistema que se vanagloria de 
conservar incólume é invariable. ¿Cróe E l 
País que todos los que cuenta hoy adeptos 
al autonomismo entienden la doctrina de la 
misma manera? ¿No imagina que los ha-
brá quienes la tomen como un fin y quienes 
la acepten como un medio? ¿Entiende E l 
País que en el molde de su sistema caben 
cómodamente aquellos que algún dia en 
momentos de amargura llamó impacientes, 
y los amigos y molestos auxiliares á quie-
nes no hace mucho que consagró un largo 
artículo á manera de admonición ó de re 
primenda? Por mucho que nuestro colega 
se ufane y adormezca con el éxito de efíme 
ros triunfos y disimule y alardee de fuerza, 
á él debe constarse mejor que á nosotros que 
no son todo glorias y grandezas en el seno 
de un partido que además de la debilidad 
de su especial naturaleza le aqueja lo que 
es inseparable en las cosas humanas. 
El descrédito del sistema de la asimila 
cion y las faltas que supone en sus contra 
ríos, son otras de las causas á que atribuye 
El País el avance y progreso del partido 
autonomista. Pase perlas faltas, puesto que 
es E l País el que lo dice, y si son ciertas, 
bueno es que nuestros correligionarios las 
corrijan, siguiendo el aviso del contrario. 
Pero afirmar en abono de la autonomía que 
el régimen de la asimilación está ya desa-
creditado, es lo más peregrino que puede 
ocurrirse á nadie. En este particular es se-
guro que los afihados á la Union Constitu-
cional no seguirán del enemigo el consejo, 
sino que por el contrario, se agruparán cada 
vez con más cohesión y empeño al Invaria-
ble lema de su bandera, que es la bandera 
de la gran patria, el símbolo de la estrecha 
unión de estas provincias á ella y la segura 
garantía de su bienestar y engrandecimien-
to. Cualesquiera que sean las opiniones do 
El País respecto de la fuerza de su partido 
y la flaqueza del nuestro, esta opinión no 
ha de cambiar la naturaleza de las cosas. 
El autonomismo es débil por efecto de lo 
vago é indeterminado do su doctrina: el 
partido de la asimilación es potente por la 
virtud y fijeza de sus principios, porque se 
sabe lo que queremos y á lo que vamos. No 
nos preocupemos, pues, de las arrogancias 
del expresado periódico, como tampoco de 
lo que llama su propaganda. 
F O L L E T Í N . 57 
LA MUJER D E L SEÑOR DUQUE 
Novela escrita en francés 
POR 
C O N S T A N T GtTJEROTJLT. 
(CONTINUA.) 
XXXII I . 
L I B R E D E A N G U S T I A S . 
Recordará el lector que Gontran prome-
tió al conde de Clamareins que estaría de 
vuelta en Luzarches antes de la noche para 
tranquilizar á la condesa. 
No se olvidó de la promesa. 
Después de hacer á Mr. Catroux la pro-
mesa cuyo resultado hemos visto, fué á casa 
de su amigo Pedro Laseille. 
Este estaba invitado por el conde á ir á 
pasar unos días á la villa Lorenza. 
A las cinco subían ámbos á un wagón. 
En el camino contó Gontran á Laseille el 
atentado de que la condesa y Cipriana fue-
ron objeto. 
—Pues ya eres feliz—dijo Laseille,—por-
que deseabas llegara ocasión de arriesgar 
tu vida por salvar la de la condesa, y ha 
llegado; has dado pruebas de un valor y 
sangre fria superiores á todo elogio, y es 
Imposible que la condesa no se diga á to 
das horas:—Si vivo aún, se lo debo á él. 
—Sí; estoy cierto que se dirá eso; sé que 
tengo adquirido derecho á su simpatía. ¡Si 
supieses qué feliz soy cuando en nuestros 
largos paseos por el parque se apoya ella 
dulcemente en mi brazo! Esto es amistad 
y nada más, amigo mío, amistad de mujer, 
el sentimiento más hermoso de la creación. 
Esta amistad llena do abandono que me 
sauestra su alma pura y casta, me propor-
Pagos. 
Por la Tesorería Central de Hacienda se 
nos remite el siguiente aviso: 
El Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de Agosto de 1886 á las cla-
ses Pasivas residentes en la Península, en 
oro del cuño español. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 
11 de la mañana á 2 de la tarde, en los días 
y forma que á continuación se expresan, 
prévia la presentación de la correspondien-
te nominilla. 
Retirados de Guerra y Marina días 5, 6, 
7 y 8 del próximo Octubre. 
Montepío Civil, Militar y Pensiones de 
Gracia días 9, 11 y 12 del entrante. 
Cesantes y Jubilados de todos los Minis-
erios días 13, 14 y 15 del entrante. 
Habana 30 de setiembre de 1886.—El Te-
sorero Central, José Sedaño. 
También por la Administración Princi-
pal de Hacienda pública de la Provincia se 
nos dice lo que sigue: 
El Excmo. Sr. Intendente general de Ha-
cienda, ha dispuesto se abra el pago de la 
mensualidad de Agosto último, á las clases 
pasivas residentes en esta Isla, en la forma 
siguiente: 
5, 6, 7 y 8 de Octubre: Monte-pío Civil y 
Militar, Pensiones de Gracia y Esclaustra-
dos. 
11,12,13 y 14: Retirados de Guerra y 
Marina, Pensionistas de Cruz é Inutilizados 
en campaña. 
16,18 y 19: Cesantes y Jubilados. 
Respecto á las clases de Monte-pío Civil 
y Militar que cobran personalmente, lo ha-
rán de 11 á 3 y los apoderados de las mis-
mas de 7 á 10 de la mañana. 
El pago se hará en oro, advirtiendo que 
los que no cobren sus haberes en los días 
señalados no tendrán derecho á percibirlos 
hasta el mes siguiente. 
Habana 30 de setiembre de 1886.—Ma-
nuel López Gamundi. 
Nuevos pormenores sobre el temporal en 
Manzanillo. 
E l Eco del dia 26, que recibimos hoy, 
contiene los siguientes, que proporcionan 
noticias no publicadas hasta ahora respecto 
de los estragos causados por el fenómeno 
meteorológico de hace un mes: 
En la inundación que tuvo efecto durante 
los días 21, 22 y 23 de agosto último, una 
gran parte de los habitantes, del barrio de 
Niquero, presenciaron en la primera noche 
un meteoro estrepitoso, imponente y des-
tructor, que ha originado inmensas pérdi-
das, destrozando todas las siembras que 
encontró en su vertiginosa marcha, por lo 
cual muchas familias se ven privadas del 
albergue y sustento necesario, i ' A ^ W ^ S ^ 
El fenómeno que vamos á describir, fué 
una bomba ó manga—conocido también por 
trompa marina, que en 1??. regiones tropica-
les se presentan indistintamente en la mal-
é e n l a tierra,—acompañada de un fuerte 
viento que se dilató á larga distancia mién-
tras se experimentaban fuertes y continua-
das lluvias. 
Sin ocuparnos del origen de eso meteoro, 
dirémos que pudo influir en su formación, 
un fuerte viento del S. E. que entrando en 
tierra próximo á Cabo Cruz se deslizó por 
las faldas de la sierra Maestra del Este á 
Oeste, hasta encontrar el obstáculo de la 
gran y elevada mole de la montaña "Ojo 
del Toro", donde pudo imprimirse el movi-
miento de rotación. Desde aqui siguió por 
el abra que forma la topografía del terreno, 
de Sur á Norte, pues se sintieron sus pri-
meros terribles efectos en la finca nombra-
da "La Alegría de Pío", próxima á dicho 
"Ojo de Toro", pasando por los fundos 
'Estacadero", "Santa Amalia", "Seibabo" 
y sabana "La Cruz", que está como á cua-
tro kilómetros del pueblo de Niquero, don-
de se sintieron las ráfagas exteriores, como 
á las nueve de lo noche.. Aquí parece que 
encontró resistencia por el viento N. O. que 
reinaba en el mar, pues curvó hácia el Este 
cruzando por los terrenos de "Jagua" y cié-
nega de "Manáguano" donde hizo sentir 
su gran potencia, pues derribó gruesos ár-
boles y tronchó algunas palmas que se en-
contraron á larga distancia. Continuó há-
cia el fondo de la "Escondida de Macaca", 
donde arrancó ocho ranchos y se dirigió á 
la vega de "Jabao", situada á cuatro kiló-
metros de la costa del mar, donde es de su-
poner que terminara. 
No es posible apreciar el diámetro de la 
columna del meteoro, pero se conjetura que 
recorrió una longitud de 40 kilómetros y 
que sus vientos exteriores alcanzaran una 
anchura de 8 kilómetros. 
Aquellos vecidos también experimenta-
ron la calamidad de la inundación, pues 
los ríos y arroyos se desbordaron con tal 
fuerza, que los vecinos más antiguos no han 
presenciado otra inundación igual, ni re-
cuerdan que sus predecesores la hayan re-
ferido en tan grandes dimensiones. 
Se unieron las aguas recogidas por el 
arroyo "Guauito", "Cachan", "Laguna San 
Antonio", al S. O. del pueblo de Niquero, 
uniéndose con los arroyos que están al 
N. E. nombrados, "El Hato", "Guairaaral", 
"Mango", "Jagua", y las del rio Sevilla co-
nocido también por "Santa Isabel", como 
igualmente con las de la laguna "Colora-
da", cuyas aguas buscaron salida al mar 
por la extensa ciénega de "Manáguano", 
donde perecieron crecido número de cer-
dos. 
El mencionado desborde de los arroyos 
es un raro acontecimiento, pues apenas co-
rre agua por sus cauces, pero en el presen-
te caso estas se elevaron casi á un metro 
en los cañaverales situados á un kilómetro 
del citado pueblo, lo que ha producido gra-
ves perjuicios. 
Es sorprendente la inundación en el pue-
blo de Belix, que corresponde al mismo ba-
rrio de Niquero por no existir en su con-
torno más que el rio de "Limones", á dos 
kilómetros de distancia, pero que no se 
desborda hacia esa dirección por lo ancho 
de su boca. 
Conocedores de la topografía de ese te-
rreno, reconocemos como causa de la inun-
dación, los motivos siguientes: Las excesi-
vas lluvias motivaron que se recopilase en 
la Sierra Maestra y en las faldas al Norte, 
gran volúmen de agua, que buscando el 
nivel se precipitaron por el decline gradual 
del piso desde la loma al mar, arrasando 
con su impetuosa corriente todo lo que en-
contraba á su paso. 
Las familias del pueblo de Belix pudie-
ron salvarse de la muerte, trasportándose 
en canoas á una altura inmediata, pero co-
mo es consiguiente experimentaron la pér-
dida de todo lo que tenían, entre lo que se 
cuenta crecido número de chivos. 
La zona recorrida por la manga se ve cu-
bierta de árboles derribados que intercep-
tan el tránsito por aquellos caminos, y la 
humedad producida por la inundación no 
será nada saludable. 
Aquellos pobres vecinos, después de ex-
perimentar las calamidades relatadas, a-
grava su aflictiva situación, el no encontrar 
de donde obtener un salario, porque el in-
genio Central "San Luis", no ha dado aun 
impulso á sus trabajos preparativos para la 
molienda, por lo que puede deducirse el es-
tádo angustioso que rodea á aquellos cam-
pesinos. 
La zafra 1886-87 en Alemania. 
Todas las noticias están confonnes en 
afirmar que el tiempo seco y cálido ha sido 
perjudicial al desarrollo de la remolacha en 
Alemania. En efecto, aunque la riqueza 
sacarina sea muy notable, no bastará para 
compensar la disminución de la cosecha á 
causa del menor rendimiento cultural y la 
pobreza en jugo. 
Según la Correspondencm telegráfica de 
Goerz, la zafra llegará quizás sólo á 880,000 
toneladas de azúcar. 
Regreso. 
A bordo del vapor Wihtney, do Tampa y 
Cayo-Hueso, ha regresado ayer de los Es-
tados-Unidos á esta capital nuestro querido 
amigo el Iltmo. Sr. D. Francisco de P. Ara 
zoza, director de la Gaceta Oficial, acompa 
ñado de su distinguida esposa la Sra. D? Pi 
lar Verdugo de Arazoza, y de sus hijos. 
Los numerosos amigos que cuentan en 
esta capital los esposos Arazoza, sabrán 
con satisfacción, como nosotros, que su es-
tancia en los Estados-Unidos ha sido muy 
provechosa para su salud. 
Sean bien venidos. 
clona un encanto al que me dejo ir sin tur-
baciones. 
—Si; comprendo semejante afección — 
dijo el doctor;—pero ¿estás seguro de tí 
mismo? ¿No ves peligro alguno en esas in-
timidades con una mujer tan maravillosa-
mente hermosa^ 
—No, amigo mío; no temo nada, y si sin-
tiese otro sentimiento que el que te he di-
cho, me detendría una reflexión: la de que 
hay en su corazón un amor; el de su ma-
rido. 
—Tienes razón; es un freno que te deten-
dría si el vestigio se apoderara de tí y que 
te marca el límite de ese sentimiento que 
tan dichoso te hace. 
—Me hace dichoso, sí; es una especie de 
paraíso en el que ruego al cielo me deje 
soñar. 
Llegaron á la villa Lorenza. 
Ambos amigos hallaron á la condesa en 
su salón. 
Estaba ya intranquila. 
Esta inquietud desapareció al ver á Gon-
tran. 
Le tendió la mano gozosa. 
Hizo luego á Pedro Laseille una acogida 
cariñosísima, dándole gracias por haber a-
ceptado su invitación. 
Luego miró á Gontran. 
El pintor comprendió. 
—¿Qué hay? 
—Querida condesa—dijo Gontran,—po-
déis tranquilizaros, he dado con los culpa-
bles de quienes sospechaba, y esta misma 
noche estará él más peligroso de los dos en 
poder de la justicia. 
—¿De modo que no tengo nada que te-
mer?—preguntó alegremente la condesa. 
—Nada, en absoluto 
—Pero ¿quién es ese enemigo y cuál la 
causa de su ódio? 
—Le conocéis perfectamente, le habéis 
recibido cien veces y él á su vez os llenaba 
El general Barrenecliea. 
Días pasados publicamos la noticia de la 
sensible muerte de este veterano, ocurrida 
en San Sebastian en la primera decena del 
actual mes de setiembre. Un diario madri-
leño de última fecha inserta las siguientes 
noticias biográficas acerca del difunto: 
Educado por el célebre vencedor de Bai-
len, tío suyo, y habiendo comenzado su ca-
rrera militar en 1826 en uno de los regi-
mientos de la Guardia Real, hizo la guerra 
civil llamada de los siete años, con gran 
distinción, al lado de los Generales Espar-
tero, O'Donnell, Concha, Cotoner, Echagüe 
y tantos otros. 
Rara fué la acción do guerra de aquel 
tiempo en que no tomara parte siempre 
honrosa; y sólo así logró obtener, al termi-
nar aquella lucha fratricida, los altos pues-
tos do nuestra milicia en que se le ha visto 
después figurar, tan respetado como que-
rido. 
Promovido al empleo de Teniente gene-
ral en 29 do enero de 1858, actualmente fi-
guraba en la escala de reserva. 
Se hallaba agraciado con las grandes cru-
ces de Cárlos I I I , Isabel la Católica (des-
de 1847), San Hermenegildo y Mérito Mi-
litar. 
La Exposición de París. 
Ya ha publicado el Diario OyícíaZ de Pa-
rís el reglamento general de la Exposición 
universal do 1889. De él vamos á tomar lo 
que más puede interesar en nuestro país. 
Se abrirá la exposicien en París el 5 de 
mayo de 1889, y se cerrará el 31 de octubre 
del mismo año. 
tNo se admitirá ningún producto en el re-
cinto de la Exposición después del 12 de 
abril de 1889. 
La Exposición recibirá obras de arte y 
productos de la industria y de la agricultu-
ra de todas las naciones. 
Ocupará principalmente el Campo de 
Marte, en el espacio libre comprendido en-
tre la avenida de Lamotho-Piquol, y la pla-
za situada frente del muelle. Podrá exten-
derse por ámbas orillas del Sena; en la iz-
quierda, por la calzada y muelles en las par-
tes comprendidas entre el Campo de Marte 
y la esplanada de los inválidos; en la dere-
cha por el parque del Trocadero, partes 
disponibles del palacio del Trocadero, pa-
lacio de la industria y terrenos entre ésto y 
el Sena. 
de testimonois de amistad; pero no creo de 
mi deber nombrároslo ántes de hablar con 
el conde, él decidirá si debéis saber las re-
velaciones que he obtenido sobre este mis-
terioso asunto. 
—No me importa—contestó alegremente 
Lorenza;—lo esencial es saber que no está 
ya en disposición do hacerme daño; la tran-
quilidad de que disfrutaré en lo sucesivo os 
la deberé también á vos, á quien tanto de-
bo ya. 
Feliz por verse libre de una angustia de 
todos los momentos, habló Lorenza con una 
jovialidad que Gontran no sospechaba en 
ella. 
La conversación duró hasta las siete. 
A esta hora llegó el conde. 
Miró á Gontran como preguntándole, y 
éste se lo llevó fuera del salón. 
—Ha salido la cosa mejor de lo que espe-
raba—dijo. 
—¿Do modo que ese Catroux? 
2—Es el que yo suponía. 
—¿Le habéis hecho confesar? 
—Le arranqué su secreto con ayuda de 
una trampa que os contaré. 
—¿Y resulta que eso hombre? 
—Es agente de la baronesa de Karriol; 
fué quien colocó á Jack en vuestra casa, y 
quién le pagó la treta que debía acabar con 
la condesa fué también el autor de aquel 
telegrama famoso 
}J—¿Dónde está ahora? 
'\—En su casa, hasta las nueve. 
—¿Y á esa hora? 
—Gracias al lazo que le he tendido irá á 
casa de la baronesa, donde se dejará coger 
por un agente de la policía, que recogerá 
al mismo tiempo la prueba de que la baro-
nesa es quien ha llevado éste con el fin que 
sabéis 
—Sí, temiendo la venida de un heredero 
varón. 
Y añadió, con violenta indignación: 
OROANIZACIOÍT GENERAL. 
Una comisión consultiva de trescientos 
miembros, que se llamará Gran Consejo de 
la Exposición, dividido en 22 comisiones. 
Las comisiones extranjeras que se consti-
tuyan á invitación del gobierno francés, de-
berán hacerse representarlo más pronto po-
sible por un Delegado. 
Este Delegado estará encargado de tratar 
las cuestiones que interesen á sus naciona-
les, especialmente las relativas á la repar-
tición del espacio total entre los diversos 
países y á la manera de instalar cada sec-
ción nacional. 
Por consiguiente, el Ministro, Comisario 
General, no entrará en correspondencia di-
recta con los expositores extranjeros; y todo 
producto presentado por extranjeros no se-
rá admitido sino por mediación de sus comi-
sarios respectivos. 
En cada sección consagrada á los exposi-
tores de una misma nación se repartirán los 
objetos expuestos en los nueve grupos si-
guientes: 
1? Obras de arte (clases 1 á 5). 
2? Educación, enseñanza. Material y pro-
cedimientos de las artes liberales (6 á 16). 
31? Mobiliario y accesorios (17 á29). 
4? Tejidos, vestidos y accesorios (30á40). 
5? Industrias extractivas. Productos bru-
tos y manufacturados (41 á 47). 
6? Herramientas y procedimientos de las 
industrias mecánicas. Electricidad (48 á 66). 
7? Productos alimenticios (67 á73). 
8? Agricultura, vinicultura y piscicultu-
ra (74 á 77). 
9? Horticultura (78 á 83). 
Cada uno de estos grupos está dividido en 
clases, según el sistema de la clasificación 
general aneja al presente Reglamento. 
Este apéndice contiene para cada clase 
una enumeración sumaria de los objetos 
que debe comprender. 
Cada nación hará en idioma francés un 
catálogo metódico y completo de los produc-
tos que expone, indicando los lugares que 
ocupan en los palacios, parques y jardines, 
así como también los nombres de los expo-
sitores. 
Cada nación tendrá además el derecho de 
hacer á su costa, pero solamente en su pro-
pio idioma, un catálogo especial de los pro-
ductos expuestos en su sección. 
Nada tendrán que pagar los expositores 
por el lugar que ocupan en la exposición. 
Ninguna obra de arte ni producto expues 
to puede ser retirado ántea de que se cierro 
la Exposición, sin una autorización especial. 
Los objetos destinados á la Exposición no 
pagarán derechos de Aduanas ni de consu 
mo. 
Reglamentos ulteriores determinarán con 
tiempo suficiente, los modos de expedir, re-
cibir é instalar los productos, el régimen de 
las entradas en los locales do la Exposición, 
y la manera de formarse el Jurado interna-
cional de recompensas, que funcionará des-
de que se abra la Exposición. 
OBRAS DE ARTE. 
Se dividen en siete géneros: 
Io Pintura. 
2? Dibujo, acuarela, pastel, miniatura, 
esmaltes, porcelanas y vidrieras, con oxclu 
sion de las que sólo representan asuntos de 
ornamentación. 
3? Escultura. 





Io. Las copias, áun aquellas que repro-
duzcan una obra en un género diferente del 
del original. 
2o Los cuadros y dibujos que no estén 
en marco. 
3o Las esculturas de tierra sin cocer. 
INDUSTRIA Y AGRICCLTORA. 
Se admiten todos los productos, ménos las 
materias que sojuzguen peligrosas. 
Los fósforos, fuegos artificiales, espoletas 
y objetos análogos, se presentarán imitados 
y sin materia inflamable. 
Se proporcionará grátis á los expositores 
el agua, gas ó vapor que necesiten; pero será 
de cuenta de ellos los gastos que ocasione la 
trasmisión desde el gran árbol de la trasmi-
sión general. 
DISPOSICIONES ADMINISTRATIVAS. 
Se expondrán los productos con el nom 
bre del firmante de la solicitud de admisión. 
Se cumplirá esta condición rigurosamente 
Están autorizados los expositores á ins-
cribir á continuación de sus nombres ó razón 
social, los de los cooperadores que hayan 
contribuido al mérito de los productos ex-
puestos. 
Sé invita á los expositores á que indiquen 
el precio de venta do los objetos expuestos, 
tanto para facilitar ol trabajo de aprecia-
ción del jurado, cuanto para noticia del pú-
blico. 
No es responsable el Estado de averías m 
robos. Tomará precauciones necesarias para 
evitar accidentes. 
Las comisiones extranjeras quedarán en-
cargadas de vigilar sus respectivas seccio-
nes. Los vigilantes que propongan recibi-
rán nombramientos del Comisario general. 
Llevarán uniforme ó emblemas distintivos. 
Podrán reclamar la ayuda de los agentes 
franceses y de policía. 
No se permitirán dentro do la Exposición 
más anuncios que los precisamente autori-
zados, después do satisfecho ol importe que 
pudiere exigirse. 
Toda comunicación relativa á la Exposi-
ción debe dirigirse al Ministro de Comercio 
ó Industria, quai d1 Orsay, Paris, y llevar 
en el sobre la siguiente mención: Exposición 
Universelle de 1889. 
Todo francés ó extranjero que acepte la 
cualidad de expositor declara ipsofacto que 
se adhiere á las disposiciones de este regla-
mento. 
Dado en Paris, el 26 de agosto do 1886.— 
El Ministro de Comercio é Industria, Comi-
sario general, 
EDUARDO LOCKROY. 
Tesoro del Agricultor cubano. 
TOMO I I . (1) 
E L NARANJO 
y 
DEMÁS ÁRBOLES CONFAMILIARES 
DE LAS 
A U R A N C I A C E A S . 
Utilidad, especies, cultivo y enfermedades, 
por B. Eduardo Ahella y Sainz de Andi-
no, Ingeniero agrónomo y Catedrático de 
Agricultura del Instituto del Cardenal 
Jiménez y Cisneros, con tina introduc-
ción, y un apéndice sobre diferentes me-
dios de destruir la bibijagua, por 
D. Francisco Javier Balxnaseda. 
(Con t inúa . ) 
FISIOLOGÍA Y ORGANIZACIÓN DEL NA-
RANJO. 
En la segunda parte de su trabajo, la co-
misión trata de explicar el origen del mal, 
combatiendo las creencias de haberla atri-
buido á resquebrajaduras causadas por in-
temperies, defectos en la poda é insectos, 
que no se descubrieron, y aún so esfuerza, 
con ménos fortuna, en negar la influencia de 
la humedad en tales daños, á pesar de decir 
que la tierra se encontraba poco ménos que 
fangosa á muy corta profundidad. Estos 
(1) Concluida la impres ión de este segundo tomo, 
se halla de venta en la casa que lo ha editado, " L a 
Propaganda Li te rar ia" , Zulueta 28. 
—¡Infame! 
Reflexionó breves momentos y prosi-
guió: 
—Hay que acabar con esa mujer odiosa: 
tengo un medio entremos. 
Al pasar la puerta del salón, preguntó á 
Gontran: 
—¿,Cuándo sabréis lo que haya pasadoí 
—Mañana á primera hora, 
—¿Os escribirán? 
—No iro yo á París. 
—Gracias; tengo prisa por saber 
Entraron en el salón. 
—Amiga mía—dijo á su mujer.—ya estás 
libre de disgustos, y so lo debes á Gontran; 
decididamente hace aquí el papel do Pro-
videncia. 
—Y no sabiendo yo cómo agradecérselo, 
se lo pagaré con mi amistad. 
—¿Y no estoy bien pagado'?—preguntó 
Gontran. 
—Dime dijo el conde á su mujer;—¿te 
Earece que celebremos el suceso con un aile? 
—tSí! ¡Sí!—exclamó Lorenza.—¡No he 
teniuo nunca tantos deseos de divertir-
me! 
—Pues bien vámonos mañana á París; 
harémos las invitaciones, empiezas los pre-
parativos, y dentro de cuatro días á bailar; 
yo también deseo divertirme: 
XXXIV. 
UNA BARONESA MUY INTRANQUILA. 
Volvamos a Mad. Karriol. 
La dejamos sumamente perpleja después 
de la salida de Catroux. 
Preciso es reconocer que estos temores 
están justifleados. 
Aquel jóven que se presentaba á Catroux 
fingiéndose sobrino de la baronesa, que lo-
graba arrancar al agente de negocios la 
confesión de su complicidad en una tenta-
hechr>8 entónces se velan contradictorios y 
oscuros, suponiendo los autores del informe, 
que tal origen de humedad exigiera cambio 
en las condiciones locales que no se hablan 
advertido, sin duda porque los anteceden-
tes históricos recogidos no fueron suficientes. 
Ha podido causar verdaderamente la epide-
mia ol blanco de las raíces, y, sin embargo, 
el primer origen déla vegetación criptogámi-
ca ha debido existir en alteraciones radicula-
res, debidas á la putrefacción húmeda. Los 
Byssus se originan casi siempre en partes 
muertas de las raíces de los árboles, aunque 
después de cierto desarrollo algo considera-
ble, su reproducción sea naturalmente más 
fácil y forme plaga capaz de producir por 
sí sola daños de consideración. Por lo do-
más, hé aquí la descripción que hacían del 
parásito: 
"La muscedinea se compone de una infi-
nidad de filamentos cruzados en todos sen-
tidos que forman su miscelium; en general, 
estos son sencillos formados do celdillas a-
largadas en sentido longitudinal, justapues-
tas ó unidas unas á otras por su extremo, á 
semejanza de los granos de un rosario. 
"Éstas celdillas son de paredes sencillas 
y trasparentes, sin notarse interiormente 
ningún cuerpo en suspensión en ol líquido 
que las llena. A la extremidad de algunos 
de estos filamentos se observa una celdilla 
mayor, globosa, irregular ó mejor pirifor-
me, que contiene una porción de corpúsco-
los redondos, nadando en un líquido que 
llena su cavidad, que la comisión crée son 
los sporos do la planta, y por lo tanto la 
celdilla será ol sporangio, como puede con-
vencerse la Sociedad, observando el dibujo 
sacado de una de las vistas microscópicas 
do la planta que presentamos adjunto. 
"Si al someter al microscopio un trozo de 
hongo se moja con agua y se oprime ligera-
mente entre dos vidrios, todos estos fila-
mentos que hemos mencionado se dividen 
en las celdillas que los componen, el spo-
rangio suelta los corpúsculos que contenía y 
el campo de observación se encuentra cu-
bierto de millones de cuerpos celulares y 
trasparentes, formados de una celdilla sim-
ple infinitamente pequeña, afectando una 
forma imperceptiblemente ariñonada, ó de 
habichuela, con la concavidad muy poco 
marcada. Es muy probable que cada una 
de estas partes goce de la facultad de pro-
pagarse, lo que adquiriría una fecundidad 
imposible de calcular, y capaz de aterrori-
zar la imaginación por la gravedad que tal 
propiedad puede dar al parásito, conside-
rando como plaga, pues una lluvia ó riego, 
una cava ó cualquiera operación agrícola 
que remueva la tierra, separa millones de 
estos corpúsculos dispuestos á llevar el con-
tagio en alas de la brisa más ligera". 
Nuestro distinguido amigo al ingeniero 
agrónomo Sr. D. Manuel Sauz Bremon, ha 
tenido la bondad de proporcionarnos los 
antecedentes más concretos acerca de tal 
enfermedad. Iniciada ésta en los naranjales 
de la Plana de Castellón, y continuando 
luego por algunas plantaciones del partido 
de Sagunto, en la provincia de Valencia, 
atcanzó sucesivamente hasta la vega de la 
capital y huertas de la ribera del Júcar. 
Parece que en esta última zona ol mal no se 
ha mostrado con la intensidad que en las 
primeras nombradas, á consecuencia sin du-
dado la naturaleza más permeable del suelo. 
Después nos añade el Sr. Sanz Bremon: 
"Han sido varias las opiniones sustenta-
das por los que en su principio so dedicaron 
á estudiar la enfermedad, pues miéntras 
unos creían que el origen del mal era debi-
do á una acumulación y detención de la sá-
via, descendente en la base del tronco y 
que por efecto de dicho estenuamiento y 
por la dureza del terreno arcilloso, se pro-
ducía la alteración del mencionado jugo y 
de los tejidos corticales, otros reconocían 
como causa la poda efectuada en el mes de 
mayo, etc., etc. 
í'Sf, <utntinuarfi I 
C L O N I C A G T E H E R A I J . 
Los periódicos de Madrid y Barcelona 
quo recibimos hoy por el vapor Cienfuegos, 
procededente Nueva-York, no adelantan en 
sus fechas á los que teníamos desde ayer por 
la vía de Tampa y Cayo-Hueso. 
—En la órden general del ejército de hoy, 
jueves, se dispone que las bofas do despa-
cho en todas las oficinas y dependencias mi-
litares, sean desde el dia Io do octubre, de 
11 de la mañana á 4 de la tarde. 
—En la Subinspeecion de Infantería se 
reunió el lúnes último la Junta mixta nom-
brada por la Superioridad para emitir infor 
mo respecto de dos modelos de camas mili 
tares presentadas en dicho centro por el 
capitán de Artillería del ejército de Puerto 
Rico Sr. Brandáris y por el teniente coronel 
de Infantería Sr. D. Anníbal Moltó. 
Al decir de nuestro colega E l Eco Militar 
la comisión, encontrando muy aceptables 
los proyectos y reconociendo el mérito con 
traído por sus autores, convino en la impo 
sibilidad do proponer su adopción para el 
ejército de esta Isla, así por los escasos me 
dios con que cuentan los cuerpos para 
adquisición de utensilio como por las coudi 
ciones de loa cuarteles que con raras excep 
clones en ningún punto tienen locales á pro-
pósito para el objeto. 
Así lo consigno, en un acta, la referida 
Junta que estaba presidida por el señor 
brigadier Aldanese, gobernador de la forta 
leza de la Cabana. 
—En la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se han recaudado el 
día 28 de setiembre, por derechos arance 
larios: 
En oro if 51,051-85 
En plata 324-65 
En billetes 2,498-30 
ídem por impuestos: 
En oro 990-67 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
INGLATERRA.—Lóndres, 22 de setiembre 
En la Cámara do los Comunes, Mr. Crémor, 
radical, ha pedido al gobierno que indicara 
las principales líneas de su política extran 
jera. Lord Randolph Churchill ha contes-
tado quo una discusión prematura sobro la 
cuestión búlgara pudiera precipitar la crisis 
quo se teme en Bulgaria, y que la Cámara 
puede tener confianza en la solicitud del 
gabinete. Sir Wilfrid Leuvson no se ha 
nado por satisfecho con esta contestación 
do Lord Churchill, y ha invitado al gobier 
no á declarar quo se preocupaba poco de 
que los rusos so apoderaran de Constanti-
nopla. Mr. Labouchere se ha quejado do 
quo ol Parlamento no fuera consultado res-
pecto de los intereses dol país. 
La situación en Egipto es mala, y se es 
peran aún dificultades más sérias. Francia 
inspira vivas inquietudes á los ingleses, 
porque la ven sostenida por los rusos. Mr 
de Freycinet trata de debilitar la acción de 
Inglaterra en Egipto, croando al gobierno 
inglés dificultades en las Nuevas Hébridas. 
Es posible que Francia y Rusia pasen una 
nota colectiva á Inglaterra, pidiéndole que 
fijo una fecha definitiva para su completa 
evacuación del Egipto. 
Sir J. Ferguson, subsecretario de Estado 
do Relaciones Exteriores, anunció á la Cá-
mara do los Comunes que se habían entabla-
do negociaciones en Lóndres, con el repre-
sentante del gobierno do Washington, á fin 
do poner término á las diferencias quo exis-
ten entre los Estados-Unidos y el Canadá, 
respecto á las pesquerías. Mr. Gouvley dijo 
que tenía la intención do proponer á la Cá-
mara, al abrirse las próximas sesiones, el 
nombramiento de una Comisión que se en-
cargara de estudiar las modificaciones que 
tiva de asesinato, sumaban un conjunto de 
detalles comprometedores para Catroux y 
quizás para aquella de quien era instru-
mento. 
Pasó la noche reflexionando sobre esto. 
Por la mañana se levantó sumamente in-
tranquila. 
El escrito que Catroux la llevó de órden 
do aquel imaginario sobrino, estaba conce-
bido con una claridad comprometedora. 
Desde la víspera no pensaba más que en 
el medio de arrancársele. 
Sólo veía abismos y peligros por todas 
partos. 
A l sospechar que aquel sobrino fuese un 
agento de policía, temblaba de verle pre-
sentarse. 
No creía que un agente tan hábil como 
Guimbard era, hubiese escuchado la noche 
anterior en la puerta de la sala. 
No pudiendo resistir más, se decidió por 
ir á casa do Catroux. 
Esperaba le devolviese el fatal escrito, 
aún sin llevar la suma convenida-
So vistió á escape. 
Dos horas después llamaba en casa del 
agente de negocios. 
Oyó pasos precipitados. 
Se abrió luego la puerta y se presentó 
una vieja con aire asustado. 






—No ha vuelto desde ayer. 
—¿Ha pasado fuera la noche? 
—Sí, señora ¡Un hombre tan arre-
glado y metódico, que no se ha retrasado 
un cuarto de hora en quince años que le 
sirvo! 
La baronesa palideció. 
—¡Dios mío, qué habrá sucedido! 
deben Introducirse en los convenios sobre 
las pesquerías canadenses. 
Lóndres, 23 de setiembre.—Nabar bajá, 
ha sido llamado especialmente á Lóndres, 
y ha celebrado hoy una conferencia con 
Lord Salisbury, á fin de llegar á un acuerdo 
respecto á las cuestiones de Egipto, que son 
más urgentes en los momentos en que au-
menta la crisis en Oriente. Las bases de 
este acuerdo, serán probablemente las si-
guientes: La continuación del prot-ectorado 
efectivo de Inglaterra sobre Egipto por 
medio de un cuerpo regular de ocupación, ó 
bien retirándose parte de las tropas ingle-
sas que están ahora en Egipto: el sosten 
provisional del órden por medio de un alis-
tamiento especial de tropas egipcias, man-
dadas por oficiales ingleses, y el sosten de 
la situación y de las obligaciones de Ingla-
terra respecto á Turquía y conformes con la 
alianza de Chipre. 
La derrota del proyecto de ley agraria de 
Mr. Parnoll, tendrá probablemente resulta-
dos más graves de lo quo so figuran los con-
servadores. Un miembro del Parlamento, 
uno do los jefes del partido irlandés, ha pre-
dicho que ántes de diciembre la Liga Agra-
ria será declarada ilegal en Irlanda, y que 
entónces el país se encontrará envuelto en 
el torbellino de una guerra civil. Los twyes 
consideran la acción de la Liga como una 
traición al gobierno y los propietarios fren-
te á frente de los arrendatarios de Irlanda, 
y estando en tan opuesta situación los unos 
y los otros y en un antagonismo violento y 
sin salida, la situación política y social ven-
drá á ser la más grave que se ha visto desde 
mucho tiempo. 
Lóndres, 24 de setiembre.—EIÍQÍQ de una 
partida de ladrones alemanes ha sido preso 
en Haraburgo por los detectives de policía 
llegados de Lóndres. Se dice que la suma 
do lo que han estafado estos ladrones as-
ciendo á millón y medio de francos. 
La tentativa de asesinato en un departa-
monto de un tren do ferrocarril, ha produ-
cido aquí grahü sensación. Cuando el tren 
de las seis del ferrocarril subterráneo de 
Lóndres llegó á la estación de Queensford, 
un vendedor de periódicos notó que salía 
sangro de un departamento do los coches 
de primera clase. Di ó la voz de alarma, y 
los empleados corrieron á toda prisa y en-
contraron sobre el asiento del coche un se-
ñor con una profunda herida en la cabeza: 
encima se le encontraron un reloj de oro con 
cadena, sortijas y poco dinero. Fué condu-
cido sin conocimiento al hospital inmediato. 
Su estado es muy grave. Después se ha sa-
bido que se llama M. A. Fisccher, y que es 
el principal de la casa A. Fisccher & Compa 
n? 35 Cárter Lañe de esta ciudad. La poli-
cía no ha podido indagar aún el móvil de 
este crimen, ni descubrir á los criminales ó 
criminal. 
Lóndres, 25 de setiembre.—Mv. Myre de 
Vilers, residente francés en Tamatave, ha 
pasado al gobierno malgache un ultimátum 
pidiendo el retracto del apéndice del tratado 
del 17 de diciembre; la anulación de la au-
torización de un banco y la concesión de 
una extensión ilimitada de terrenos para los 
establecimientos franceses en la bahía de 
Diego Suárez. Los Hovas están resueltos á 
sostener el apéndice del tratado, y corro el 
rumor de que el residente francés se prepa-
ra para regresar á Francia. En Madagascar 
el comercio es casi nulo. 
Las suscriciones para el empréstito por-
tugués exceden la cantidad fijada. El em-
préstito so ha cubierto en Alemania donde 
abundan los capitales sin empleo. 
ALEMANIA—ilfetó, 21 de setiembre.- Los 
habitantes de esta ciudad no han tomado 
parte en la recepción que se ha hecho al 
príncipe heredero de Alemania y á su hijo. 
Los funcionarios públicos y los inmigrantes 
alemanes han hecho esfuerzos para dar á 
estas fiestas todo el posible brillo, pero sin 
poder deslumhrar á nadie, porque en esta 
ciudad la adhesión á Francia es tan viva 
como en las poblaciones inmediatas á Paris. 
Berlín, 21 de setiembre.—Un despacho de 
Roma que ha recibido la Gazete de Voss dice 
que Mgr. Venutelli, nuncio en Lisboa, reem-
plazará al cardenal Jacobini si el estado de 
salud de este no le permite continuar en el 
desempeño do sus funciones. 
El barón Schlvelzer, enviado de Prugia 
en el Vaticano, ha remitido hoy sus instruc-
ciones al secretario de Estado dol Papa. 
Este le ha acordado una audiencia para 
mañana. 
Se ha declarado el estado de sitio menor 
en Spsemberg, con motivo de los desórdenes 
que allí se han promovido. Diez y nueve 
personas acusadas de haber tomado parte 
en los desórdenes, han sido presas y entre-
gadas á los tribunales. 
Berlín, 22 de setiembre.—La asociación 
do fundidores de hierro de Alemania ha re-
suelto no tomar parte en la exposición de 
Paris de 1889. 
Berlín, 23 de setiembre.—IJOS miembros 
socialistas del Roichstag, después de los re-
cientes decretos que hacen casi imposibles 
las reuniones públicas, han resuelto activar 
más que nunca la propaganda socialista en 
los talleres; y se prometen que con sus es-
fuerzos ganarán 80 asientos más en el 
Reichstag. El último proceso promovido 
contra los miembros del Reichstag, por ha-
ber aceptado dinero do sus electores se ha 
visto hoy en Breslan. El diputado socialista 
Krackor ha sido condenado á entregar 1,501 
marcos al gobierno. Se convino en fijar la 
cantidad en más de 1,500 marcos á fin de que 
pudiera el diputado apelar al tribunal su-
premo de Leipzig. 
El emperador Guillermo so espera en esta 
capital procedente de Badén, en los prime-
ros días de octubre. Entónces recibirá la vi-
sita del principo regento de Baviera. Será 
la primera visita oficial hecha en Borlin por 
un rey de Baviera, desdo que los estados de 
Alemania forman parte del imperio. 
Dos ciudadanos americanos, pero alema 
nos de nacimiento, que habían ido á pasar 
algunas semanas á Kicl, en las casas de sus 
parientes, recibieron la órden del gobierno 
alemán de salir del territorio del imperio 
ántes del 8 de octubre. 
La Gazette de Voss dice que el general 
ruso Gourki ha dado órden á las brigadas 
quo están de guarnición en Varsovia, Court-
landia y Lisvrinia, de estar prontas para 
ponerse en marcha hácia el Sur del imperio 
en 24 horas. Cada brigada ha recibido la 
órden al mismo tiempo de llevar cuatro bo-
tes. 
Berlín, 24 de setiembre.—Hoy se ha in-
cendiado una mina de carbón cerca de 
Schalke: han muerto cuarenta y cinco per-
sonas y diez y ocho están heridas, algunas 
de gravedad. 
Correspondenciader'Diario déla Marina." 
Nueva York, 23 de setiembre. 
El Presidente de la República ha regre-
sado á la capital, acompañado de su jóven 
esposa y de su madre política, después de 
haber pasado un mes do asueto, dedicado á 
la caza y á la pesca, en el corazón de las 
fragosas montañas Adirondacks. 
Ahora podrá dedicar su atención con re-
doblado vigor á los negocios públicos, y hay 
entre ellos algunos que bien merecen la más 
atenta consideración de parte del Ejecutivo. 
El Departamento do Hacienda está virtual-
mente acéfalo, pues Mr. Manning, á cuyo 
desempeño se confió osa cartera, no se ha 
repuesto completamente de su ataque de 
parálisis, por más que ha buscado alivio á 
su dolencia en la más absoluta tranquilidad, 
en el régimen facultativo más riguroso y en 
la más asidua asistencia. Se da por sentado 
que insistirá en su relevo, y quo el Presi-
dente se verá en la triste necesidad de des-
—¡No sé, señora, porque tengo la cabeza 
loca! 
—Pero ¿no ha mandado ningún recado? 
—Nada, señora. 
—Es inexplicable. 
—¡Ay, señora! ¡Por fuerza le ha sucedido 
una desgracia! 
—Tal vez —replicóla baronesa aga-
rrándose á esta esperanza. 
Era preciso informarse. 
—Yo no sé donde ir, señora. 
—A la prefectura de policía; si le ha ocu-
rrido algo allí deben saberlo. 
—Voy á escape. 
La baronesa calló un momento. 
Las palabras prefectura de policía pro-
nunciadas por ella misma la produjeron de-
sagradable efecto. 
Después de una pausa prosiguió: 
—Dejad; yo misma iré á la prefectura. 
—Es muy buena la señora; esperaré á mi 
amo y si vuelve le diré que ha venido la se-
ñora cómo es su gracia? 
—No hace falta; yo volveré. 
La baronesa se fué sumamente ansiosa. 
Catroux no había vuelto desde la noche 
anterior, es decir, desde que se separó de 
ella 
-¡Un crimen, un accidente! —se de-
cía andando. 
Desechó esta suposición. 
Apónas si eran las nueve y media cuando 
salió Catroux de su casa; el barrio era po-
puloso 
Era inadmisible un crimen. 
Tampoco era probable un accidente. 
Un hombro que cae entre la multitud es 
socorrido y llevado á su casa. 
Quedaba otra hipótesis que no quería 
formular, pero que la parecía la más vero-
símil: una prisión. 
Al pensarlo la flaqueaban las piernas: 
¡Detenido Catroux cuando salia de casa 
de ellal ¿Por qué? 
prenderse del más discreto y apreciado de 
sus consejeros. 
La prensa del país se ha echa-do de ante-
mano á buscar un puesto para Mr. Manning 
que combine una posición digna y elevada 
con la exención de trabajo personal, y ha 
encontrado en la Legación de Viena una 
vacante muy á propósito para el ilustre in-
válido, el cual, en su calidad de ministro 
americano cerca de la córte de Austria, no 
sólo podría buscar alivio á su quebrantada 
salud en los puntos termales de aquel im-
perio, sino también llevar por buen camino 
las relaciones diplomáticas entre ámbos go-
biernos, algo soliviantadas por el incidente 
del nombramiento de Mr. Keiley. 
Y algunos periódicos han encontrado tan 
plausible la designación de Mr. Manning 
para ese cargo, que ya han anunciado su 
nombramiento como cosa resuelta: por más 
que en los círculos oficiales no se ha vislum-
brado ni siquiera la intención del gobierno 
de llenar la vacante que resulta en la Le-
gación de Viena, por haber indicado el go-
bierno austríaco que no sería aceptable la 
presencia de Mr. Keily en aquella capital. 
La verdad es que el Departamento de 
Estado es el que más requiere la atenta in-
vestigación del Presidente. La desgraciada 
actitud que ha tomado el Secretario Bayard 
en algunos asuntos pone muy de relieve su 
incompetencia para cargo de tanta impor-
tancia. Se ha dicho que, en el caso de de-
terminarse el relevo de Mr. Manning, pasa-
ría Mr. Bayard á desempeñar la cartera de 
Hacienda, y aunque no se cuenta á Mr. Ba-
yard como un hacendista do primera talla 
ni mucho ménos, se me antoja que no pue-
de hacerlo peor en Hacienda de lo que lo 
ha hecho en el despacho de los Negocios de 
Estado. 
Primero, los nombramientos para las le-
gaciones de Italia y Austria: después, las 
cuestiones de Méjico y del Canadá, han 
puesto en evidencia la ineptitud del primer 
Secretario del gabinete. Hace pocos días 
citaba el Tribune un párrafo del discurso ó 
mensaje anual del Presidente de México co-
mo la censura más sangrienta, envuelta en 
la sátira más fina y en la forma más cortés, 
que puede hacerse del fracaso de Mr. Ba-
yard en la cuestión de Cutting. 
El enviado extraordinario, Mr. Sed^wick, 
ha regresado de su expedición á Méjico y 
ha tenido una larga conferencia con el Se-
cretario de Estado; pero no se ha hecho pú 
blico todavía el resultado de su investiga-
ción, ni quiere dicho comisionado adelantar 
la menor noticia ántes de que el Departa-
mento de Estado pueda dar á luz el infor-
me que él ha empozado á redactar sobre 
este asunto. 
K. LENDAS. 
V A R I E D A D E S . 
NUEVO VIAJE POR EL INTERIOR DEL 
AFRICA. 
El subteniente sueco Mr. Gleerup ha 
atravesado recientemente el Africa de Oc-
cidente á Oriente, del Congo á Zanzíbar, 
viaje que ofrece verdadero interés, por las 
condiciones en que lo ha realizado. 
Mr. Gleerup había estado agregado du-
rante dos años á la estación belga de Stan-
ley-Palls, en el Congo, y en su permanen-
cia en dicha región había contraído gran 
amistad con un Soberano árabe muy pode-
roso, Tipo Tipo, que ha fijado su residencia 
en una isla del rio, en la parte superior de 
Stanley-Palls. 
Deseaba el oficial sueco regresar á su 
país; pero en vez de bajar el Congo, quería 
hacer el viaje de vuelta por los lagos y 
Zanzíbar. Un obstáculo, al parecer insupe-
rable, se ofrecía: el viajero no contaba con 
ningunos recursos. 
Gleerup confió á Tipo-Tipo su deseo y 
su estado financiero. 
—No tienes que preocuparte—le respon-
dió Tipo-Tipo,—yo te proveeré de los me-
dios para que hagas el viaje. 
Y asi sucedió. 
Tipo-Tipo puso á su disposición piraguas 
para subir el rio hasta Kassongo, donde re-
side su hijo con el título de Vicesultan, or-
denando al propio tiempo á su hijo que or-
ganizase una caravana, surtiéndola de todo 
lo necesario para que condujese al viajero 
desde Kassongo á Zanzíbar. 
Además, el Sultán negro regaló al jóven 
viajero dos hermosos colmillos de elefante, 
cuya venta en Zanzíbar le daría medios de 
seguir su viaje á Snecia. 
Un mes y medio invirtió Gleerup en subir 
el Congo en piragua. En Kassango, el hijo 
de Tipo-Tipo puso á sus órdenes veinte 
hombres bien armados y equipados, con los 
cuales continuó su viaje; llegado á orillas 
del Zanganika, lo atravesó en dos dias y 
una noche, en un barco quo le facilitaron los 
misioneros ingleses; y de allí siguió á Ta-
bora y Mpuapua, llegando á Zanzíbar á los 
seis meses de su salida de Stanley-Palls. 
El camino seguido por Gleerup es casi el 
mismo de Stanley, pero la organización po-
lítica del país lia cambiado algo; los pue-
blos ribereños del Congo por la parte supe-
rior de Stanley-Palls hasta Libariba los 
habían abandonado sus habitantes, que se 
habían refugiado en los bosques temiendo á 
Tipo-Tipo. 
Este viaje demuestra además con qué ra-
pidez puede atravesarse el Africa, pues ir 
en seis meses de Stanley-Palls á Zanzíbar 
es un hecho digno de llamar la atención. 
ECOS DE LA MODA. 
ESCRITOS BXPHE6AMENTE PARA EL D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 8 de setiembre de 1886. 
La moda es cruel con lo quo desecha, ó 
cuando llegan novedades quo le agrada ó le 
conviene acariciar: todas sabemos, mis que-
ridas señoras, lo estimados que han sido los 
chales de cachemira, y cómo se pagaban á 
peso de oro: hoy las mejores revistas do la 
moda, las cronistas más simpáticas y más 
acreditadas del extranjero, aconsejan que 
esos magníficos chales se utilicen en deco-
rar las habitaciones, ya en forma de cubier-
ta para piano ya para cortina ó portier, ya 
en fin para forrar. 
Inmediatamente se ha empezado á seguir 
el consejo en Madrid: he visto ya muchos 
pianos, á los que sirven de tapeto hermosos 
chales de cachemira, que han costado diez, 
doce, y hasta veinte mil reales: algunas se-
ñoras los han forrado con franela encarna-
da: otras con tafetán del mismo color: y no 
pocas los usan sin forro alguno, y tal como 
los han comprado. 
He visto en uno de los más elegantes sa-
lones do Madrid, dos magníficas portieres, 
colocadas en dos puertas que hacen frente: 
estos dos chales habían ocupado lugar pre-
ferente en la canastilla de boda de la seño-
ra de la casa: eran dos regalos de los mejo-
res que habían contribuido á llenarla; uno 
procedía del novio y el otro de la madrina 
de boda: las cachemiras, eran magníficas: 
la multiplicidad de sus colores, lo fino de su 
tegido, se destacaba de una manera delicio-
sa en el espléndido salón: estas dos magní-
cas portieres tienen el fondo de distintos 
colores, pero armonizan perfectamente, y 
ámbos están forrados en ese raso de lana y 
seda grueso y brillante, cuyo aspecto es muy 
rico y sólido. 
Se forran también con las cachemiras si-
llones, canapés, divanes, y esos grandes y 
cómodos sofás, donde nos dormíamos cuan-
do niñas en la sala de confianza de nuestros 
padres, y que hoy vuelven á verse en todos 
los salones elegantes. 
Se preguntaba esto, y la horrible realidad 
surgía. T ^ T , . 
¿Cómo dudar? 
iQuión podía ser aquel sobrino? 
Un enemigo ó un agente de la policía. 
¿Con qué fin pudo presentarse á Catroux 
con un falso título, empujándole para que 
fuese á casa de ella llevando aquel papel, 
que probaba hasta la evidencia su cri-
minal tentativa contra la condesa de Cla-
mareins? 
¿No explicaba esto la detención del agen-
to de negocios para apoderarse de aquella 
prueba? 
Y ¿quién pudo imaginar aquella diabólica 
trama si no ora la policía? 
La baronesa cerró los ojos para no ver la 
realidad. 
Esta se imponía cada vez con mas fuer-
za. 
Cuando entró en su casa, al cabo de una 
hora, llevaba vértigo de miedo. 
Julia, que había escuchado en la puerta 
al propio tiempo que Guimbard, y que co-
nocía que se trataba de algo grave, excla-
mó al ver á su ama: 
—¿Qué tenéis, señora? Estáis blanca co-
mo el pupel. 
La baronesa estaba tan preocupada que 
contestó con volubilidad. 
—No sé qué queréis decir no tengo 
nada. 
—Puede creí que Yo lo de-
cía en interés do la señora pero pues-
to que 
—Bueno, bueno—interrumpió la baro-
nesa. 
Y añadió con visible ansiedad. 
—¿No ha venido nadie? 
—No, señora. 
Julia añadió, mirando el efecto que pro-
ducían en su ama las palabras. 
—Anoche sí que vino uno miéntras la se-
ñora hablaba con aquel señor. 
A pesar de todo esto, hay señoras qu» 
prefieren guardar sus cachemiras en el fon-
do de algún gran cofre antiguo á utilizarlas 
de una manera elegante: pero eso tiene 
también la ventaja de poderlas usar cuando 
la moda las recomiende de nuevo, lo que no 
será quizá para la generación presente. 
Otra cosa que proscribe también la moda 
son los muebles chapeados de caoba: se to-
lera alguno de caoba maciza, pero en pe-
queño, tales como veladores, mesas rinco-
neras, escritorios y pequeñas cómodas: pero 
no se compra ya ningún muelbe grande de 
esa clase. 
Sin embargo, cuando se tienen algunos 
muebles de esta clase, pasada ya de moda, 
no se les deben aproximar otros de estilo 
moderno do encina ó roble tallado, ó de las 
épocas que hoy están muy en boga: lo mejor 
será poner en la habitación dos sillones 
grandes de los llamados ingleses, en los que 
la madera no sale al exterior, forrados de 
una tola parecida ó análoga á la de las cor-
tinas: un canapé de la misma tela capitoné 
ó no, una silla larga de fantasía, completa- . 
mente moderna, y algunos asientos peque.-..;: 
ños, como pufs, banquetas y cogines de te-
las orientales ó japonesas, ó bien sencilla-, 
mente de cretona pero de la cara, cuyos 
colores son inalterables. 
Las sillas volantes se forran con telas an-
tiguas ó que las imiten, pero todas de un . 
mismo género. 
En la actualidad, se recargan las habita-
ciones mucho menos que en los años ante-
riores; hace dos ó tres había que moverse 
con precauciones infinitas en medio de una 
multitud de mesitas, sillas, jugueteros, jar ' 
rrones, taburetes, y rinconeras cargadas de 
bibelots, y se acaba por descubrir á la se- ' • 
ñora de la casa en un rinconcito, parapeta-
da detrás de infinidad de lámparas, macetas, 
estatuitas y pantallas. 
Algunos médicos ilustres han escrito ar-
tículos, para hacer comprender que ese ' 
amontonamiento de muebles, tan feo á la 
vista, es además perjudicial á la salud, puee 
ocupan mucho sitio y enrarecen el aire: y 
que las grandes masas de felpa, de raso y 
otras telas, sólo sirven para receptáculos de 
polvo y otras alimañas. 
Ahora se quiere tener libre el mayores-
pació posible, sin por eso dejar de adornar 
las habitaciones con lindas telas y muebles, 
aunque en cantidad moderada: la casa debe 
estar amueblada de modo que forme un lin-
do marco al ama de la misma, y haga for-




Me he ocupado del adorno y mueblaje de 
las habitaciones, mis queridas señoras, per," 
que el gusto ha cambiado mucho de algún 
tiempo á esta parte: vosotras podéis ador-
nar vuestras espaciosas y frescas viviendas, 
vuestros deliciosos nidos, de una manera , 
encantadora: con cretona de colores vivos, .. 
muselina ligeramente bordada, esteras de 
paja fina con dibujos y muchas flores, podéis 
componer combinaciones liudísimas, resub 
tando un conjunto armonioso y lleno de ele-
gancia: el decorado de verano es siempre 
más ligero y más bonito que el de invierno, 
durante el cual nosotros tenemos que llenar, 
la casa de lana y de objetos pesados. 
Y ahora hablemos un poco de vestidos, 
aunque las novedades sean muy escasas: la 
moda se halla en un período de transición y 
nada se inventa, nada llega nuevo ú ori-
ginal. 
En el horizonte se dibujan ya, sin embar-
go, algo de las tendencias de la moda: apa-
recen las confecciones de otoño, en formas 
de manteletas-visita muy pequeñas, de 
tul bordado en azabache y en seda: estas 
visitas se cortan con la espalda_ajustada, de 
la cual salo una manga pequeña; se guar-
necen con encajes perlados de azabache, y 
se adornan con lazos de cinta: el signo ca-
racterístico, la nota dominante en estas pe-
queñas confecciones, es el mucho adorno. 
Contrastando con este lujo, han llegado 
de París unos modelos de gabán sumamen-
te lindos por los sencillos: no tienen otro or-
nato que seis botones en fila que los cierran 
por delante, uno en cada manga: éstos bo-
tones, de una elegancia muy escogida, son 
el único adorno que llevan: por detrás caen 
holgados, sin tablas, un poco cruzados como 
un chaquet de hombre, y con dos botones 
algo más abajo del talle. 
Como estos gabancitos son de entretiempo, 
vienen en lanilla, en paño de damas ó en 
otro tejido de lana flojo ó ligero para queno 
sea de gran abrigo: he visto uno de cache-
mir blanco muy fino con grandes botones 
imitando plata antigua, que era muy lindo, 
y que forrado en florencia de seda blanca ó 
rosa páhdo, puede seros de gran utilidad. 
Se llevan también manteletas-chales de 
crespón de tul bordado, de granadina de 
lana y de encaje, forradas en seda negra: 
estas manteletas que sólo llegan á la cintu-
ra, están guarnpcidas de un volante ó dos 
muy rizados. 
Todas estas confecciones pequeñas y lige-
ras son un accesorio muy lindo para llevar 
sombrero: no todas las señoras posóen un 
talle delgado y flexible: ya porque muchas 
engruesan, pasada la primera juventud^ya 
porque la naturaleza no se_ lo ha concedido 
así: en este caso, las señoras afligidas de 
gordura, ó que no puedan ajustarse, harán 
muy bien en adoptar una de esas pequeñas 
manteletas, sobre sodo, sino son muy recar-
gadas: todo sombrero está bien con ellas, lo 
mismo la capota, que el de alas anchas ó 
que el Niniche, que es á mi modo de ver el 
más elegante de los sombreros. 
Las mangas van siendo más largas y loe 
guantes más cortos: tras de los estrenos 
viene siempre la reacción. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS. 
<K-<3»-#. 
G - A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Eobillotha impues-
to su nombro á las multitudes hasta tal 
punto, que no le podréis pronunciar sin que 
resulte conocido para todos. 
Sus dimensiones corporales, que algo se 
salen de la medianía, sirvieron en los albo-
res de su carrera artística para hacer más 
rápida su popularidad; pero en nuestro con-
cepto, empequeñecieron ante la conciencia 
pública sus innegables y poco comunes mé-
ritos de actor inteligente. 
Kobillot recorre con facilidad todos los 
géneros, y, desde el admirable picador de 
toros de ^¡Eh, á la plaza!" hasta el señ-orito 
de Niña Pancha, hay una porción de tipos 
intermedios que trata con verdadero ta-
lento. 
Eobillot es alegría de la escena; posee el 
gran secreto de hacer reir, á tan pocos re-
velado. 
Y cuando llega el terrible momento de 
dar un beneficio, Robillot, como hombre 
experimentado, sabe lo quo 5̂o hace. 
El domingo, por ejemplo, estrenará en el 
gran teatro de Tacón, "Guerra y Paz," zar-
zuela de Granés de muchísima gracia. 
En "¡Eh, á la plaza!" se encargará del 
simpático papel de Pataita la no ménos 
simpática señorita Rusquella, que con su 
cuadrilla de toreros femeninos, lidiará un 
becerro de verdad verdad. 
E l puesto de las castañas, que también se 
representará el domingo, es obra que mu-
chas personas desean ver en escena. 
Todo hace presumir un éxito asombroso. 
Las localidades, según aviso que se nos 
da, se expenden en la contaduría del teatro 
de Cervantes. 
E L EJEKCICIO FÍSICO.-Con este título se 
ha dado á luz una útil ó interesante obrita, 
extracto de otras que tratan de gimnasio, 
esgrima, natación, andarines, velocípedos, 
base baU, patines, &c., &c. 
—¿Cómo? ¿Uno? No oí salir á nadie. 
—Es que vino por la escalera de ser-
vicio. 
—¿Algún conocido vuestro? 
—No, señora, no le conozco; y por cierto 
que se portó de un modo muy extraño. 
La baronesa empezó á inquietarse. 
—En fin, ¿quién era y qué quería?—pre-
guntó con viveza. 
—Un señor muy feo, que empezó dicien-
do que venia por mí para proporcionar-
me acomodo en casa de un ̂ eñor solo, con 
sesenta francos, quince botellas y un ar-
tillero al mes, el cajón del pan á discre-
ción 
—Pero, ¿qué locuras cont áis ahí?—excla-
mó la baronesa. 
—Es cierto Bueno, pues digo que 
no tardé en apercibirme de que todo era 
mentira y de que habia venido á otra cosa, 
porque todo se le volvía escudriñar con los 
ojos Me hacia un efecto 
—¿Qué? ¿Qué efecto os hizo—preguntó 
palideciendo la baronesa. 
—Pues - como si fuese nn lobo que 
husmea. 
Se le aflojaron las piernas á la baro-
nesa. 
—¿Y cómo acabó su visita?—preguntó. 
—Me habló de un tal Catroux, y me pre-
guntó dónde vivia: contestó que no lo co-
nocía, y al oir ruido de sillas en el salón, se 
levantó de golpe y se escurrió diciéndo-
me: 
—Tengo prisa; hasta la vista. 
La baronesa se dejó caer sobre la silla, 
murmurando: 
—¡Xo hay duda; eso es! 
{Se continuará). 
Su autor es'nuestro oompañoro en la pren-
sa Sr, D. Blaa San Martin, á cuya amabili-
dad debemos un ejemplar del mencionado 
libro, que agradecemos mucho. 
Se vende á un poso el ejemplar, en laa 
prinoipalos librerías de esta capital y en 
otros establecimientos de los más conocido s. 
TEATRO DE CERVANTES.— Se anuncian 
para mañana, viórnes, en dicho coliseo, las 
funciones siguientes: 
A laa ocho: Ardid de guerra. 
A las nueve: El Retiro. 
A las diez: El hombre es débil. 
EL DOMIÍTOO.—LOS toros que se destinan 
para la lidia del domingo son de aquellos 
que honran al ganadero que los ha criado. 
La empresa no ha reparado on sacrificios 
do ninguna clase para complacer debida-
mente á la creciente afición habanera. 
. Personas que entienden mucho en cues-
, tion de lidia de toros, nos han asegurado 
; que los que so correrán el domingo son de 
los que no marran nunca. 
En fin, cerca está el di a de la prueba , y 
I el domingo 3, verómos en la plaza de la 
calzada do la Infanta lo que son los toros y 
| lo que son El Tortero y su cuadrilla. 
LA "GALERÍA LITERARIA."—Llamamos 
la atención de nuestros lectores hácia el 
anuncio que publica en otro lugar la acre-
ditada Galería Literaria de la calle del 
O b i s p o número 32. 
Se han recibido en dicho establecimiento 
nuevos retratos dol célebre Mazzantini, 
unos on trajo do torero y otros con frac y 
guantes blancos, 
COMPOSICIONES MUSICALES.—Nuestro 
amigo ol roputado profesor do música Sr. 
D. Alfonso Miari nos ha favorecido con dos 
obras suyas, impresas esmeradamente en 
Milán. Una se titula La Villanella, fantasía 
brasileña, y la otra se denomina La Zama-
cueca, danza chilena que hemos visto bal-
lar en nuestros teatros durante la represen-
tación do Los Sobrinos del Capitán Grant. 
Ambas han sido escritas para flauta y pia-
no, y puodon adquirirse en la calle dol Agua-
cato número 10. Mil gracias por la fineza. 
PROCESIÓN.—Con la solemnidad y luci-
miento de costumbre se celebró en la tarde 
dol domingo último la tradicional procesión 
do la Virgen de líegla, habiendo salido del 
santuario de su nombre. Asistieron al acto 
la Corporación Municipal de aquel término, 
comisiones dol Ejército y la Armada, el Bata-
llón de Voluntarios con su jefe á la cabeza 
y otras personas do representación oficial, 
así como gran número de particulares. 
En laa calles del tránsito so apiñaba una 
crecida concurrencia. Los edificios ostenta-
ban colgaduras y banderas, y al paso do la 
sagrada imágen so encendian hermosas lu-
cos de Bengala. El cuadro era magnítlcio. 
Terminada la procesión hubo retreta en 
la plaza do Isabel la Católica, habiendo lla-
mado la atención en ol centro de la misma 
un precioso escudo nacional trasparente, 
que causaba muy buen efecto. 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—El activo 
agente general en América de esta acredi-
tada é importante revista nos remite el nú-
moro 20, correspondiente al dia 10 del ac-
tual. El mayor elogio que podemos hacer de 
él es publicar el sumario de los materiales 
que contiene: 
Grabados.—Alicante: Alrededores do El-
che.—Félix Cavalloti, presidente de la co-
misión italiana venida á esta corte.—Bulga-
ria: vista do Silistria; S. A. el príncipe Ale 
jandro de Bulgaria; vista de Kípolis.—Mur 
cia: ostablecimionto balneario de Arechena. 
Excmo. Sr. D. Víctor Balaguor, Diputado á 
Córtes.—Castillo de la Mola, en Mahon. 
Granada: vista general do la Alhambra 
Isla de Cuba; puerto de Baracoa. 
Texto:—Crónica, por D. S. Serrano de la 
Podrosa.—Explicación de los grabados.—El 
mando y la obediencia, por D. Eustaquio 
González Liquiñano.—A un complaciente 
cortesano del siglo XVII , á quien el prínci 
pe regaló un magnifico topacio (imitación 
do Villamodiana) soneto por ol general Gu 
lien Buzarán—La fotografía cerca do las 
guerras, por D. Diego Fernández Arias—Mi 
claso, por D. Conrado Solsona.—Un error 
de corazón, arreglo del inglés, por D. Al-
fonso Ordox (continuación).—Espectáculos, 
por Canta-Claro.—Los grandes inventos del 
siglo XIX (continuación), por D. Luis Vi 
claro.—Desencanto, poesía, por D. R. Cas-
telao de Aguilera.—Sobre cubierta, por don 
Eduardo do Palacio.—Variedades. 
Continúa abierta la suscricion á la Ilus-
tración Nacional en la Agencia, Oficios 7j 
librería de D. Clemente Sala, G'Reilly 36; 
Galería Literaria, Obispo 32, y en la libre-
ría de D. Hipólito Villa, O'Reilly 21, en cu-
yos puntos hay también números á la ven-
ta, 
COLLA DE SANT Mus.—Según hemos di-
cho en el número anterior, la preciosa zar-
zuela donomiwada Las Hijas de Eva será 
representada mañana, viórnes, en el lindo 
teatro de la Colla de Sant Mus, por la com-
pañía que dirige el conocido artista D. Luis 
Ilobillot. Es la última función del segundo 
abono. 
UN PÁNICO TERRIBLE.—Según refiere un 
periódico inglés, en noches pasadas hubo un 
pánico indescriptible en la Cámara de los 
Comunes. 
Uno de los secretarios vió do^de su asien-
to un paquete sospechoso debajo de uno de 
los bancos donde so sienta la minoría irlan-
desa. 
El banco estaba desierto, el secretario se 
dirigió hácia él con ciertas precauciones y 
sus sospechas so convirtieron en alarma al 
escuchar que del paquete partía un ruido so-
mejanto al que produce la máquina de un 
reloj. 
—¡Aquí hay una máquina infernal!—ex-
clamó. 
Y on un abrir y cerrar de ojos los honora-
bles diputados se habían puesto do un salto 
en los pasillos, á respetable distancia del 
salen de sesiones. 
Dióso aviso á la policía do la Cámara y 
los diputados contemplaban llenos de admi-
ración y do horror cómo un constable cogía 
el paquete y con el mayor cuidado se 
lo llevaba á la inspección, cuando ade-
lantándose el representante irlandés Mr. 
Mac-Cartan, que venía do los comedores, le 
quitó bruscamente el paquete al constable, y 
explicando que era suyo lo volvió á colocar 
debajo do su asiento. 
El paquete contenía un reloj de chimenea 
que ol diputado irlandés había comprado 
aquella tarde, y que so quería llevar á su 
residencia veraniega inmediata á Lóndres. 
En esos momentos críticos 
De confusión y de pánico, 
lA dóndo so fué la célebre 
Flema del pueblo británico'? 
E L PimTitx-RRO.—Tal es el título de una 
revista semanal do toros que ha comenzado 
á ver la luz en esta ciudad, bajo la dirección 
de D. Ríiiacl Marín. La redaeccion del mis-
mo, sogun confesión propia, está en la Pla-
ya del Chivo y la administración en la callo 
de la iíabana númerd 92. Correspondemos 
á su afectuoso saludo. 
SOOIEDAD C O R A L M O N T A Ñ E S A , — Eli l a 
socoimi rorrespondiento publica un comuni-
end t i.i asociación cuyo nombro sirve de 
e p í g r a f e á la presento gacetilla. Llamamos 
hácia i:l mismo ja atención de nuestros lec-
tores. 
N t i E v o COJ-KOA.—El día 15 verá la luz 
pública una "Rovista de Ciencias Médicas," 
consagrada exclusivamente á todo lo que 
so refiera á c a s o s prácticos de Medicina y 
Cirujia. 
El nuevo colega .̂ e publicará dos veces al 
mes; y el precio de suscricion será el de un 
poso en billetes. 
BAILE DE LAS KOSAS.—En ol teatro de 
Iriioa. qim seráadornado convenientemente, 
tendrá efecto mañana, viórnes, el baile de las 
rosas, dispuesto á favor de l o s fondos del 
colegio quo sostiene la Asociación de Benefi-
concia Domiciliaria, en la calzada de Jesús 
del M o n t o . 
A L n r m DE BELUKI.—Para conmemorar 
la erección de la estatua de Bellini, recien-
temente levantada on Ñápeles, se ha publi-
oodo en la ciudad del Vesubio un Album de 
Bellini, en ol quo han escrito diversos ad-
miradores dol autor de Puritanos. 
Aunque Waguer ha muerto y no podía, 
por t a n t o , colaborar en el Album, se ha in-
cluido en él lo que decía el autor de Mbe-
lungcn on una nota puesta al cartel de su 
beneficio cuando sólo era director de or-
questa del teatro de Riga: 
"Norma.—El que suscribe cree que al es-
coger esta ópera da una prueba do aprecio 
al público. Norma es, entro todas las obras 
de Bollini, la más rica en melodía, la que 
mejor auna la realidad con la pasión. Los 
mismos adversarios de la escuela italiana 
ctmfiesan que esta partitura habla al cora-
zou como obra de un genio. P o r esto invito 
al publico á que acuda en masa.—Bicardo 
Wagner." 
He aquí lo quo Gounod ha escrito para el 
Album: 
"FA arte de encantar que poseía V. Be-
llini es un d o n divino. Por eso ha hecho co-
rrer tan dulces lágrimas.—Ch. Gotmod." 
Julio Claretie dice que es tal el amor con 
quo toda Francia sabe do memoria la músi-
ca do Bollini, quo el autor de Norma es tan 
venerado en el país de Berlioz como en el 
do Rossini. 
Arrigo Boito, el genial autor del Meflstó-
felc, ha escrito á Francesco Florimo, el ín-
timo amigo do Bellini, la siguiente carta, 
que también forma parte del Allntrn dedi-
cado á la memoria del gran maestro: 
"Querido amigo: i 
Mncho tiempo ^1» muertt dej 
Torpandro, el heraldo de las luchas dtarói-
dicas, seguía abriéndose la lid con estas pa-
labras: ^Quíón se atreve á presentarse des-
pués del cantor de Lesbos? 
Yo no me atrevo á presentarme ante la 
tumba del cantor de Catania con música 
mía. 
Ofrezco á Bellini una de las páginas más 
dolientes de Bach, en la que sólo es mía la 
transcripción y la letra. 
Saludo, etc.—.ám^o Boito." 
El Album contiene además pensamientos 
de Verdi, Thomas, Auber, Pedrotti, Liszt, 
Massenet y otros muchos. 
BENEFICIO DEL SR. GRAU.—Según nos 
participa este antiguo y conocido artista, el 
beneficio que debía ofrecer en la noche del 
sábado 2, se suspende hasta nuevo aviso. 
CORREOS DE INGLATERRA.—La dirección 
de los mismos acaba de publicar su memo-
ria anual. 
Durante los doce meses últimos han cir 
culado en el Reino-Unido 1,403.547,900 car 
tas; 171.290,090 tarjetas postales; 342.207,400 
paquetes conteniendo libros y circulares, y 
147.721,100 periódicos. 
A estas cifras hay que agregar 26.417,422 
paquetes de muestras y diferentes objetos. 
Aunque las ordenanzas de Correos prohi-
ben que se depositen en las administracio-
nes algunas cosas de difícil trasporte, la 
Memoria consigna que desde Bélgica llega 
ron á Inglaterra con sus sellos correspon 
dientes varias jaulas conteniendo pájaros 
vivos, las cuales fneron entregadas intactas 
á sus destinatarios. 
En muchos buzones se encontraron per 
fectamente dispuestos varios animales, co-
mo ranas, gansos, reptiles, gallinas, picho 
nes, abejas y algunos otros, los cuales, por 
tener los seílos correspondientes á su peso 
pegados á tarjetones, fueron entregados á 
los carteros, para que los distribuyesen á 
las personas á quienes iban dirigidos. 
Los extravíos de los paquetes confiados 
al correo, son muy raros. La Memoria dice 
que muchas de las reclamaciones no están 
justificadas, y al efecto, cita la quo formuló 
un coraerciant'o de Liverpool que dirigió á 
Newmarket una botella do vino y Una caji-
ta de cartón llena de higos á nombre de Mr. 
Jones, quejándose de que los empleados de 
correos so habían comido los higos y se ha-
bían bebido el vino. 
Después de muchas averiguaciones se su-
po que en Newmarket residían nada ménos 
que 29 señoras con el mismo nombro de Jo 
nes, y que la administración suspendió la 
entrega de la mercancía hasta que la per-
sona interesada la reclamase. 
El comerciante de Liverpool so ha dado 
por satisfecho con una nota de las oficinas 
de Correos, en la cual se le advierto que si 
confia al servicio postal géneros de esa cla-
se, cuide de rotularlos con los menores de-
talles. 
POLICÍA.—A las seis y cuarto de la tarde 
de ayer tuvieron una reyerta, en la calle del 
Pocito, dos asiáticos, saliendo herido por 
disparo do arma de fnegó uno de ellos. El 
paciente fué trasladado á la casa de socorro 
del cuarto distrito, donde se le hizo la pri-
mera cura, presentando su cuerpo dos heri-
das, una do ellas love y la otra grave. El 
agresor que fué reducido á prisión por un 
vecino de aquella demarcación quedó á dis-
posición del Sr. Juez de primera instancia 
dol Pilar, que se costituyó á los pocos mo-
mentos en la casa de socorro. 
—El Inspector del tercer distrito, auxi-
liado do los celadores de Chávez y La Cei-
ba, sorprendió en una habitación de la casa 
número 17 de la calle de Peñalver á varios 
individuos blancos y do color, quo estaban 
jugando al prohibido, siendo detenidos once 
de ellos. Asimismo ocupó una mesa, una 
botella de cuero, varios naipes, siete som-
breros y algunos pares de pantuflas que a-
bandonaron los que pudieron fugarse. Los 
detenidos ingresaron en el vivac, á disposi-
ción del Juzgado de Guadalupe. 
—Ha sido detenido por el celador do Vi-
ves, un moreno vecino del tercer distrito, á 
causa de hallarse reclamado por el Juzgado 
do Jesús María por el delito de robo y le-
siones. 
—Una pareja de Orden Público presentó 
en la tarde de ayer en el Juzgado de Belén, 
después de curado en la casa de socorro del 
distrito, á un pardo, que fué herido en el 
pecho, con una navaja barbera, poruña mo-
rena residente de una casa non sancta de 
la callo de Monserrate, que fué detenida, 
ocupándose la navaja de referencia. 
—Según participa el celador de Guada-
lupe, en la mañana de ayer falleció repenti-
namente, en la fonda que existe en la calle 
del Rayo esquina á Dragones, el moreno 
Leandro Garcó, natural de Güines, soltero 
y de 40 anos de edad. El Juzgado del dis-
trito se hizo cargo dol cadáver y lo remitió 
al Necrocomio para practicar la autopsia. 
—Un jóven de 15 años, vecino de la cal-
zada del Monte, fué curado en la casa de 
socorro del distrito de varias quemaduras 
de carácter leve, salvo accidentes, que se 
causó al caérsele una botella de ácido sul-
fúrico. 
AVISO ipomm. 
H a Uegado á nuestro conocimiento que algunas per-
sonas en la Habana es tán recibiendo m á q u i n a s de co-
ser N E W H O M E ya usada», j que tratan de vender-
las como m á q u i n a s N U E V A S . 
T O D A M A Q U I N A D E C O S E K N E W H O M E 
N U E V A , (es decir, no usada ya) lleva su n ú m e r o co-
rroepondiento claramente grabado en la plancha co-
rrediza de la lanzadera, y la falta ó la desfiguración dol 
n ú m e r o es p r u e b a d e f r a u d e ó de haber sido usada. 
Los Sres. José Sopeña y Comp. 
O ' R E I L L Y 112, son nuestros ú n i c o s Agentes a u l o r i -
«atZo» para la venta de las m á q u i n a s do coser N E W 
H O M E en la Isla de Cuba. 
Prevenimos al púb l i co do no comprar m á q u i n a s ya 
usadas ó imitaciones como nuevas. Todas las m á q u i n a s 
de coser N E W H O M E , vendidas por los Sres. J o s é 
Sopefia y Comp. son enteramente garan t izadas por 
nosotros y respondemos ser acabadas de salir de nues-
tra fábrica y suplicamos respetuosamente al públ ico 
liagan sus compras solamente en casa de dichos señores 
6 á sus agentes. 
The New Horae Sewing Machine C0 
30 UXTOX SQUARE 
11998 16-2-i sí 
X J Í L D O M E S T I C A . . 
(SOMOS tTNicos AGENTES EN LA ISLA.) 
Es la estrella bri l lante que las guía á todas. No tiene 
p iñones . Suave, silenciosa, elegante y airosa es su for-
ma. L a solicitud que se ha despertado por esta precio-
sa máqu ina , nos tiene altamente satisfechos. L a deta-
llamos á precios sujiiamcntc módicos y la g a r a n t i z a -
mos por C U A T R O A Ñ O S . 
E n nuestro extenso a lmacén hay constantemente un 
completo surtido de las m á q u i n a s A m e r i c a n a s n . 1 & 
7. Singer r e fo rmada , I t a y m o n d brazo alto y chico, 
OpeZ, N a u m a n n Poly tyve para elást icos, W. é W i l -
soti para zapateros y talabarteros, de cadeiicta con 
tens ión a u t o m á t i c a , M a r a v i l l a rfe WUs'óh reformada, 
á $40 I ^ B . 
Todas á precios baratísimos. 
NEW HOME (con piñones.) 
Seguimos recibiendo estas m á q u i n a s en grandes y 
pequeñas partidas. L a demanda por este sistema está 
encalmada desde hace a lgún tiemno, (Jos compradores 
se i n c l i n a n á L a D o m é s t i c a ) y de ahí que las cotice-
mos ( L a NeW HOme) desdo $24 oro en adelante en 
ventas al pormenor. L a misma lleva la siguiente ins-
cr ipción: J o s é Gonzá lez , O ' I t e ü l y 74, Habana , y en la 
plancha corredera el n ú m e r o de fábrica claramente 
grabado. L a garantizamos solomente por D O S A Ñ O S , 
Máqu inas de coser á mano, i d . de plegar, i d . de r i -
zar, juegos de cuarto, plumeros, tijeras, revólvers , 
l á m p a r a s e léct r icas v au tomát i cas , relojes-despertado-
res, i d . de tocador, i d . de pared. 
Sedas, hilos, agujas y piezas sueltas jiara toda claso 
do m á q u i n a s . 
NOTA.—Garant izamos como N U E V A S y la I r g i t i 
m i d a d de las m á q u i n a s que anunciamos y expendemos, 
comprome t i éndonos á entregar 100 pesos oro á un 
asilo benéfico al que nos demuestre que nuestras m á -
quinas no son enteramente N U E V A S al salir de nues-
tro a lmacén . 
I j a casa gue m á s barato vende en l a I s l a de Cuba 
J o s é G-onzales Alvarez. 
74, O'Reilly 74, Habana. 
13080 ' P 8-25 
S O C I E D A D 
DE 
I N S T R U C C I O N Y R E C R E O 
DEL PILAE, 
E l p róx imo sábado , 2 de octubre, se efectuará en los 
salones de este Inst i tuto una magnífica función dra -
mát ica y baile general, en el que t o c a r á la acreditada 
pjimera orquesta del popular Claudio Mar t ínez . 
A los señores socios les servi rá de billete de entrada 
el ú l t imo recibo expedido por Con tadu r í a . 
Habana, setiembre 30 de 1886.—El Socrztario gene-
ra l . 12295 2-1 
ASOCIACION 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de I n s t r u c c i ó n . 
E l domingo p r é x i m o . 3 del corriente mes, á las 7 de 
la noche, en los salones de este Centro, d a r á esta Sec-
ción una conferencia púb l ica sobre la I n d i a . 
Sos t end rá el tema el alumno de Historia, D . Juan 
Fuente Solís y le a r g u m e n t a r á n los alumnos de la mis-
ma, los Sres. D . J o s é Mar ía Caballeira y D . Andrés 
Garc ía , moderando y haciendo el resumen crí t ico el 
ca tedrá t i co de la asignatura, l do .D. Kamon Rodr íguez 
V i l l a m i l . 
Habana y octubre 1? de 1886.—El Secretario, Felipe 
B a t l l e . C n l 3 2 0 2 - l a 2 - l d 
Habiendo llegado á mí D . Ensebio EÚyéro, exi g i é n -
dome le sostuviese el dicho que le hab ían manifestado 
á él de que el billete extraviado en dias pasados de m i 
propiedad, se lo había encontrado, y como quiera que 
todo es una farsa de a lgún mal queriente que pueda yo 
tener, hago presente por medio de este per iód ico la 
verdad del caso; pues la conducta y moral idad que 
guarda en este lugar del citado Rivoro, es la m á s d i g -
na, y como quiera que pudiese perjudicar en algo á su 
buen concepto, lo hago públ ico para desvanecer todo 
ju ic io que pudiera hacerse contra dicho s e ñ o r . — H a b a -
na, 30 de setiembre de 1886.—Genaro J o s é Torre . 
12278 3-1 
D E S E A comprar 
una tienda mixta, que 
tenga t a m b i é n pana-
dería, en un pueblo de 
campo, que e s t é cerca 
de la Habana, Darán 
razón CALZADA DEL CERRO 
N. 557, BODEGA, 
12164' P 6-28 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 1 D K O C T U B R E . 
E l Santo Angel Tutelar de E s p a ñ a , y san Remigio, 
obispo y confesor. 
Ent re los innumerables milagros que hizo Dios por 
la in terces ión de san Remigio, el mayor de todos y más 
provechoso, fué la convers ión del rey Clodoveo y del 
reino de Francia, al conocimiento de Jesucristo Nues -
tro Salvador; convencido el rey y más que todo por 
los milagros del santo, en t ró en la pila del bautismo, 
y estando en ella, le dijo san Remigio: Clodoveo m a n -
so ya y humilde, baja el cuello al yugo del Señor ; 
adora al que hasta aquí has perseguido y destruye á 
los ídolos que has adorado. Y cbh esto le baut izó y 
le dió por nombre Luis , que fué el primero de este 
nombre y el que dió principio á los cr is t ianís imos reyes 
de Francia. 
F I E S T A S E L S Í B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á las 
8 i , y en las d e m á s iglesias, las do costumbre. 
EXTRACTO DOBLE DE HAAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr. C. C. Brís-
tol,—Admirable combiuacion curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajóla clasifica-
ción botánica de Hamamélis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Piñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarróa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamélis de Virginia del Dr. C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
New-York. 
BATALLÓN DE INGENIEROS.—Programa de 
las piezas que tocará en la retreta del 
dia de la/echa en el Parque Central. 
Primera parte. 
1° "In Sammt una Seide", polka mazur-
ca, C. Fanot. 
2o Gran sinfonía de la ópera "Las Vís-
peras Sicilianas", O. Verdi. 
3? Primera gran man-ha de has Antor-
i - l i i i s . Meyerbeer. 
Segunda parte. 
4o Fantasía sobre motivos de la ópera 
" I I Profeta", Meyerbeer. 
5V " M i r t o s de o r o " , vnlses, Fahrbach. 
(j? ' ' L ' i Pnea". paso-doble, Saenta. 
Habana, 1° de octubre de 188fi. — El 
M ú s i c o Mayor; Juan Brocchi. 
iGLisiA DE s. m m i 
Todos el mes de octubre, después de la misa de ocho 
y media se r e z a r á el santo Rosario, exponiendo á n t e s 
el Sant ís imo, y dando con E l mismo la bendic ión al fin. 
N . Smo. Padre L e ó n X I I I ha concedido una i n d u l -
gencia plenaria á todos los fieles que asistieren, diez 
dias al m ó n o s , al mencionado ejercicio, confesando y 
comulgando y rogando por la in tenc ión de S. Santidad. 
E l domingo p róx imo , 3 de octubre, se h a r á la comu-
nión y proces ión mensual del Santo Escapulario, a n t i -
c ipándolas á este primor domingo, por ocurr i r en el 
segundo la proces ión del jubi leo circular. 
Los ejercicios del Sagrado Corazón de Jesns, se tras-
ladan por este mes al domingo tercero, dia que se ha 
elegido para instalar c a n ó n i c a m e n t e en esta iglesia la 
congregac ión de la Arcbicof rad ía de la G u a r d i a de 
H o n o r al Sagrado corazón de J e s ú s . 
E l lúnes , 4, h a b r á fiesta con se rmón , dedicada al se-
ráfico patriarca San Francisco, á las ocho. 
12313 4-1 
Parroquia de Ntra. Sra. del Pilar. 
Saleumes cultos en honor de la Excelsa Patrona de 
esta Iglesia. 
Sábado 2 de octubre.—A las cinco d é l a tarde se iza-
r á la bandera según costumbre.—A las siete d é l a n o * 
che se trasladara al templo la sagrada imágen desde la 
morada de la Sra. Camarera. 
Domingo 3 . — D a r á principio el novenario con misa 
cantada todos los dias á l a s siete y media, y por la t a r -
de á las seis, se r eza rá el santo rosario y la novena.— 
H a b r á se rmón todas las noches, salve, l e t an í a s y des-
pedida con a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta. 
L á n e s 11.—Gran salve al oscurecer.—Este dia p r i n -
c ip iará en esta iglesia el jubi leo circular. 
M á r t e s 12 .—Comun ión general á las siete y media.— 
Solenme fiesta con se rmón á las ocho. 
Estos cultos religiosos se verif icarán á expensas de 
la Sra. Camarera.—La fiesta y proces ión que costea el 
vecindario se a n u n c i a r á oportunamente. 
E l p á r r o c o inter ino de dicha iglesia suplica á los fie-
les la asistencia.—Habana, setiembre 30 ae 1886. 
12297 3-1 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Ruego á V d . se sirva insertar en la sección á su me-
recido cargo, en contes tac ión al comunicado del señor 
Presidente de la Sociedad Coral Pasiegos y danzantes 
montañeses , lo siguiente: 
1'.' Que !cs abajo firmantes somos los que compo-
níamos el citado coro y los mismos que hemos cantado 
en T a c ó n y en I r i joa . 
29 Que en la actualidad formamos parto como s ó -
cios facultativos de la Sbciedad, Coral Moi l tañesa , que 
es la que da su beneficio el dia 3 del p róx imo Octubre, 
estrenando su magnífico estandarte. 
8? Que de ios cantantes no quedó ninguno en la 
Sociedad Coral Pasiegos y Danzantes, por cuyo efecto 
nos quedamos "los cuantos disidentes" con los muebles 
y el salón, y 49 Que en silencio hub ié ramos permane-
cido si no alardearan tanto su s impat ía basta el extre-
mo de mandar comunicaciones á 'as Sociedades her-
manas, mani fes tándoles que ellos son los que tantos 
aplausos arrancaron para ganar la corona que ostentan 
en su estandarte; por cuyo motivo los retamos á que 
ante el públ ico y con su maestro al frente, canten lo 
que tantos aplausos les ha va l ido .—El Director del 
Coro, Mariano Ortega.—El Presidente, Francisco 
Ruiz Sainz—Gregorio G ó m e z — M a n u e l Seí ien—Rufino 
Arenado | Miguel R o / a s — T o m á s Vi la—Simón A l v a -
r a d o — J e s ú s Díaz—Alfon .o Posada—Cipriano Noza-
b a l — A i t o n i o Martin—Segundo Sampedro—Leodides 
F e r n á n d e z — M a n u e l Ruiz—Ruperto Pedraja—Fran-
cisco Ruiz Maza—Modesto D í a z — F é l i x Fraizoz—Ja-
cinto Gonzá lez—Per fec to Solana—Francisco L ó p e z — 
Lucidio C u a d r a d o — J o s é P é r e z — J o s é F e r n á n d e z — 
T o m á s Eseá rcega—Cele s t i no G u t i é r r e z — F e l i p e S á n -
chez—Tomás Soberon. 12312 1-1 
Habana, Setiembre 24 de 188fí. 
Muy Sr. mió: E n esta fecha y de acuerdo con los 
interesados en la sociedad de B Ü É N O , M A R T I N y C? 
en l iquidación, he adquirido de los liquidadores de ella, 
el establecimiento L Á O R I É N T Á L , situado en la ca-
lle de Riela n ú m e r o s 10 y 12, con todas sus existencias 
y c réd i tos que cor respondían á dicha sociedad, á la do 
Bueno y Comp. á la de Rodr íguez , Bueno y Comp. y 
á la razón mercantil de Adolfo Espinosa. He conferido 
á la vez poder á D . J o s é Aniceto Mar t in , para la ad-
minis t ración de dicho establecimiento y todas las ope-
raciones de su giro, de cuya firma al pió se serv i rá t o -
mar nota. 
Su afectísimo v S. S. Q. B . 8. M . , 
M a n u e l F e r n á n d e z . 
D . J o s é A . Mar t in , firmará: pp. M a n u e l F e r n á n d e z 




IGLESIA DE TERMINO 
del Santo Angel Custodio. 
E l domingo p r ó x i m o , dia 3 de octubre, á las 8 de la 
m a ñ a n a , se celebra fiesta en esta iglesia en honor de su 
Santo Ti tu la r , predicando el Sr. Canón igo Magistral . 
Se invi ta á los feligreses del Santo Angel Custodio, y 
á todos los devotos, á que asistan á estos cultos. H a b a -
na y setiembre 30 de 188G.—El P á r r o c o , I . S. O. 
12288 3-1 
ílougli on Rafe. (Mueran los ratoues . 
P í d a s e el " W e l l s ' Rough on Rats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos y d e m á s insectos. De venta en todas 
las boticas. J o s é Sar rá , Habana, único depósi to para 
la Isla de Cuba. 1 
iFluses cas imir pura 
lana, á C B ^ T E ^ T . I m -
p o r t a c i ó n de casimires, 
hay de 6 á 2 8 reales. 
S e mandan muestras 
francas de porte. Ca-
misas a l por mayor. 
Descuentos 10 por 100. 
hacen i lusos de 
clases u n 5 0 por 
m é n o s que todos 
los colegas. 
53. 
Parroquia de San Nicolás de Barí. 
E l domingoS, á las nueve de la m a ñ a n a se ce l eb ra rá 
la gran fiesta á Nt ra . Sra. de la Caridad del Cobre, con 
s e r m ó n á cargo del R. P. Muntadas, escolapio, al os-
curecer del sábado gran salve. E l Sr. Cura y la Sra. 
Camarera que suscriben invi tan á los devotos y d e m á s 
fieles para su a s i s t e n c i a . — A s u n c i ó n Mendivede Vey-
r a . 12249 4-30 
THS. 
Iglesia de Ursulinas. 
Solemnes cultos al Angel Cnstodio. 
E l p róx imo sábado dos de octubre, celebran las n i -
ñas del colegio de externos de Santa Ursula, la so-
lemne fiesta á su patrono el Angel Custodio. 
Como á las siete y cuarto p r inc ip i a rán la misa de 
comunión general, oñe iando en ella el I I . P. Antonio 
Hiera y durante la misa, unas cuantas n iña s internas, 
obsequ ia rán á sus c o m p a ñ e r a s tocando al piano esco-
gidas y propias tocatas y cantando motetes durante la 
sagrada comunión . 
Terminada esta sagrada ceremonia, p r inc ip ia rá la 
solemne jicsta v e] mencionado P. Hiera desde la c á -
tedra sagrada dir igirá la divina palabra. 
L a respetable comunidad, su director espiritual y el 
colegio de n iñas externas invitan á estos solemnes ac-
tos á todos los fieles, pero muy particularmente á los 
padres de famil ia .—El cape l lán , J u a n A lvarez, 
12110 4-28 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 30 D E S E T I E M B R E D E 1886. 
SERVICIO PARA E l . 1? DK OCTUBRK. 
Jefe de d ia .—El Sr. Coronel del 59 Ba ta l lón de 
Voluntarios, D . R a m ó n Herrera. 
Vis i ta de Hospital .—Orden P ú b l i c o . 
Cap i t an í a General y Parada.—59 Ba ta l lón de V o -
luntarios. 
Hospital M i l i t a r . — l í e g t o . infanter ía de la Reina. 
Ba te r ía de la Re ina .—Ar t i l l e r í a de Ejérc i to . 
Retreta en el Parque Central .— Bou . Ingenieros de 
Ejé rc i to . 
Ayudante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . — E l 1? 
de la Plaza, D . Manuel D u r i l l o . 
Imaginaria en la i d . — E l 29 de la misma, D . Juan 
Duart." 
Médico para los b a ñ o s . — E l de la Academia de 
In fan te r í a , D . Antonio Nufiez. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, I t e c a ñ o . 
NAVA DEL REY. 
Se venden estas dos clases de vino blanco, 
tan exquisitos y agradables al paladar, en 
casa de los Sres, PEREDA Y COMP., como 
también la acreditada marca 
LA F L O R D E VALDEPEÑAS, 
M A R C A R E G I S T R A D A . 
Este es el mejor vino tinto de mesa qne 
viene á Cuba. 
Pídase on todos los los restaurante y fon-
das. 
Lo venden al por mayor sus únicos recep-
tores 
PEREDA Y COMPA 
Muralla 85 y 87. Mercaderes 29i. 
Locería La Bomba. Locería La Cruz Verde. 
Telofono 68. Telefono 347, 
P R E C I O S . 
U n cuarto de pipa con 6 garrafones $16 oro. 
U n garrafón 3 ,, 
Una caja con 24 medias botellas 3 ,, 
VALDEPEÑAS BLANCO. 
U n cuarto de pipa $20-00 oro. 
U n gar rafón 4-00 ,, 
Una caja con 12 botellaa 3-50 „ 
NAVA ©EL REY. 
U n cuarto de pipa $34-00 oro. 
U n gar rafón 4-50 ,, 
Una caja con 12 botellas 4-00 „ 
N O T A . — A l por mayor se hacen rebajas y des-
cuentos. 
D E P O S I T O S O S U C U R S A L E S . 
Matanzas, Ampudia y Mardones.— C á r d e n a s , G o n -
zález Mor í y Comp.—Cienfuegos, Felipe Gu t i é r r ez .— 
Guanabacoa, Serafín A l i ó . — Y en todas laa poblaciones 
importantes de la Isla. 
Cu 11W 15-3S 
COLLA DI im mi 
Sociedad provincial de Cataluña 
en la Habana. 
El próximo viórnes 1? se efectuará la 4'í 
función do abono, poniéndose en escena por 
la Compañía quo actúa on Cervantes, la 
preciosa zarzuela en 3 actos, titulada: 
LAS HIJAS DE EVA, 
Alas 8. 
Precios.—Entrada y asiento para los só-
cios no abonados $1-50 cts. 
Entrada v asiento para el pi'iblico $2. 
Habana, 20 de Setiembre de ISSG.—El Se-
cretario, Jaime Angel. 
C n mB 3- 2í)a 2 30d 
S. 
Sr. Director del DIARIO DB I.A MARINA. 
M u y Sr. nuestro y de nuestra distinguida considera-
clon: rogamos á V d . la inserción del adjunto certifica-
do, expedido por el Excrao. Ayuntamiento de esta 
ciudad, con el objeto de demostrar <pe, conforme al 
acuerdo de 27 de Jul io de 1879, autorizando al A y u n -
tamiento para emitir bonos por valor de cinco millones 
de pesos y al de 9 de Diciembre del mismo afio, las 
contribuciones municipales pueden ser satisfechas con 
los cupones vencidos de los referidos bonos. Y como 
quiera que esto es muy interesante para el comercio, 
la industria y la propiedad, hemos resuelto hacerlo 
públ ico por medio del per iódico que V d . tan digna-
mente dirige. 
D á n d o l e gracias anticipadas nos suscribimos de V d . 
attos. y S. S. Q. B . 8. M . , I . Gómez y C?—Guillermo 
Masagues .—José H . Hevia.—Faustino de Ar r iba .— 
Angel B o r r á s . — J . Gómez .—Alegre t y C? en L n . — 
Adolfo Leiizano.—Miranda y D i a z . — J o s é Bel t ran.— 
Pié lago y C* 
D o s AGUSTÍN M * GUAXARDO T FAJARDO MULO DE 
PORTUGAL, Jefe de "Nfegociado de 1? clase de A d -
minis t rac ión C iv i l , Secretario del Excmo. A y u n -
tamiento y de la Alcaldía Municipal de este t é r -
mino. 
Certifico: pue por acuerdo del Excrao. Ayuntamien-
to, en unión con los mavores contribuyentes, previa-
mente designados por el Gobierno General, con suje-
ción al ar t ículo ochenta y ocho de la Ley orgánica de 
veinte y siete de j u l i o de m i l ochocientos setenta y 
nueve, cuyo acuerdo mereció la aprobac ión del E x -
celent ís imo Sr. Gobernador General se de te rminó en 
trece de octubre de m i l ochocientos setenta y seis, 
emitir bonos por valor de cinco millones de pesos con 
el in terés de ocho por ciento al año pagadero por se-
mestres, garantizados con los ingresos naturales del 
Ayuntamiento y amortizables en quince años , para lo 
cual se obligó el Excmo, Ayuntamiento á depositar 
diariamente en el Banco E s p a ñ o l la parte necesaria 
de la recaudación á cubrir los intereses y capital que se 
devenguen en cada per íodo: según fuere el importe del 
que resultase haberse emitido. Certifico así mismo: 
que conforme á dicho acuerdo y al de nueve de d i -
ciembre de m i l ochocientos setenta y nueve, que apro-
bó el modelo de los bonos, aparece en éstos concretada 
la ga ran t í a en los t é rminos siguientes: Que el pago se 
h a r á por déc imas partes, en sorteos anuales, á contar 
desde el sexto año de la fecha: que los intereses se 
abonen por semestres deMe la fecha del mismo ( p r i -
mero de noviembre de m i l ochocientos ochenta^: que 
se garantiza la emisión con todas las rentas munic ipa-
les y que el bono serv i rá para fianzas en el Excmo. 
Ayuntamiento, y los premiados en los sorteos, así como 
los cupones vencidos, se admi t i r án en pago de las con-
tribuciones y arbitrios municipales. 
Y á solicitud de D . Ignacio G ó m e z Domingo, y 
cumpliendo lo dispuesto por el Sr. Alcalde Munic ipa l 
en decreto de esta fecha, expido la presente, con el 
V i o . Bno. de S. S., en la Habana á (juince se setiem-
bre de mi l ochocientos ochenta y seis.—Vto. Bno. : E l 
Alcalde Municipal , P. S., Oorujedo.—Hay una r ú b r i -
ca.— A . ? Guaxardo .—Hav una r ú b r i c a . — H a y dos 
sellos con t inta azul qne respectivamente dicen así: 
Alca ld ía Municipal , H a b a n a . — S e c r e t a r í a del Excrao. 
Ayuntamiento, Habana. 12220 4-2f9 
Secc ión de Instrucc ión. 
S E C R E T A R I A . 
Desde el lúnes 20 del corriente hasta el 15 de O c t u -
bre, queda abierta l a m a t r í c u l a en el local de este I n s t i -
tuto, de 7 á 10 de la noche, para el curso escolar de 
1886 á 87. 
Las asignaturas en que sé pueden matricular los 
alumnos son: Lectura, Escritura, Ar i tmé t i ca elemen-
tal . G r a m á t i c a Castellana, Dibujo, T e n e d u r í a de libros 
y Ar i tmé t i ca mercantil , Geografía é Historia de Espa^ 
ña. F r a n c é s , Inglés , Ar i tmé t i ca Superior y Algebra, 
Geomet r í a plana y del espacio. T r igonome t r í a rec t i -
l ínea y E c o n o m í a polí t ica. 
Para ]&fi asignaturas de Lectura y Escri tura es ta rá 
abierta la mat r ícu la todo el curso. 
L a apertura de las clases t e n d r á lugar á las 7 d é l a 
noche del dia 6 de Octubre. 
Habana, 20 de Setiembre de 1886.—El Secretario, 
M a n u e l Gómez. Cn 1259 l.r)-21s 
La Sastrería ae 
SIMON ADLER Y COMP., 
A guiar 96, ofrece desde esta fecha 
hasta el 15 de ocíuhre próximo una 
redacción de 15 por 100 sobre los 
precios corrientes, efectuando el pa-
go al practicar el encargo. 
Esta determinación es debida á 
que acabamos de recibir un surtido 
crecido de telas y preferimos vender 
al costo para dar salida á la gran 
existencia de novedades que solo 
esta casa puede ofrecer, cuyas ven-
tajas pueden aprovechar nuestros 
clientes y aquellas personas que 
deseen confiarnos sus encargos. 
Habana y setiembre 15 de 1886. 
Cn |226 1 5 - S 
MUSICOS PARA BANDA. 
Con el objeto do organizar una banda de 
música de pasisanos, cuyo número exceda 
de 60 á 80 profesores, so solicitan á todos 
cuantos deseen pertenecer á ella, dándoles 
sueldo desde la bora en que presten su con-
formidad, y la parte que les corresponda en 
todas cuantas funciones asistan. 
Para informes y condiciones acudan á la 
callo Habana número 127, 
Miguel Sánchez. 
12036 15 25 
P R O F E S I O N E S . 
CARMEN SUAREZ 
D E PARDO, 
Comadrona Facultativa. 
Se ofrece á su numerosa clientela v al púb l i co en ge-
neral en su morada, Galiano n . 10Ó entre San J o s é v 
Zanja. 12302 4-1 
D / GUADALUPE GONZALEZ 
BE PASTORINO, 
Comadrona factiltativa. 
Participa á sus amistades y clientela, que habiendo 
regresado de la temporada, ofrece nuevamente su m o -
rada. 
Calle del Baratillo 4, esquina á Justiz 
12236 A L T O S . 4-30 
ENTRE HABANA Y C0MP0STELA. 
Cn 1318 P 13-10 
E S T A B L E C Ü l f f l O IIIDR0TEIIAP1C0. 
P R A D O 6 7 T 6 9 . 
Directores Fncultativos: 
Dr. Belot y Dr. Robelin. 
L a Espermator i ' ca , Impotenc ia , D e b i l i d a d sexual, 
F r i a l d a d de los ó r g a n o s genitales, como así mismo la 
A n e m i a , H i p o e o n d r i a y profunda M e l a n c o l í a , con-
secutiva á estas afecciones so curan 6 alivian siempre 
y cuando no existan causas irremediables. 
E l tratamiento h i d r o t e r á p i c o de estas dolencias es 
siempre la rgo , pero de resultados seguros é ino/en-
sivos. 
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Habana, 28 de setiembre del886,~El Administrador, 
S G a i Ü e r m o de JBhro. 
j u M n m i 
Sociedad provincial da Cataluña 
en la Habana. 
SECCION DR RRCKEO Y ADORNO. 
El próximo domingo dia 3, se efeetcará 
un grarí baile, en el que tocará la reputada 
orquesta 1" de Félix Cruz, sirviendo do bi-
lleté de eíitradá el recibo del mes de Octu-
bre, que podrán recojer en Secretaría los 
que aun no lo tuviesen en su poder. 
Durante el expresado mes se efectuarán 
otras dos grandes fiestas, quo oportuna-
mente se anunciarán. 
Habana 20 de Setiembre do 1886.—El Se-
cretario, Baldomcro Nesta. 
C 1307 4-29a 4-30d 
Lotería Nacional. 
N ú m e r o s premiados, entre los billetes vendidos por 
D . Ignacio Alvarez. Puerta del Sol, Madr id , en el sor-
























































Diente., j s . - . - ; y •> u-d * 
Operaciones esmeradas. 
Todos los trahajos 
SUS PRECIOS tan 
exige la mala situación, 
las clases. 
O'Reilly 79. entre Boro fiza 
12057 
U;d is lo* ••¡.-temas. 
garaHtfóíi'IoB* 
red ácidos, como lo 
v favorables á todas 
v Ĵlega* 
5-26 
Arelo VÍ) Gen eral 
de Protocolos de escrituras públ icas á cargo del nota-
rio y escribano D . Ar tu ro Gal le t t i : calle del Prado n. 
4-i entre Refugio v Genios, de 8 á 4. 
11906 ' 10-23Sb 
A I J O a A D O , 
11865 26-22sí 
E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar el 7 do oc-
tubre, consta de 12,000 billetes, con 661 premios, á o í n -
euenta pesos. Premio mayor: c í en milpesos. 
E l sorteo extraordinario de Navidad que se celebra-
rá el dia 23 de dic'embre consta de 
siendo el mayor de 2 500,000 pesetas. 
Se pagan los billetes premiados desde el mismo dia 
de cada sorteo por P e l l ó n y Comp. Teniente Rey 18, 
premios. 
P í a / » Vieja. Cn 1306 »-28a 3-29d 
Los cigarros E l Pocito de Marianao en 
todos los establecimientos; al votar las ca-
jetillas vacías regístrense su interior y ha-
llarán los premios positivos de un 10 p g . 
CALZABA REAL 70, 
en la misma se necesitan 50 cigarreros. 
11908 9-23 
San Ignacio 16. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
C O N 15 AMOS D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepülos, polvos y elixir. 
GARANTIAS 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Cn 1255 8-19 
GABINETE HISTO-QUIMICO 
Análisis de Orinas, Sangre y Tumores, 
DE LOS DEES. 
(jaxballo, Liivin, Síeiimg. 
Oompostela 138. 
lfv-22st, 
I)F . A. Betancoiirt 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la facultad de Filadelfla y con doce años de constan-
te p r á c t i c a en las principales capitales de los Estados-
Unidos de A m é r i c a y quince en esta en diferentes pe-
ríodos. Aguacate 108, entre Teniente Rey y Mura l la . 
Horas de consulta: de siete de la m a ñ a n a . i cinco de la 
tarde. 11856 15-22 
DR. E R A S TUS WILSON. 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados i la época y íl las fortunas de los 
clientes. 
N O T A . — P a r a satisfacer do una vez frecuentes p re -
guntas, estaba án t e s establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877. y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ba habido en la 
Habana. 
O T R A . — N o es necesario abandonar la dentadura á 
la p é r d i d a por falta do recursos para orificar las p icadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
eabillctM, Cn.mi 2»-10S 1 
DE J. BORBOLLA Y CA 
Ricos almacenes de Joyería^ Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y p í a l e m 
Calle de Compostela números 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
La popularidad de este gran establecimiento no se debe más que á la riqueza de las joyas que se venden en él, y á la baratura sin 
igual de sus precios. 
Prendedores, pulseras, dormilonas, sortijas, pensamientos y miles do objetos más, todos con brillantts, zafiros, perlas y otras 
piedras finas, propios para regalos. 
Dormilonas de plata francesa, verdadera imitación á perlas. Relojes y leontinas de todas clasoa y precios. 
Gran surtido de muebles nuevos y de medio uso. Lámparas y espejos de todos tamaños. 
Pianos de Pleyel, acabados de recibir de la fábrica, que se venden muy baratos. Compramos oro, plata, brillante^, raueblos y pia-
nos en todas cantidades. SE ALQUILAN PIANOS. TELEFONO 298. APARTADO 457. 
Cn 1156 - 1 " 
• - T V V ~ - -
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos oon luz e l é c t r i -
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matr iz , v ías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1153 l-s 
JUAN ffl. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U G I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadil lo. Cn. 1154 l - s 
José Pío Govin y Pedro Estéban 
A B O G A D O S . 
Compostela 58, de 7 á 11 y de 12 á 1. 
1637 30-18" 
DR. ADOLFO DE LANDETA, 
ha trasladado su do'micilio á Neptupo n. 117. Recibe 
consultas de 12 á 2. 11197 Í m e s - S t . 8 
HISTORIA M T I I A L OJO AL ANUNCIO. 
GONZALO JORRIN Y MOLINER, 
A B O G A D O . 
H a trasladado su bufete ¡l Mercaderes n , 11 (entre-
suelos. )—Consultas de 12 á 4. 
11400 17-15S 
Dr. F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba n ú m e r o 
104, entre Mura l la y Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cn. 1111 «4-22afr 
Claudio Ándré 
Calle del Sol número 68. 
10708 34-26A 
por Vilanova y Piera, 8 ts. fólio, l í íminas i luminadai 
y buena pasta en $35 oro del cuño español . Tomos del 
Correo de Ult ramar á $1-50 cts. B . tomo. Biblioteca 
científica recreativa, 3ts. laminas $5. Revista Europea, 
por Fray Genendio, 4 ts. $5 B . Revista do Cuba, á 20 
centavos el cuaderno: 12 escogidas piezas, entre ellas 
danzas, wals; polkas, etc., por 12 rs. fuertes: 200 tomos 
de novelas en castellano, inglés v francés á, 30 y 50 cts. 
una: 1,000 libros á 2 5 cts. tomo. P í d a s e el ca tá logo quo 
se da gratis. L ib re r í a L a Universidad, 0 ' R « i l l y 61, en-
tre Aguacate y Villegas. 12293 4-1 
S U S C R I C I O N . 
"ti IPIEI m m | mi'mir. 
Leyenda c o n t e m p o r á n e a dedicada á los señores 
miembros de la Eeal Sociedad Econí ímiea de Amigos 
del P a í s , escrita por su socio de mér i to el D r . I ) . F r a n -
cisco Camilo Cuyás , con el fin de evitar en la prác t ica 
: del mundo, cn todos los estados, los terribles efectos 
j del amor sensual. Contiene además algunos rasgos de 
¡ una nueva y elevada literatura, 
i L a suscricion á esta obra es ta rá abierta: 
E n la Secre tar ía de dicha Sociedad. 
E n la l ibrer ía de D . Miguel do Vi l l a , Obispo 60. 
Y en la imprenta de " L a Propaganda Li te rar ia , " 
Zulueta 28. 
E l importe de la suscricion será, do veinte y cinco 
centavos en billetes cada ejemplar. No se da rá p r i n c i -
pio á la impresión, m i é n t r a s no se r e ú n a el nilnaero 
suficiente de suscritores para cubrir los costos de la 
misma. C o n t i n u a r á después abierta la suscricion con 
el doble, esto es, cincuenta centavos billetes. 
12228 4-30 
ENSE1MS, 
L A INSTITUCION. 
Colegio de 1? y 2? e n s e ñ a n z a incorporado al Inst i tuto, 
Campanario 3 l . 
Terminados los e x á m e n e s de prueba de curso de 
este colegio, se hace saber que desde el 1? de octubre 
comenza rá de nuevo el curso académico de 1886 á 1887. 
Se admiten externos é internos. 
Los reglamentos se facilitan grá t i s para que se vea 
la organización de este plantel. 18294 6-1 
CLASES 
Clases de inglés, A r i t m é t i c a Mercant i l y T e n e d u r í a 
de libreo. Pormenores Teniente-Rey Í 6 y 19. 
Í2285 15-1 st 
AT E N C I O N . — U N A S E Ñ O R I T A P E N I N S U -lar, profesora de labores, enseña t oda clase de bor-
dados en blanco, seda, felpa y oro, guipur, encaje 
inglés, marque te r í a , flores en tela, cera, escama, a í a i n -
br i l lo v otras labores más : precios médicos , á domicil io 
y en su casa. Estrella 167. 12241 4-30 
ACADEMIA MERCANTIL 
DE 
M I G U E L M A R T I N E Z A R M I D A , 
92, Compostela 92. 
ASIONATUllAS. 
t e n e d u r í a de Libros y Ar i tmé t i ca mercantil, 
al irics adelantado. $ 5-30 oro. 
Caligrafía y ortografía , í̂ l mes adelantado..$ 5-30 oro. 
Idioma inglés, al mes adelantado $ 5-30 oro. 
H O R A S D E C L A S E S . 
De 71 á 9 i de la m a ñ a n a y de 7 á 9 de la noche. 
12187 4-29 
SAN RAMON 
Colegio de Ty 2n enseñanza de Ia clase, 
Monte 2 esqnina á Znlueta. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Se 
admiten á pupilage alumnos de la Universidad, d á n -
doles hab i tac ión . 12190 10-29 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol.—Referencias 
a lmacén de mús ica de D . Anselmo L ó p e z , O b r a p í a 23 
y J e s ú s del Monte 114. 12154 15-¿8Sb 
INGLES, FRANCES T ALEMAN. 
E n s e ñ a d o s por el profesor T É O . S C H W A L M . H a -
bana n ú m e r o 55, esquina á Empedrado. 
12078 8-26 
P R O F E S O R A 
de música , de f rancés , inglés , e spañol , i taliano y t o -
dos los ramos que constituyen una perfecta educac ión , 
se ofrece á lae familias de la Habana y del campo. R e -
ferencias a lmacén de mús i ca O b r a p í a 23 y l ib re r í a M u -
ralla 61. 12003 8-26 
•erar P R O F E S O R 
Se ofrece para dar clases de 1? y 2* e n s e ñ a n z a on 
casas pa r t i cú la res y colegios. Suá rez n ú m e r o 88. 
12000 7-31 
" E L P R O a R E S O " 
H A B A N A 6 8 
Colegio de 1* ?/ 2* E n s e ñ a n z a incorporado a l I n s -
t i tu to P r o v i n c i a l . 
Se admiten pupilos, semi-pupilos, terci-pupilos y 
externos, dándose á todos grá t i s las clases de dibujo, 
inglés, f rancés , gimnasio y d e m á s de adorno. 
11745 16-19st 
LA (IRAN A M I A 
COLEGIO BE 1.a Y 2.a ENSEÑANZA 
DE PRIMERA CLASE. 
T I , A G U I A R 71 . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Se 
facilitan proepeotos.—Director Literario, 





Colegio de Ia y 2a enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E , 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
CONCORDIA MT, 
entre Aguila y Galiano. 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 
de los alumnos de este Colegio, que desde 
el dia 1? do octubre, empezarán las clases 
del curso de 1886 á 1887. 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
do su cédula personal los mayores de ca-
torce años. 
So admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
El Dirp^tor, T.dn. M e l i t o n Pérez y Cnms. 
r t l f i H : . \ } > 
T. Christie, 
Profesor de inglés .—Se ofrece á los colegios y al púb l i -
co para la ense í ian /a de este idioma, lo mismo que la 
del f rancés . Hote l Luz, c ^ r t o n ú m e r o 8. 
1117" 29 7-
LIBROS BARATOS. 
Monte 61, entre Suilrcz y Factoría. 
Hay nn surtido general y en particular en libros de 
texto que vendemos á precios muy bajos. ¡AtenelonI y 
no olvidarse de M O N T E 61. L I B R E R I A . 
N O T A . — E n la misma se compran Bibliotecas, E s -
tuches de Cirugía y M a t e m á t i c a s . 
12205 10-29 
Libros de texto baratos. 
Los hay para las asignaturas de la Universidad, 
Institutos y colegios de 1? y 2? ense í i an ia . T a m b i é n 
se compran y cambian; Salud 23. l ibrer ía . 
12152 5-38 
His tor ia de los voluntarios y de la insurrección de 
Cuba: é n t r e l o s numerosos documentos y datos qne con-
tiene, se encuenlran los siguientes: Opiniones diversas 
acerca del porvenir de las Anti l las . Empresas de N a r -
ciso L6pez, Pol ic ía de Cuba y reforma que hizo T a c ó n . 
Causas de la insurrecc ión de Yara. Proclamado los i n -
surrectos. C. M . Céspedes , Aguilera, etc. Vi l la te en 
Puerto-Principe. Punciones del gobierno de la insu-
r recc ión . Primeros hechos de armas. Los Estados-Uni-
dos y el Gobierno español . Ataque, toma é incendio do 
Bayamo por los insurrectos. Nuevos becbos de armas. 
Qu'esada general y proclamas del mismo. E l general 
Dulce. Alocuc ión do Lersnndi. F u n c i ó n en el teatro de 
Vil lanueva. Muerte do Arango en P u e r t o - P r í n c i p e . 
Comportamiento d é l o s voluntarios y becbos de armas 
notables. Palabras del general Orant. Opin ión y de-
claraciones del "T imes . " Altos dignatarios de la K e p ú -
blica cubana. Monitores peruanos. L a fragata " V i c t o -
r i a . " Chile, P e r ú y Méjico reconocen á los insurrectos 
como beligerantes. Los voluntarios y el general Dulce . 
Desembarco y derrota de una expedic ión filibustera. 
Comportamiento heró ico de las tropas. Complicaciones. 
Moción de Morales Lemus. Opiniones en pro y en con-
tra de los voluntarios. L a cues t ión del " V i r g i n i u s . " 
Pasado, presente y porvenir de los voluntarios, etc., 
etc., ¿ g r a n d e s tomos gruesos, buenos tipos y muchas 
l áminas . Costó por suscricion 34 pesos en oro y se da 
por $7 en billetes. De venta Salud n ú m e r o 23. Libros 
baratos. Habana. Se remite á l a Is la mandando su i m -
porte bajo sobre certificado. 12153 4-28 
I N T E R E S A N T E 
A L O S T A L L E R E S D E L A V A D O , F O N D A S Y 
H O T E L E S . — E n la imprenta de Barcina, Reina 6, se 
venden libros impresos de 300 pág inas , al ín t imo pre--
ció de 20 rs. uno; á todas horas. 11764 46-198 
Revista General 
DE 
DERECHO Y ADMINISTRACION, 
DIRIGIDA POE 
D. Antonio Govin y Torres. 
P U B L I C A C I O N M E N S U A L . 
Admin i s t r ac ión : O 'Rei l ly n . 96, l ib re r ía de M . Alorda . 
L A E N C I C L O P E D I A . 
Cn 1280 15-23S 
J O S E F A RUIZ D E V A L L E , 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S . 
12282 99 Habana 99. 4 - 1 
MODISTA 
Se hacen vestidos, se cortan y entallan y toda clase 
de prendas de señoras . Amargura n ú m e r o 86. 
12277 4-1 
AV I S O A L P U B L I C O , Q U E E N L A C A L L E del Morro , esquina á Colon, fonda, se despachan can-
tinas á domicil io á precios módicos , garantizando su 
d u e ñ o el aseo v las buenas comidas. 
Í2248 3-30 
I „ 
Fabricante de cronómetros y relojes ae 
todas clases. Premiado con medallas de pri-
mera clase donde ha exhibido, Relojes re-
mitidos á todas las partes del mundo. 
Remontoirs en cajas de oro desde $90. 
Idem en plata desdo $40. 
Todo reloj va acompañado de un certiñ-
cado. 
105 Regent Street, Londres. 
12201 6-29 
R E L O J E R I A 
E L OBSESVATOEIO DE LA HABANA. 
Compostela n . 77. entre Teniente R e y y A m a r g u r a . 
Gran surtido de p r e n d e r í a . — R e b a j a de precios en 
composiciones.—Se compra oro, plata y piedras finas. 
Se dora, platea y graba todo lo que se quiere en el acto 
por nuevos procedimientos. 
Relojero a domicilio.—C 
12213 
- ompostela 77. 
4-29 
PIANOS. 
Taller de composic ión de P. Bel lot , Villegas n . 79. 
T a m b i é n compra y vende de medio uso. Precios m ó -
dicos y afinaciones á $5 billetes. 
'12172 4-28 
. MOSQUERA 
Cinco formas de corsés , entre ellas la 
tan renombrada 
C I N T U R A R E G E N T E . 
jjíj^? Precio tres (ioblones, 
F. HERRERA, 
profesor de inglós, enseña dicho idioma por un mé todo 
práct ico y sencillo de ráp idos y satisfactorios resulta-
dos: da clases á domicilio y en su morada A G O S T A 39. 
11594 17-16 
Profesora con título. 
Doce años de p rác t i ca adquirida con la d i recc ión de 
varios colegios, plenos conocimientos de pedagog ía y nn 
c a r á c t e r especial parala e n s e ñ a n z a . Se ofrece á los 
señores padres de familia para dar clases á domicil io 
á precios módicos de primera enseñanza elemental, 
solfeo y piano. Ho te l " L a Navarra" , callo de San 
Ignacio entre M i u a l l a v Teniente Rey, cuarto n . 25. 
11227 28-7Sb 
Colegio de Cirujanos Dentistas 
DE LA HABANA. 
Director: D. I . Rojas. 
ZDLUETA T EABAJE. 
Queda abierta la m a t r í c u l a hasta fines de setiembre, 
conforme á lo dispuesto en 25 de diciembre por este G o -
Wéitio General. 10958 29-1 st. 
LMOE E IMPRESOS, 
LIBROS DE TEXTO 
usados v baratos para la Universidad, Insti tutos, C o -
legios, Seminarios, Academias, so venden, compran y 
cambian. O 'Rei l ly 61, L i b r e r í a L a Universidad. 
12292 8-1 
Galería Literaria. 
OBISPO NÜM, 32. 
Libros recibidos por el últiitio 
correo. 
C a ñ a s de manzanilla, cuentos de color de rosa para 
la gente sencilla, 1 vo l . con m u l t i t u d de grabados. 
Ju l io Verne, Mat ía s Sandorf, tercera parte edición 
ilustrada con ciento once dibujos, por Benet, t raduc-
ción castellana. 
Código de Comercio, anotado con la Jurisprudencia 
del Tr ibuna l Supremo por la r edacc ión de la Revis ta 
de los T i ñ b u n a l e s , edic ión de bolsillo. 
Código penal para Cuba y Puer to-Rico, edic ión de 
bolsillo. 
Código de Comercio, comentado por D . Vicente 
Romero Gi rón , un grueso vo l . pasta e spaño la . 
Gonzá lez Serrano, Ps ico log ía fisiológica, 1 v o l . 
Bibl iograf ía do la tauromaquia, por Lu i s Carmena y 
M i l l a n . 
Sánchez de Neira, Ivos toreros do a n t a ñ o y ogaño , 
un tomo. 
Saetas, poesías de Leopoldo Cano, ilustradas por la 
Cerda, 1 vo l . 
A d e m á s se han recibido un gran surtido de libros de 
texto, parala Universidad, Escuela Profesional, I n s -
titutos y Colegios especiales, á precios excesivamente 
módicos . 
E n novelas tenemos un gran surtido, c o n t á n d o s e en -
t re ellas, las que publican Tos principales pe r iód icos de 
esta capital. 
Cn 1821 4-1 
D E L S O L 6 4 
8-2S 
PEINADOÍIA 
m a d r i l e ñ a de señoras y señor i tas para toda 
peinados por figarin y á capricho. Prado 




E l establecimiento de imágenes de Siuesio Soler, se 
ha trasladado á Bernaza n ú m e r o 3, donde sigue la rea-
nunca vistos. lizacion á pr( 
12(126 
SE H A C E N V E S T I D O S M U Y B A R A T O S POR úl t imo l igur in ó á capricho, á 6 y 8 pesos, se corta y 
entalla por un poso y se enseña á corlar con perfección. 
Bernaza29. 10980 29-2st 
11 MES DE LETMÁ8. 
A 5 R E A L E S P I P A . — 5 P O R 1 0 0 D E S C U E N T O . 
Gran t ren para l impieza do letrinas, pozos y sumi-
deros, con mucho aseo, estando el d u e ñ o al frente de 
los trabajos. Recibe ó rdenes : bodega Esquina de Tejas, 
Luz y Egido, Galiano y Vir tudes, bodega, Leal tad y 
Reina, Genios y Consulado y su dueño Santiago n . 19. 
12179 4-28 
? -v • • I t - % •••••1 SOMTIES. 
LA M O R E N A T E R E S A M E D I N A D E S E A S A -ber el paradero de su hijo Ale jo Medina, que según 
noticias se halla en el ingenio "Coloso," en el Recreo, 
ju r i sd icc ión de C á r d e n a s y anteriormente en el " A u -
rora :" se suplica á bus personas que sepan de fijo de él 
se dir i jan á la calle de los Sitios 55, donde vive su a f l i -
gida madre. 12268 4 -1 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de cocinera á l a e spaño la y cr iol la , tiene 
quien responda por su conducta: i n f o n n a r á n TéBien t e 
Rey 33. sas t re r ía . 12311 4-1 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A P A R A 
JL^lac ta r un n iño á media leche: tiene personas que 
respondan por su conducta: d a r á n r a z ó n C á r m e n 4. 
12310 4-1 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A P E -ninsular para manejadora, criada do mano ó acom-
p a ñ a r á una seño ra : tiene quien responda por ello. 
A g u i l a 116, A . D a r á n r a z ó n cuarto alto n ú m e r o 11. 
12273 4-1 
SE SOLICITA 
una criada de treinta á cuarenta años para cocinar y los 
quehaceres de la casa de una corta familia, que duerma 
en la casa S u á r e z 13. 12274 4-1 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse en casa de un matr imonio, para a c o m p a ñ a r 
á una señora , costurera 6 criada de mano: t iene bue-
nas referencias: calle de la Glor ia n? 3, dan r a z ó n . 
12270 4 -1 
SE SOLICITA 
un muchacho para criado de mano de 10 á 12 años : en 
l a misma se necesitan aprendices de modista. Sol n . 64. 
12279 4-1 
LA P R O T E C T O R A . — N E C E S I T O U N M A Y O -ra l y un boyero para u n ingenio, u n mayordomo 
para lo mismo y que lo hayan practicado; buenas refe-
rencias, y dos serenos que hayan servido en l a Guardia 
C i v i l con buenas hojas de servicio; buena paga. A m a r -
gura 54, 13280 i r l 
Se solicita un socio que pueda disponer de $2,000 á 
3,500 oro, para poder explotar una industria que n i o -
duce un m i l por ciento de ut i l idad, l íquida , lo cual te 
hace ver con becbos positivos. 
Esla cantidad se necesita para poder concluir el a— 
parato que tiene la fábrica, nuevo, y ya casi tnoiitado> 
y oue se Uova invertido algo m á s d e la cunli i iad que <e> 
pide, para darle giro á dicha industria ventajosa; p ü i a 
m á s pormenores Revillagigedo 79. de»de las 11 de ¡a 
m a ñ a n a á las 8 de la noclie. 123'it 4 1 
S~E S O L I C I T A U N A C R I A D A BUANCA ü 1 - E color de mediana edad, para el servicio de una cor -
ta familia, ee desea parl icularmente ',110 sepa lavar y 
plancbar y quo duerma en el acomodo: de su prec o 
t r a t a r á n L u z 86. 12296 1 1 
Se desean colocar varias cantidades de wuw méno-
res, y se da en p e q u e ñ a s partidas á caaI<luior iiiter/B, 
con garan t í a do acciones, valores públ icos , pag 
alquileres do fincas, alhajas, muebles y oualqntcva otií i 
que convenga. Anc l i a del N o r t e ó San l.rt, .no U 2 , 
casa particular, de 12 á 5 de la tarde. 
12290 4-1 
O I A N R A F A É L 35. SE S O L I C I T A Í Í Ñ (V C O C I -
j o n e r á que sepa bien su ob l igac ión se le ri.'.v.i l u u n 
sueldo, t ambién nna criada de mano que sepa b á s t a n l a 
de costura. 12289 4-1 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E , 0 
X-^dias de parida de criandera á leche entera ó med a 
leche, laque tiene buena y abnndanto: calle de la l u -
dustria 18. 1225_3 4-30 
SOLICITA 
colocación un patrocinado para 'jriado de mano, de i'O 
años, inteligente y do buenas referenchs. A-osta :t5. 
12260 l 30 
SE S O L I C I T A N 
á las sirvientas de todas clases nuc de b .'•> 
lo mismo blancas que de color, desde 12 á 40 af ioj , 
acudan sin pena ninguna a lGran Cénlr.o de C o i ó c a c i o -
nes de Guzman y Valla, callo Agninr 75, fiará d -
so y bien de las mismas. Montado como los . n 
todas las grandes capitales del globo; d ó n d e se > • i m -
cribirá y p r o p o r c i o n a r á colocación trayendo buenrs 
referencias; pues al colocarse y trabajar en lug i r c ' e 
rebajarlas a m e r i t a r á m á s y m á s la honradez y di'.;n -
dad de la persona para lo aucosivo: «sí como modistas, 
costureras, institutrices de inglés y í t ancóe , criander* 
ra«, caniajeras, cocinoras, l a v a n d e r í a , n i ñ e r a s . 01 i t -
das de mano v d e m á s servicios domestico-, ^guiai 75, 
Guzman y Valls . C n . L i l O 4 30 
SE SOLICIT 
una criandera á media leche y conjmenaa ref( 




Se solicitan á leche entera cn la Re.il Casa d Bene-
ficencia v Maternidad, d á n d o l a s un buen stU-idd. 
12213 4-30 
SE NECESITA 
un aprendiz do sastre, prefiriendo tenga principios. 
Bernaza n ú m e r o 30 i n f o r m a r á n , accesoria. 
12232 4-30 
UN A P E N I N S U L A R S O L I C I T A ^ C O L U C A -cion de cocinera, criada de mano ó n iñe r a , t i c r o 
personas que respondan de su conducta; calle del V a -
por 34 San L á z a r o d a r á n r azón á todas horas. bod( gn. 
Ig240 4 ^ 0 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sulnr de criada de mano ó para manejar un n i ñ o ; 
entiende de costuras y tiene quien responda por su 
conducta. Sol 77, entre Compostela y Aguacate. 
12238 4-30 
DE U N M E S D E P A R I D A D E S E A C O L O -carso de criandera una señora peninsular, casada, 
á leche entera, es tá bastante robusta y saludable y ('e 
abundante leche, se prefiere una casa que sea decente: 
i n fo rmarán Inquisidor n ú m e r o 3. 
12235 4-30 
E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A P A K A h L 
servicio de la mano, ágil y lista para todo: calle de 
Dragones n ú m e r o 76, tiene quien responda por ella. 
12229 4-30 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de coc'nera en nna casa part icular . I m -
p o n d r á n A ncha del Nor te n . 133. 
12242 4-30 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , P E -niusular, desea colocarse con un matr imonio, sola-
mente para cocinar, tiene quien responda por ella: i u -
f o r m a r á n Crespo 5». 1226« 4 30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano, i s leña , de 36 años do edad, acostumbrada 
á este servicio y con personas que respondan por el la: 
calle de Villegas 125, d a r á n r a z ó n . 
12265 4-30 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carsccomo ama do llaves, atender á los quehace-
res de una casa y a c o m p a ñ a r á una s eño ra . T a m b i é n 
cose á m á q u i n a y á la mano. Teniente-Rey 15, se da -
r á n buenas referencias, de 12 á 3. 
12263 4-30 
UN A M O D I S T A F R A N C E S A D E S E A C U L O -carse en una casa par t icular por meses ó por d i a i 
Aguacate 68, de 12 á 3: tiene buenas referencias. 
12259 4-30 
BARBERO 





un cochero blanco, que no sea muy j ó v e n y quo p r e -
sente referencias, de lo contrario no se presente. H a -
bana 173, do 6 á 11 y de 4 en adelanto. 
12250 4-30 
BARBERO 
Se solicita un oficial en la casa de b a ñ o s Monte n. Í S -
12255 4-30 
ÜN A S E Ñ O R A V I U D A , D E M O R A L I D A D , con su n i ñ o do cuatro años , desea encontrar una 
casa de famil ia decente para el servicio dom&tipQ ó 
costura: por l levar un n iño no se fija en gurbio: t iei .o 
Miiien acredite su honradez. Samaritana 2 ó San N i c o -
¡ ásJZjjL 12217 4 30 
U~ N A G E N E R A L I S I M A L A ^ A N D E H A y p l a n -chadora de señora y entiende un poe.o d f cabal le-
ro, desea colocarse en oasa de certa familia: en la m i e -
ma se solicita una chiquita de done á catorce a ñ o - pa-a 
manejar una n iña : i m p o n d r á n Damas 7, entre L u z y 
Acosta, Habana. 12214 4-3") 
T T v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N A M E R I -
L / c a n a para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó señoi i t«s , 
-abe coser y puede enseña r l e s su idioma: t a m b i é n para 
asistir á alguna enfenna ó de ama de llaves: tiene per- ' 
<onas que respondan de su conducta: en el d ^ s p u e b ó 
IPI OTARIO dan razón . 12218 4-29 
SE SOLICITA 
•m primer maquinista españo l pora ol vapor " B i e n a -
ventura" in fo rmarán sus consignatarios L a m p a r i l l a 4 , 
vllaudio G. Saenz y Cp. 12212 '__2_ 
SE S O L I C I T A C O L O C A R U N A M ü C Ü A t ü Á j ó v e n de criada de mano ó n i ñ e r a : tiiíiie persoiias 
iiie respondan porsu conducta: Agui la 51. 
12216 4 20 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A ! ; D E S L A - o -looarse cn una buena casa, ya sea - n la ciudad <S 
en el campo: ól como cocinero y el la como cr iad» de 
mano: tiene las mejores referencias. A g u i l a 72, i n f o r -
•narán. 12211 4 29 
N B U E N C O C I N E R O B L A N C O D E S E A E N -
contrar co locac ión , bien sea en casa par t icular 6 
establecimiento: tiene personas que respondan de su 
buen comportamiento: calzada de la Reina n? 32. 
12209 4 29 
"PRESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ú -
l ^ / l a r , excelente, criado de mano, acostumbrado á * sto 
servicio, activo y con personas que le garanticen; calle 
de los Oficio» 11, bodega dan r a z ó n . 
12210 4-29 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C l -
A_/uero y repostero, as iá t ico , aseado y de mora l idad 
en casa part icular ó establecimiento: calle de la P i c o -
ta 19 d a r á n r a z ó n : cocina á la francesa. 
12199 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad solici ta colocarse en casa de corta fami l ia 
para lavar, planchar y rizar, t a m b i é n puede servir de 
criada de mano ó de manejadora, duerme en el aco-
modo y tiene buenos informes: i m p o n d r á n Someruelos 
n ú m e r o 30. 12189 4-29 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano ĉ uc no sea j ó v e n , d á n d o l e 
15 pesos billetes y ropa limpia. San Rafael 40. 
12197 4r-29 
EA t R Ó T É C Í O f e A . N É C f í B l T O U N S E R E N Ó para el batey, dos criados de hotel y particular dos 
criadas, 2 cocineras y tengo dos señoras para instruir 
niñas, una española y otra americana con buenas r e -
ferencias. Amargura número 54. 
12193 4-29 
SE SOLICITA 
una buena criandera con buena y abundante leche quo 
tenga buenas referencias: i n f o r m a r á n San Ignacio 17. 
12194 4-29 
AL 9 P O R C I E N T O D I N E R O C O N H I P O T E -ca: so compran casas y se a lqui la una casita calle 
de la Habana de alto, en 40 pesos billetes y o t ra en 
Fac to r í a , de alto, con cuatro cuartos, cn 50 pesos b i -
lletes, las llaves Prado 21 i n f o r m a r á n . 
19185 4-29 
AL 10 P O R 100 A N U A L SE D A C O N H I P O T t -ca de casas y fincas do campo cualquiera cant idad 
por grande ó p e q u e ñ a quo sea, se negocian c r é d i t o s h i -
potecarios, censos recibos de casas, y c a p e l l a n í a y toda 
clase do negocio que preste g a r a n t í a ; puede dejar aviso 
Monserrate 105, esquina á Teniente Rey, a l m a c é n . 
12184 4-29 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
O ha t ó m a l o la delantera 
en los ventas de esta clasa 
de remedios, dando re-
sultados umversalmente 
satisfactorios. 
MURPUY BROS., París, Tez. 
, Q ha obtenido el favor 
losfabncftntes « del p ^ o o y i10y ocupa 
» K T a n s ciiomleai ro. un jugar promlnento 
|entre la medicinas de su 
A. L. SMITH, Bradfori. Pa. 
De venta en las Droguerías. 
garantiza 
causti 
t inc í 
JABON C I M T I V O D E 8 E I T E I Í . 
Para el Baño y el Tocador, para los ni-
ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones de la Piel, en cualquier periodo 
en qne m hallen. 
I 
JAl iABE D E V1BA D E R E i l T E R % 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
do Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra tbdlafi laa 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y 1 
Ríñones, Se garantiza quo purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablees el Bistema* 
SAN LAZAEO NUMERO 15 
8A soi ic it» una buena criada de mano para aerr ir á 
Tin» aorta familia y atender & un n i ñ o de 3 años. 
J j c o d n w o , aseado y formal, teniendo personas que 
garanticen BU comportamiento; callo de Teniente Rey 
n . 67, café, darán razón. , ^ 
12-221 
SE SOLICITA 
¡m mucbacho para ayudante de cocina p a g á n d o l e un 
pequeño sueldo. Neptnno n , 2. 
* tnnnn 4-29 12225
SE SOLICITA 
un criado de 12 á 16 años , i n f o r m a r á n Teniente-Rey 
«ntre Cuba y San Ignacio , b a r b e r í a , 
12217 4-29 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca 6 de color con buenos i n -
formes. Galíano 42 impondrán, 
12203 -l '29 
DESEA COLOCARSE 
para criada de mano una j ó v e n de moralidad: informa-
H n Principe Alfonso 28. 12215 4-29 
SE SOLICITA 
una cocinera para un matrimonio solo: en Neptuno 8, 
ahos informarán. 11857 20-228 
LICORES 
Se solicita un p r á c t i c o é inteligente licorista que á la 
par se baga cargo de los trabajos do una fábr ica de a l -
guna importancia. I m p o n d r á n calle M u r a l l a ó Riela 19, 
L o c e r í a . 11657 16-178 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E P U E D E pre-sentar las mejores referencias, desea colocarse en 
familia,- posee f r ancés y piano. Di r ig i r se inst i tutr iz , ca-




nna criada blanca para los ^ u e b a c « r e a de una casa de 
«orla famil ia : para sn ¡yuate i m p o n d r á n San Rafael 12, 
locería. 12214 4-29 
Y ^ N A J Ó V E N P É N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carsa con una famil ia de buena mora l , adem&i t i e -
ne quien responda por su conducta, advierte a d e m á s 
que se coloca para la mano 6 n i ñ e r a , pero no para f r e -
gar suelos: el que l a necesite v ive calzada del Cerro 
n ú m e r o 533. 12200 4-29 < 
DÉ S E A C O L O C A R S E U N B U E N g o C l Ñ E S O á la e s p a ñ o l a y á l a cr io l la : cal le L a m p a r i l l a Mitre 
Aguacate y Compostcla n ú m e r o 46, d a r á n r a z ó n en el 
cafe t ín . 12207 4-29 
OJO. PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantea y otras piedras, lo mismo 
que en oro y p lata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á, Manrique n. 92. 
Se pasa á d o m i c i l i o . — P R A N C I S C O P O N C E . 
12305 2 6 - 1 0 
SE SOLICITA 
una muchacba blanca 6 de color para los queliaccrea 
de la caaa de una corta famil ia , que tenga buenas r e -
ferencias. San Juan de Dios 19. 
12206 4-29 
X T ^ J O V E N D E 32 A Ñ O S Q U E P O S E E D í -
\ j g l é s y francés desea colocarse en coaa de comercio 
como corresponsal ó en un botei de carpetero ú otro 
establecimiento, dándole casa, comida y poco sueldo, 
buenas referencias: informarán DIARIO DB LA MARI-
NA en el despacho de anuncios pueden dejar aviso. 
12196 8-29 
SE SOLICITA 
ona criandera en la ^alle de Dragones n ú m e r o 00. 
12198 4-29 
SE SOLICITA 
una cocinera para una corta familia y l impieza d é l a 
casa, que duerma en el acomodo. Amargura 74, altos. 
12192 4-29 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A D E M E D I A N A E D A D , 
V J con t í tu lo de Profesora y varios certificados que 
acreditan su apt i tud y moralidad, desea colocarse en 
oasa de una familia decente para la educac ión y c u i -
dado de algunos n i ñ o s ú otra cosa aná loga , no tenien-
do inconveniente en ayudar cu lo posible á los queba-
ceres domés t i cos . Para más pormenores in fo rmarán 
San Rafael 129 (casado p ré s t amos ) 12109 4-28 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
J L / d e mano, peninsular, y manejadora de n ü 
y moralidad, acostumbrada al » 
iños , de 
mediana edad  i ad^ servicio 
y con personas que la garanticen: calle de C h a c ó n n ú -
mero 5 d a r á n r azón . 12166 4-28 
SE SOLICITA 
ana buena cocinera, blanca 6 de color, para corta fa-
mll ia j oon buenas referencias: en Campanario n . 66 
impondrán. 12168 4-28^ 
BARBEROS 
Se solicita un a^endiz Amistad 49, al lado de Boa-
dolia. 121 4-28 SE SOLICITA 
una criandera á leche entera: «-alie de la Habana ni i 
mero 200. 12176 4-28 
" ¡ l ^ f O N T E 8, A L T Ü S T D E L A C E Í B A , S Í T S O L l 
j j J L c ' t a una cocinera que sepa su obl igación, que 
dii«nna en el acomodo y con buenas reterenrias: sin 
estas condiciones qne no se presente. 
12174 4-28 
/ ^ R I A N D E K A . — U N A D E B U E N A Y A É U N 
\_ydante leche, con buenas recomendacionos, desoa 
colocarseá l e c h é e n t e l a : en Salud n . 86, interior C I U J 
to n. 21 , i n fo rmarán . 12165 4-28 
C<E S O L I O ( T A U N A C R I A D A T J I T M Á Ñ O Q U E 
io^epa coser á mano y á m á q u i n a : en la misma se de-
sea tomar una aprendi'za para toda elase de modistn-
ras, ano rirescnten buenos uiformes. Obispo n. fi7. 
12178 4-28 
So solicita 
una criada d« mano, que entienda de costura y del ma-
nejo de niños, Sol 58, 12159 "4-28 
P E R M I T A . 
Se compra 
toda clase de muebles y piauinos, como t a m b i é n espe>-
os, aunque es t én manchados y prendas de oro y b r i -
lantes y se pagan mejor qne nadie. Reina n . 2, frente 
á l a Audiencia . 12254 4-30 
0" J O ^ - S E C O M P R A N T O D O S L O S M U E B L E S que se presenten de uso, p a g á n d o l o s bien, y se 
realizan los del bazar Habanero 2 G. H a y peinadores 
americanos y del pais, escaparates, lavabos y todo lo 
necesario nara amueblar, al alcance de todas las f o r t u -
nas. 12233 4-30 
MUEBLES 
Se compran de todas clases Neptuno 11, esquina á 
Consulado. 11346 29-10S 
Amueblado. 
Se alquilan dos cuartos, una sala, piso de m á r m o l , 
dan á la calle, comedor, cocina, etc., a d e m á s hay ser-
vicio. Bemaza 60. 12301 4-1 
SE ALQUILAN 
los bajos de Campanario 88 A , prefir iéndose sea para 
hombres solos 6 matrimonios sin n iños , tiene entrada 
independiente: en los altos in formarán . 
12309 4-1 
SE ALQUILA 
la casa L u z , con diez habitaciones, agua y tres balco-
nes, al fondo de la casa del M a r q u é s de Almendares, 
esquina á Compostela in fo rmarán . 
12275 5-1 
SE ALQUILA 
la casa calle del Consulado 61, la llave eo d ntimoro 
63, i m p o n d r á n calle de la O b r a p í a 40. 
12271 4-1 
VEDADO 
Se alquilan dos casitas á $30 billetes, con sala, tres 
cuartos, agua de algibe y demás menesteres; iienda 
mixta l i a Pama: 5^ 32. íiñtes 55 i m p o n d r á n . 
12291 8-1 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones frescas, ventiladas é independientes, 
en Compostela n . 156, donde d a r á n razón . 
12303 4-1 
Un gran cuarto bien ventilado y bañado por la brisa del mar, se alquila á un matrimonio respetable, y 
otro de las mismas condiciones para un caballero solo 
San Nico lás 71. 12246 4-30 
SE ALQUILAN 
tres hermosas habitaciones con una buena cocina, l l a -
ve de agua en casa propia, con puertas y ventanas á 
todos vientos; de su ajuste t r a t a r á n en la misma Sa-
lud_45. 12231 <?-30 
SE ALQUILA 
la casa Sol nán i c ro 74, compuesta de sala, comedor 
y seis cuartos piso pr incipal : 2 cuartos, un salón y l a -
vadero en la azotea; 4 cuartos y 4 salones entresuelos; 
4 cuartos y un a lmacén , piso bajo, caballeriza para 3 
caballos; si se quiere puede alquilarse parte de ella ó 
el todo: en la misma in formarán : hav agua en toda 
ella. 12262 ' 4-30 
Un Macarro, director en propiedad de una escuela 
Incompleta do varones en el pueblo de C a b a ñ a s en la 
provincia de Pinar del Rio, con 300 pesos de sueldo y 
73 para material; desea permuta con otro c o m p a ñ e r o 
de igual ca tegor ía y suelao. E l que desée aceptar pue-
de dejar aviso en la Propagandista, Monte 89, H a -
bana. 12147 4-28 
• 0 A R A U N A C O R T A F A M I L I A SE Ñ E C E S I -
X tan dos criadas de moral idad, una para el servicio 
de m s n o y la otra para lavar y que entienda algo de 
cocina. E n la pe le te r ía Gal iano esquina á San Miguel 
i n fo rmarán . 12146 4-28 
C<E N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A E L C Ü l -
Í O d a d o de dos n iñas , blanca ó do color, que tenga 
quien responda de su conducta é inteligencia. Agu i l a 
n. 173. 12145 4-28 
SE S O L I C I T A 
una criada de mono de regular edad, que sepa coser y 
duerma en el acomodo. L a que no r e ú n a estas condi-
ciones que no se presente. San Nico lás 86 entro S. M ¡ -
gaei y S. Rafael. 12121 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 18 A Í Í O S para criado de mano en casa part icular 6 estable-
cimiento, tiene quien abonen por su conducta: Obra -
pía 22 d a r á n r azón . 12115 4-28 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\J locarse de manejadora ó criada de mano para cor-
ta familia, tiene quien responda por su conducta, i n -
fo rmarán calle de Luz n? 0, c a rp in t e r í a entre. Oficios 
é Inquisidor. 12123 4-28 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
L / l a r de portero 6 repartidor de pan en p a n a d e r í a , 
con p r á c t i c a en el oficio 6 para a l m a c é n : tiene personas 
« u c garanticen su conducta y buenas recomendaciones 
donde ha estado. I n f o r m a r á el portero Amargura 24. 
12116 4-28 
O e arrienda una estancia de 12 caballerías, cerca del 
O C e r r o , con gran arboleda, buena casa de vivienda y 
propia para sembrar piñu: razón Cerro número 501. 
12261 4T30 
SE ALQUILA 
la casita Falgueras 2, Cerro, propia para una corla fa-
4-29 
m\]\:i . Galiano número 14 informarán 
12201 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas é indepen 
dientes, hav servicio v o i rás comodidades Bcrnaza tX 
12223 • 4-29 
A M A R Q T T H A 86. 
Se alquila una sala con vista ú la calle y brisa, á hom 
bre solo. 12191 4-29 
Se alquila en $32 oro con fiador pr incipal pagador ó dos meses en fondo la casa, calle Ancba del Norte 
n . 136 entre Blanco y Agui la , con siete habitaciones 
la llave en la bodega de la esquina é i m p o n d r á n Con 
cordia esquina á Escobar, a lmacén de v íveres . 
12168 4-28 
DOS CUARTOS ALTOS 
Se alquilan en $12-75 oro; tienen servicio de escu 
sadoy agua, azotea á la calle: se piden y dan referen-
cias: in fo rmarán en Animas n. 40, entre Amistad v 
Agui la ; 12171 4-28 
SE AJLQUILA 
la espaciosa casa de alto y bajo, calle de la Concordia 
n . 41 . entre San Nico lá s y Manrique. 
12170 4-28 
'TTll-'L'EGAS 79, entre O b r a p í a y Lampar i l l a , se 
V alquilan dos cuartos, uno alto y otro bajo, muy 
frescos v ventilados á hombre solo 6 matr imonio sin 
hyos. 12173 4-28 
SE SOlICITá 
una cocinera blanca 6 de color para una corta familia 
Sol 64, 12132 4-28 
Q E S O L I C I T A Ü N D E P E N D I É W E D E M U E 
O b l e r i a , que entienda de ca rp in te r í a , que tenga quien 
lo garantice y sopa barnizan Monte 69, frente al café 
Mar te y Belona. 12134 4-26 
T J N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO 
\ j locarse de criada de mano en una buena cosa par 
ticular, que no tenga qae entenderse con níñofl, sabe 
«oser á mano v m á q u i n a y tiene personas que rospon 
dan por ella; Teniente-Rey 74. 12130 4-28 
Q E S O L I C I T A U N J O V E N B L A N C O P A R A 
p e r l a d o do mano, ha de haber servido en casa par t i 
cular, saber cumpl i r bien con su obl igación, y tener 
t-eeomendacion de la á l t i nm casa donde ha servido 
para mas informen Títfadillo n . 8, de 11 ó 4 de la tarde 
12151 4-28 
Se solicita 
un muchacho de 10 á 12 años para aprendiz do lamia 
cia. Botica E l Sonto Angel . Aguacate n ú m . 27. 
12108 1-28 
1 r | E S E A C O L O C A R S E C N A J O V E N B L A N C A 
J^/excelente criada de mano y costurera, en casa de 
una corta familia decente, teniendo personas que la ga-
ranticen. Agu i l a 114. d a r á n razón . 12107 4-28 
• p w E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M O 
J L / r a l i d a de manejadora ó criada de manos: tiene 
personas respetables que garanticen su honradez. S I -
í ios 16.—En la misma oeftea colocación un hombre 
blanco para cualquier servicio; sabe leer, escribir y 
mientas por partida doble, presentando ga ran t í a s . 
12105 4-28 
A LOS ZAPATEROS. 
Se solicita uno rec ién llegado que entienda algo del 
o&cio. Sol n . 23, zapatoriay l impia botas E l Hombre 
L i b r o . 12104 4-28 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N 
>Oáular de criada do mano 6 para manejar un n iño , 
í i»no quien reaponda de «m ccniaucta. Sitios n. 9, 
f o r m a r á n . 12103 4-28 
T T N A P A H D I T A D E 23 A S O S Y D E B U E N A S 
vJ referencias, solicita una casa para manejadora 6 
criada de mano, vive Bernaza 48. 
12111 4-28 
AL 10 POR 300 ANUAL 
se don con hipoteca de casas $70,000 en oro partidas de 
$200 hasta la mayor; t amb ién se da sobre estancias 
cerca de la Habana: calle de la Concordia 87, de ocho 
á once de ia m a ñ a n a . 12169 4-28 
T X K S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E l c C C 
c iñera peninsular, aseada v de inmejorable conduc-
ta, en una casa decente: es ue mediana edad y tiene 
quien responda de su conducta. Aguacate 15 dan razón, 
12(75 4-28 
DESEA COLOCARSE 
un general cocinero, tanto para casa part icular como 
para comercio, teniendo quien responda por en con-
ducta: calle de las Damas 42. 1215< 4-28 
fN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R -
_ • se, lo mismo en la Habana que en cualquier punto 
da ia Is la , tiene personas que informarán: dirigirse 
caile Bernaza número 13, barbería, 
12144 1-28 
m¡ SOLICITA ÜSU M M É ^ A Í A R A E L m i -
J^vido de una s e ñ o r a sola, para cocinera y d e m á s 
tmeliaceres de l a casa: que traiga buenas referencias y 
duerma en el acomodo oon el sueldo de 17 pesos b i l l e -
tes, en l a calle de Suá rez n ú m e r o 23. 
12141 4-28 
SE A L Q U I L A la casa n . 14 calle de Cuba con la de P e ñ a - P o b r e n . 1 unidas; con comodidades para dos 
familias que p o d r á n v iv i r independientes. En la calle 
del Tejadil lo n . 45 d a r á n r azón de doce á tres de l 
tarde. 12117 4-28 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, ba lcón corrido á las calles de San Rafael y Amistad, entra 
da independiente y á todas horas; sus precios tres do-
blones v media onza oro: 2? I ta l ia San Rafael 7. 
12135 4-28 
Se alquilan 
habitaciones altas y bajas, muy ventiladas y frescas, y 
un espacioso zaguán propio para lo que se quiera ap l i -
car por tener mucho espacio; O- I í e i l l v 13 entre Cuba 
y A g r i a r . 12150 " 4-28 
Para una corta familia se alquilan 4 hermosas habi taciones altas y cocina, con azotea, gas y aprua. E m 
pedrado 33, inmediato á la de San Juan de Dios y si 
quieren pueden comer con los dueños dn la casa qne es 
una corta familia. 12102 8-28 
Cfa aldnila barata [a casa de azotea calle del Cristo n 
) O l 8 , ue alto y bajo, con agua y cocina en los dos p i -
sos capaces para dos familias y es muy fresca por tener 
el frente l i b r é a l a brisa. L a llave en la bodega conti-
gua^ 12114 10-28 
C í e alquilan en módico precio dos hermosas habita 
ioc iones , a l t ay b^ja, en la calle'de la Amistad mim. 
100, entre San J o s é y Barcelona, con agua y entrada 
l ibre. E n la misma se solicita una muchacha de 12 á 
14 años para cuidar n iños vis t iéndola v ca lzándola . 
12112 4-28 
S E A L Q U I L A 
para corta familia decente y de moralidad el tercer p i -
so de la casa n . 95 B calzada de San L á z a r o , es muy 
bonito con mamparas y escaparates y se da en una on 
za mensual, 12160 4-28 
Se arrienda el potrero Batal la situado á dos leguas de G ü i n e s , compuesto de diez caba l l e r í a s , dos y 
media de ellas de r egad ío y las d e m á s atravesadas por 
un brazo del rio. Galiano n ú m . 79, dan r azón . 
12161 15-27 St. 
L A M P A R I L L A N. 63. 
So alquilan hermosas habitaciones amuebladas, al 
tas, con vista á la calle de Villegas, á 18, 20 y 25 pesos 
y otras á 17 pesos. 12163 4-28 
SE ALQUILA 
la planta baja do la bien situada casa Prado 18, tiene 
salida á dos calles: t a m b i é n so venden varios muebles 
l e uso. E n los altos de la misma casa informan desde 
las 10 á las 5 de la tarde. 12120 4-28 
At enc ión .—Se alquilan las hermosas, frescas y ven-tiladas habitaciones, suelo de m á r m o l , ba l cón co-
rr ido á la callo, moralidad, agaa de Vento y portero á 
todas horas. Amargura n ú m e r o 54. 
12113 4-28 
SE ALQUILA 
la casa calle de Aguiar , esquina á C h a c ó n , 58. Infor-
m a r á n Cuba 119. 12139 8-28 
OBISPO 104. 
Se alquilan una 6 dos habitaciones altas, seguidas 6 
separadas á caballeros solos: hay l l av in . 
11969 15St21 
A L O S F A B R I C A N T E S E N T R E G A D O R E S D E T A B A C O . — S e alquila la cosa calzada de A r r o y o 
Naranjo n? 103, preparada para un gran tal ler con v i -
drieras en puertas y ventanas, que evitan se reseque el 
tabaco, se pueden reunir m á s de setenta operarios v e -
cinos del pueblo como los ha habido trabajando en d i -
cha casa. I n f o r m a r á n O - R e i l l y 30. 11967 8-24 
Se alquila en $30 billetes la casa callo del Fomento n . 31 esquina de Toyo, J e s ú s del Monte ; tiene tres 
cuartos, sala; comedor y d e m á s comodidades, con b o -
ni to por ta l ; á la otra puerta e s t á la llave, v Neptuno 
70 el d u e ñ o . 11736 16-19 
PE R D I D A . — A L A U N A D E L A T A R D E D E ayer se ex t r av ió un mi iy p e q u e ñ o relicario en oro 
en la calle de Cuba entro Lampnr i l l a y Obispo, acera 
n ú m e r o s pares. Se grat i f icará y a g r a d e c e r á por ser un 
recuerdo de familia. Teniente Rey 15. 
12286 4-1 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O L O S R E C I -bos del guardia municipal , R a m ó n P é r e z G o n z á -
lez, correspondientes á los meses de Mayo y Junio de 
1861, se liace públ ico que se ha dado el correspondien-
te parte á la Jefactura del Cuerpo para que no se ne-
gocicn. 12308 4-1 
SE H A E X T R A V I A D O U N C U A R T O D E B i -llete del n ú m e r o 15,512, desde el folio 1 al 5, la per-
sona que lo hallare se sirva entregarlo Bernaza n . 52, 
donde se le grat i f icará. 12118 
AN O C H E , E N E L C A F E D E T A C O N SE E X -t rav ió una perr i ta inglesa ratonera, muy fina, de 
una cuarta de alzada, color negro y patas amarillas, 
con las orejitas cortadas de puntas. Se d a r á una gra-
tificación decente al que la presente en Lagunas 
n ú m e r o 1. 12126 4-28 
PERDIDA. 
E l sábado por la tarde desaparec ió de O-Re i l l y 66 
un perr i to ratonero de cuatro ojos, lleva un collarcito, 
tiene una cicatriz en una paleta; se grat i f icará al que lo 
entregue con $10 billetes. 12155 '1-28 
de Fincas v Estableciinieiito s. 
SE V E N D E U N A C A S A D E B A S D S Y F O N -da, tres bodegas esquina, ba ra t í s imas , cafés do t o -
dos precios, t a m b i é n confitería, 10 fincas de campo y 
casas de lodos precios, pidan por calles y barrios, hay 
es Guanabacoa v Regla: d a r á n r azón Aguila 205, som-
brerer ía . 12298 4-1 
T ^ N 2,000 PESOS B I L L E T E S , L I B R E S P A R A 
. í l j c l vendedor, se da una casa Lealtad, á tres cua-
dras de Reina, con sala, comedor, un cuarto bajo y 
otro alto, pozo; barbacoa, toda de azotea, sin g r a v á -
menes. Centro de Fegocios: Obispo SO, df 11 á 4. 
12307 4-1 
EN 2,000 P E S O S O S O , Y R E C O N O C E N $450 oro, á censo redimible, se vende una casa calle del 
Blanco entre Animas y Trocadero, con sala, saleta, 
cuatro cuartos, de raampostería y tejas, gana $25 oro. 
Centro de Negocios. Obispo 30. de 11 á 4, 
12306 4-1 
GU A N A B A C O A . SE V E N D E L A B O D E G A Luz 42, á d o s cuadras del paradero de la empresa 
nueva: t ambién se vende la casa n ú m e r o 15 de la calle 
de laSamaritana, hace muchos años es tá ocupada por 
un establecimiento de v íveres : en los dos puntos men-
cionados d a r á n razón . 12283 4-1 
L a casa n ú m e r o 1 de manipos te r í a de la calle de M a -
dr id , con comodidades para numerosa familia, situada 
á una cuadra del paradero de las guaguas de Es tán i l lo , 
en J e s ú s del Monte, sé vende ó se cambia por otra en 
esta ciudad, aun cuando por esto baya qué dar más 
precio: in formarán en la calle de San Ignacio 84. altos. 
Cn 1314 6-30 
UN A F I N C A D E D O C E C A B A L L E R I A S D E tierra colorada, cercada de piedra y dividida cn 
cuartones de lo mismo, en su mayor parle de pasto l a -
brado, con buena casa de vivienda de m a m p o s t e r í a y 
teja, dos pozos férti les, casas de pozo, de maíz y de 
chiqueros en buen estado, frutales de todas clase*, a l -
Riin café y inucbas palmas, p róx ima á un paradero de 
ferrocarril y comunicación cómoda , tres vece* ni d'a 
de ida y vuelta con ot^ta ciudad. Se vendo ó arrienda 
en buenas condiciones. Informarán LáróparOIa 3. de-
pósi to de fósforos. 12180 6-29 
SE ALQUILA 
la casa J e s ú s M a r í a 82, en m ó d i c o precio: la llave en 
la bodega, esonina á Damas. D a r á n razón Oficios 08. 
12138 8-28 
Se alquila, Rosa 11, Cerro, barrio del T u l i p á n , de alto y bajo. Bajos, sala; comedor, S cuartos, cocina, 
lavadero, cuartos para criados, z a g u á n , caballeriza. 
Altos, sala, saleta y 4 cuartos. I m p o n d r á n en el « . 13. 
12028 8-25 
En Lampar i l l a 18, se alquila una hermosa y ven t i -lada hab i tac ión , compuesta de 5 cuartos, «ala, co -
medor y espaciosa cocina, en 3 onzas oro: in fo rmarán 
en los altos de l a misma de 12 á 3 de la tarde. 
120O7 9-25 
T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D SE O F R E C E 
\ J para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó cuidar n iños , en la 
ciudad 6 en e l campo, d a r á buenas referencias. Damas 
n ú m e r o 46. 12129 4-28 
YA LO SABEIS 
E n l aHabana un j ó v e n peninsular desea colocarse 
de portero en una buena casa etc. etc.: t a m b i é n como 
para cobrador de u n escritorio etc., etc., entiende con 
p r á c t i c a de teléfono, sabe leer y de cuentas; pues tiene 
m a y buenas referencias: i m p o n d r á n á todas horas del 
d ia 'y de la noche. Amargura 74. 
12122 4-28 
SO L I C I T A N A C O M O D A R S E U N M A T R I M O -nio de color para criada y criado de manos ó ella 
para m a n c a r un niflo: teniendo quien responda de los 
dos. Informarán á todas horas. Lamparilla 88, bodega, 
& todas horas. 12119 4-28 
SE SOLICITAN 
an buen eocinero de color y una criada de mano jóven , 
que sepa coMr á m a n o y ¿máquina , ambos con buenas 
Tttfterencias. Impondrán San Lázaro n á m . 240. 
12053 8-28 
SE ALQUILA 
una hermosa casa de alto y btijo, acabada de pintar en 
la calle de Escobar n. 7 7 , ' p r ó x i m a á la l ínea de ó m n i -
bus que pasa por la calle de Neptuno, con 3 habitacio-
nes altas y 3 bajas, y otras cuantas comodidades pue-
dan desearse, con agua; informan Ancha del Nor te y 
Campanario, a lmacén . 1209-1 8-26 
Puerta Cerrada n? 27, se vende. I m p o n d r á n Maloja 17 
14127 4¿28 
C I E V E N D E M U Y B A R A T A , L I H K K D E G R A -
jo^ámen la hermosís ima casa quinta Universidad 42, 
conocida por la de L l a d ó , con salida á la calle de l ' e -
droso, frente á la fábrica de Estanil lo. L a llave al lado. 
Informan cn Amistad 34. 12137 4;28_ _ 
SE V E N D E E L P O T R E R O - F A L D R I Q U E R A " á u n cuarto de legua! del pueblo de Báhfa Honda. Y 
también la casa-quinta "Buena Vista" cn Marianao. 
con paradero del ferrocarril . I n fo rmarán calle Real 
n. 39, Quemados de Marianao. 
_ 12005 6-28. : 
Se vende en $10,500 oro, libre 
la hermosa casa Campanario n. 23, compuesta do alto 
y bajo, con dos salas, saleta, siete cuartos, cocina es 
paciosa, lavadero, magnífico b a ñ o é inodoro: los suelos 
son todos de m á r m o l blanco y mosáieo . Se acaba de 
reconstruir y pintar. 
Se reciben avisos en Cuba 09, escritorio, y Apartado 
de correo n. 52; sin in te rvenc ión de tercera persona, 
11916 8-24 
/ ^ A N G A . R E B A J A D O E L P R E C I O SE V E N 
V X d e la finca San Francisco ó Vi l la te . e.n el t é rmino 
de Artemisa, barrio de la Puerta de la Gü i r a , do 8 ca 
bal ler ías . casas de manipos te r ía y teja, cercado de pie-




un magnífico caballo americano, de ocbo años de eaac 
y maestro en el t i ro de carmaics. En el cuartel de la 
Guardia C i v i l . Belascoain 50, informarán . 
C 1317 8-1 
SE V E N D E , C A S I R E G A L A D O , U N B O N I T O caballo alasan, claro, buen caminador, su d u e ñ o don 
Manuel Alvarcz, calle San Ignacio 56 (altos) de once 
á tres de la tarde, donde puede verse é i m p o n d r á n . 
12251 3-30 
A LOS PADRES DE FAMILIA 
Se venden dos hermosos chivos maestros de t i ro y 
monta en módico orecio. Cere r í a 19, Guanabacoa 
12182' 4 29 
CA B A L L O S . SE V E N D E N D O S D E B U E N A alzada, de marcha, sanos y propios para cualquier 
trabajo: se dan en p roporc ión : se pueden ver y tratar 
de su precio á todas horas en Candelaria 56, Guana 
bacoa. 11868 9-22 
DE GAMJES. 
EN L A M I T A D D E F U V A L O R SE D A N C H A -tro carruajes, casi nuevos y once caballos con sus 
arreos por no necesitarlo su dueño , todo j un to ó sepa-
rado: calzada de Cristina esquina á Matadero, t ren de 
coches. 12287 4-1 
SE V E N D E U N A F L A M A N T E J A R D I N E R A de fuelle de quita y pon, con asiento trasero y de-
lantero, muy cómoda y lijera; a d e m á s un faetón de uso 
y un bonito qui t r ín ó volanta ancba, propio p a r a d 
campo, con sus estribos de va ivén: todo se da en p r o -
porc ión : i m p o n d r á n San J o s é 66. 
12245 4-30 
SE VENDE 
un mi lo rd que rodó cu part icular poco tiempo. San 
Rafael 50. 12237 4-30 
AVISO 
E n la calzada de la Reina 52 se vende un vis-a-vis 
de dos fuelles do medio uso, puede verse, á todas horas 
12222 4-29 
HORROROSA GANGA. 
So vende muy barata una magníf ica limonera fran-
cesa v un elegante t í lbnrv casi nuevo. Zaragoza n 
13. Cerro. 12162 -1-28 
GANGA. 
E n $300 billetes se vende una duquesa con dos ca-
ballos de alquiler: t r a t a r á n de su ajuste Cár los I I I n ú -
mero 6, fonda. 12143 4-28 
SE V E N D E N D O S V I C T O R I A S D E P R I M E R A para el campo y una duquesita reformada de nuevo, 
muy bonita, todo seda muy barato por desocupar el 
local. Monte 28, á todas horas. 
12011 8-25 
DE IDEELES, 
T ) O R N O N E C E S I T A R L A SE V E N D E U N A 
X vidriera cpn cantoneras de metal de una vara tres 
cuartas de largo por tros cuartas do ancho, do poco 
uso. Escobar 57, esquina á Virtudes, pe l e t e r í a . 
12299 4-1 
UN REFRIGERADOR 
se vende en el JTotel A m é r i c a , es do tamofio regular y 
es tá en perfecto estado. Puede verse á todas horas, 
Monserrate 16. C 1325 6-1 
EN SEIS ONZAS ORO 
se alquila un elegante piso alto, con 10 balcones á la 




C í e alquila la casa Aguacate n ú m e r o 7, esquina á T e -
^Ojadilio, donde ha radicado una botica hace m á s de 
veinte años . I n fo rmarán Agui la 141. 
. 12018 6-25 
/ " Y K Chacón n ú m e r o 1. Se alquilan Toa entresuelos: 
V^Jticneu buenas habitaciones bien ventiladas, come-
dor, cocina, cuarto escusado, agua, zas y l l av in : infor-
m a r á n en la planta baia. 11872 " 9-22 
SE A L Q U I L A 
el solar n . 124 calle de la Amistad entre las do Barce-
lona y Zarria, donde estuvo el establo Modelo: I m p o n -
d r á n calzada de Galiano n . 19. 11799 Imcs-St22 
SE VENDE 
un magnífico juego de sala á lo Lu i s X V , de medio uso, 
con preciosas molduras m u y barato. Concepc ión 14, 
Guanabacoa. 12281 4-1 
MENESES 
O - R E I L L Y NUMERO 102.—Habana. 
G-randes rebajas de precios. 
De regreso de Europa y Iiabiendo conseguido nuevos descuentos con los hijos de L. 
Meneses, fabricantes do la célebre y sin rival marca que lleva su nombre? los ofrezco ín-
tegros al público que tanto favorece esta casa. 
iQuién no conoce en la Isla de Cuba los CUBIERTOS DJE ITIJJLTJI .HE-
JVJESJESf 
No hay familia, desde la más opulenta hasta la más humilde, que no estó convencida 
que son eternos, que no^iay fabricantea en el mundo que puedan competir con la marca 
J t U E A ' J E S J V S y dando una prueba más al extranjero que en España se sabe trabajar en 
metales, si no, díganlo las medallas obtenidas cn multitud do Exposiciones, entre ellas 
las de PARÍS, VIKNA y FILADELFIA en premio do su calidad v de los desvelos v constan-
cia de los fabricantes L. MENESES 6 HIJO. 
Vista la baja del oro y las grandes remesas recibidas en esta sucursal, no hemos re-
parado en hacer una gran rebaja on nuestros cubiertos de JKJEJVJESES sin competencia 
posible. 
Cubiertos Ia extra-blancos, ricamente plateados. 
12 C X J C H A R A S Ia en $ 10-60 cts. oro docena. 
12 T E N E D O R E S l n - $ 10-60 „ 
12 C ' i C H I L L O S 1" - $ 10-60 „ 
Llevando las 3 docenas — $ 30-00 „ 
12 Cucharitas cafó 11 — $ 6-37^, , 
Cubiertos Ia ex-tra. sin baño de plata, pulimentados. 
12 C U C H A R A S 1; 
12 T E E E D O R E S 1 
12 C U C H I L L O S 1' 
Llevando las 3 docenas 
12 Cucharitas café 1: 
en $ 7 oro docena. 
- $ 7 „ - $ 7 „ „ 
- $ 18 „ 
- S 4 ,, 
Cubiertos ex l ía, sin baño de plata, forma catalana. 
12 C U C H A R A S Ia en $ 4-60 cts. oro docena. 
12 T E N E D O R E S Ia — $ 4-50 ,, 
12 C U C H I L L O S 1" - $ 7 
Llevando las 3 docenas — $ 15 
12 Cucharitas cafó l l — $ 2-30 
Por el vapor 7,s/a de Cebú acabamos de recibir un inmenso surtido en 
redondas, do metal blanco, sin baño do plata, propias para CAFES, FONDAS, HOTE-
LES y RESTAURANTS; vienen de doce tamaños distintos y so ha hecho una gran rebaja 
do precios en ellas. 
También hemos recibido una gran cantidad y variedad en 
A Z U C A R E R A S 
que so oñecon á diches establecínüentos á precios sumamente baratos. 
Además, esta casa ha recibido un inmenso surtido de novedades en Centros, Prende-
roa, Tarjeteros, Salvillas, Jarros para agua. Juegos do café, Juegos de tocador y una co-
lección de Bandejas, dignas do figurar en una Exposición, por su tamaño y trabajo ar-
tístico. 
Aprovechen las personas de gusto que tengan q u e h a c e r regalos. 
CE 1208 
EIL iL Y 
0-20 
S I E M P R E U O V E B A D E S . 
Máquinas de coser de Siít«4<'r de invención inieva„ 
Máquinas de rizar y de tablear. Máquinas de ase-
rrar, tornear y calar maderas para marquetería, 
Lámparas mecánicas automáticas de varios fabri-
cantes, Lámparas eléctricas, Lámparas de porcela-
na. Lámparas colgantes. Lámparas de todas clases. 
Reverberos y cociuitas económicas, camas de 
hierro y bastidores metálicos. Mesitas de centro. 
Urau variedad do relojes de sobremesa, Revolver» 
de Smith & Wesson y de otros fabricantes, tijeras 
de Rodgers para señoras, tijeras Anas para sastre y otros va-
rios artículos, todos muv baratos. 
\ L \ A K E Z V m m i O B I S P O 1-2:]. Cn 7-18 
OI D O . D O S E L E G A N T E S A K M A T O S T E S vidrieras de m á s de cuatro varas de alto y cuatro 
metros de largo, y otro hermoso, figura de kiosko para 
muestrario, aplicables para cualqiuer clase de estable-
cimiento v para desocupar el local , se dan en ménos de 
la mitad de lo que costaron. Agui la 149 informan y pue-
den verse. 12256 4-30 
" p O R N E C E S I T A R E L D I N E R O D E M O M E N -
i lo , se venden 1 escaparate $24,1 cama-camera bas-
t idor alambre nuevo 30, 1 idem i camera, bastidor 
alambre 26, otra 24, 1 tinajero con su piedra nueva 9; 
G sillas 7, 1 cama bastidor 18: puede verse de 8 m a ñ a -
na á 5 tarde E c o n o m í a 8. 122C7 4-30 
DK LA 8 FAMILIAS. 
K l sosten de iniliudad de ramilhi;! c- sin duda alguna el uso de las m á q u i -
nas de co-. r N K W - H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, 
elegantey de much í s ima durac ión , tiene luuy importanles ventajas solire 
oiiaíquicra otra m á q u i n a de <ii e.-qioeie. Las personas que tienen el gusto tic 
coser con esta clase de máqu inas elogian con vehemencia ^us inimitables 
i'aalidudcs. 
Son uo menos dignas de toda ponderac ión las exeelentrs m á q u i n a s de 
W I L C O X Y G I B R S . propiamenic llamadas .-iloneiosas, de cadeneta, y muy 
úti les á los enraisí ios. 
Vendemos aprec ios exceslvamenie módicos . )as ét¡ Sinffer. Opel. A m e -
r i cana , J t a i imond . w ü á d c l f i a y Domestic. 
M A Q U I N A S para pelar; id. para rizar v plegar. 
Constante Curtido do hilos, ra das, agujas y toda clase de accesorios—Ci-
miento H é r c u l e s para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, ele, 
José Sopeña y (>' 11 £, O'Réilly 112. 
N O T A . Como únicos agentes para toda la Isla de las máqu inas JVew-JTome 
y Wilcox & Oibhs. advertimos al públ ico tenga cuidado con las falsificaciones. 
10-24 
I C A 
J . (K)MEZ Y COMPAÑIA 
113 , G-aliano 
Positiva rebaja de precios en todos sus artículos. 
Kn la imposibilidad de anunciar una lista detallada de precios, de lodo.- los ar t ículos que encierra esta bien 
montada casa, por ser esta una rutina ya algo gastada y por d e m á s sujeta a dudas, que debe impugnar lodo co-
merciante que se anuncia con el loable proposito de que su^ recia ¡nos se tom>-ii en serio, hemos aetertmnado que 
desde esta fecha vendemos con U N D I E Z POR C I E N T O más barato que'cualquiera anuncio d é l o s qne puedan 
llegar á lí tanos del públ ico , y come) gartuitia de lo uiie ofri i'cuios, adniilimos hacer dicho rcbíyo de cualquier 
anuncio que nos se-a presentado, bien sea de periárlico, 6 ya pea en hoja suelta, eoto se entiende en los que ha-
yan circulado y que circulen en todo tiempo. 
Se colocan vidrios de todas clases, se venden mamparas con paisajes , a ¡j;20 billetes y de vidrios de muselina 
á $18 E n macetas es indecible el surtido de t amaños , clases y ci lore*i. Juegos de tocador y lavabos do todas 
clases y nrecios. Hay vtyillas, medias vajillas y cuartos de vajillas de colores y blancas, de pedernal, porcela-
na media porcelana; esta media porcelana es cxcluBtva de esta cusa, fabr icación elegante, no cuartea como 
sucede con otras clases. Juegos de cristal de Baííttrat, finísimos, en color azul y punzó , ú n i c a casa que loa 
tiene. T a m b i é n tenemos en vidrios de todos colores y varios d t lnüos . 
Nosotros estamos convencidos do que tan pronto se impongan ue esta baratez los amantes del matrimonio, 
se a u m e n t a r á en mucho la es tadís t ica conyugal. De hoy más L A A M E R I C A será un centinela resuelto que ve-
la rá por las economías dom(!Sticas combatiendo valerosamente todo lo que no sea vender bueno y barato. 
Recomendamos muy eficazmente á la fer re ter ía L A L L A V E , de los Sres. Pardo y Hoyo, que es tá frente á 
esta casa, y con decir que son quienes nos facilitan la metralla, es tá d e m á s decir que vende muy barato. T a m -
bién recomendamos la mueb le r í a L A A M E R I C A , Galiano 118, casa que es siempre preferida para vender ba-
rato y bueno, así es, qne en una cuadra puede el marchante proveerse de todo lo necesario para montar una 
casa. A los que compren valor de seis pesos, serán obsequiados con un adonio que escogerá entre muchos que 
tenemos separados con este objeto. Para más pormenores en L A A M E R I C A , Galiano 113, frente á la F lo r 
do Cuba. 
DE 
X G-OMBSS Y COMP. 
¡ ¡ B O D E G Ü E R O S ! ! 
Bombil los de tu l ipán n ú m e r o s 1. 2 y 3, surtidos, á | 2 la docena en billetes; quemadores y mechas muy ba^ 
ratos: loza ordinaria, gran surtido y gran baratez. 
Fondas y ¡ R e s t a u r a n t s . 
No compré is sin ver án tes á L A A M E R I C A . Para t abaquer í a s , colosal surtido de loza v cristale.s dobles. 
ÍBSS R i C 
G A L I A N O 1 1 3 . 
C 131)2 4a-28 4d-28 
I * A I I A E L D I A D E D I F U N T O S . 
IOS O'REILLY IOS . 
GRAN EXPOSICION DE OBJETOS PROPÍOS PARA CEMENTERIOS, 
Esta casa ha recibido por los últimos vapores el surtido más asombroso que se pueda 
desear, en coronas de todas clases. De mostacilla negras y blancas rio todos los tamaños 
posibles, ninguna do canutillo quo se rompen con el sol y el agua. 
En cruces también de mostacilla, de diferentes tamaños y colores. 
En coronas y cruces de biscuitcon flores artificiales, no se puedo traer mejor colección 
ni variedad, tanto en tamaños como en diversidad de llores. 
En coronas todo pensamientos tenemos un gran surtido, en coronas de siempre vivas 
so han recibido de 14 tamaños distintps. 
En coronas de resorte, última novedad de Paris, con preciosas combinaciones de la 
célebre Fleur de Cap. 
En cruces y puchas de la misma flor una gran variedad. 
Letreros de mostacilla, letras sueltas negras y blancas, cintas de lodos los anchos 
posibles para dedicatorias, blaneas, negras y morados. 
Y por último, una gran colección de 
M A C E T A S D E M E T A L E N aTEO-HO, 
de 4 tamaños distintos, formando preciosas plantas do flores de biscuit inalterables al sol 
y al agua para poner en los nichos, mausoleos v losas do mármol. 
P R E C I O S S U M A M E N T E B A R A T O S 
AM I S T A D N . 132.—SE V E N D E N L O S M U E -bles necesarios para amueblar una casa con más 6 
ménoe lujo; precios equitativos: hay bonitas camas de 
hierro y bronce, escaparates, peinadores, juegos de 
sala, espejos, cuadros y d e m á s a r t ícu los aná logos al 
efecto. Junto al paradero do Vil lanueva, entre los 
hoteles. 12208 4-29 
O n 12ÍH) 
IOS O'REILLY 103 
H ' l ' r . i «- '¿ ( id 
LA NUEYA HEMMTON 
U n i c a m á q u i n a d e c o s e r p r e m i a d a c o n 
MEDALLA DE ORO EN MATANZAS Y CINCINATI, 
M á q u i n a s de coser de todos los fabricantes. S l i V E N D E N A l ' A O A U L A S C O N 
$2 B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se componen toda clase de m á q u i n a s de coser. 
S E AX.QXJIX-AIT P I A R T O S . 
106 G-aliano 106. 
Cu 1321 3d- l la-1 
S o m b r e r o s . S o m b r e r o s . S o m b r e r o s . 
Acabamos de recibir 5 ,000 sombreros, de todas formas, ricamente adornados para señoras y n iñas , que reali-
zamos de«de $1 á $ 4 uno, valiendo de 10 á 30 pesos. 
N E G O C I O A L O S S O M B R E R E R O S . 
ACUDID AL REMATE 
de Keina n. 2, frente á la Audiencia; escaparates de 
una y dos puertas, de espejos, á $150 y 200 B i B , de co-
rona; un famoso piano de media cola E r a r d en 9 onzas 
oro; pianinos idem á. $200 B j B ; espejos finos y de todos 
t a m a ñ o s baratos; idem relojes, sillones de ba rbe r í a ; 
juegos enteros y medios de sala; camas de muelles y 
comunes; escritorios de comercio y de abogados; p e i -
nadores y mecedores de Viena y d e m á s muebles. 
12253 4-30 
SE VENDE 
U n T Í O V i v o y un piano de Colla y Colla: en J e s ú s del 
Monte, calle de L u z n ú m e r o 8. 
12188 15-29 st 
SE V E N D E N M U Y B A R A T A S E L E G A N T E S camas de hierro con bastidor de alambre, do m a t r i -
monio v chicas, aparador de caoba con espejos, nuevo, 
$45 billetes, elegantes dormilonas de bril lantes, j a r r e -
ros. Agu i l a 86 esquina á San J o s é , 
12226 4-29 
Gran Bazar de Belén. 
Mueblajes completos negros $120; escaparates hasta 
do $25: mesas y carpetas meple; camas y canastilleros 
ba ra t í s imos ; pianinos oblicuos Boisselot en 4 onzas; 
muebles v pianos buenos y baratos; Aeosta 79 entre 
Compostela y Picota. 12106 4-29 
REALIZACION 
de la casa de p r é s t a m o s , calle de las Animas esquina 
íí Amistad: se avisa por t i l t ima vez A los que tienen 
i prendas e m p e ñ a d a s en esta casa, pasen á recojerlas 
j dentro del plazo de cuatro dias, á contar desde hoy, 
| después del cual se p r o c e d e r á á su venta. 
Q U E M A Z O N . 
Teniendo que desocupar el local á, la mayor breve-
dad, se venden á. como quieran los muebles, m á q u i n a s 
de coser, prendas de oro y plata, vidriera, armatoste 
V todos los enseres de la casa, como t a m b i é n ropa, 
herramientas de carpintero, etc., etc. 
Habana, 29 de setiembre de 1886. 
12221 4-29 
SE V E N D E U N A M E S A D E B I L L A R D E marca de las mejores de la Habana, con toda h a b i -
l i tación, casi nueva, y una chiquita americana de ca-
rambolas y palos, propia para casa part icular. O - E e i -
l l v esquina a Cuba, café, dan razón . 
12186 4-29 
C N 1 3 2 3 L A M A R Q U E S I T A . M RAFAEL ESQI m u . •2.1 A Ü - 1 D 
MAZZANTNI 1ERA CORRIDA 2 i S DI MIURA. 
30rJS 
T ) O R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V E N -
JL de un pianino de Pieyel, muy bueno; puede verse 
en el a lmacén de mús ica " ' E l Ol impo" , Cuba 47. 
12142 4-28 
Mueblería de Cayon. 
Galiano 62, al lado de la pe le te r ía , esquina á Neptuno. 
Vendo muy barato, así el comprador tenga cuidado de 
no cerrar trato en otra parle án t e s de^verse conmigo, 
en la misma hay un juego de cuarto de nogal, todo de 
Caracolillo, como no lo hay en la Habana, para Euní r 
lias de inneho guMo: ye compran v se cambian nuevos 
por usados. 12125 6-28 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T , J , C ú r t i s , 
AMISTA» »<». FSQT'INA A SAK .IOSK. 
E n este acreditado establecimiento se ha recibido del 
ú l t imo vapor graneéis remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y t a m -
bién pianos hermosos de Caveau, etc.. que se venden 
xilinamente méd icos , arreglado á los tiempos. H a y un 
f ran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance e todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
v componen pianos de todas ehiKcs. 
11681 26-21s 
MUEBI.E1UA 
^¡X. T I E M P O , 
F E R N A N D E Z , C A Y O N "ST H N O . 
Aviso que hemos desistido de! traspaso de la misma. 
Sigue la casa en su vigor, como lo tiene de costumbre, 
vendiendo, eomprnndo y cambiando á todos los que se 
presenten, todo lo concernienle al ramo, los tenemos 
nuevos y usados al aleance de todas l a s f o r t u n a s , finos 
y corrientes, sin detalle. 
G n l i i i n o 5 2 , frente d l f l C o l í n d é S a n t M u s . 
11847 ' 9-22 
S(> renlijsari los exiKtcinVm* del autigdo 
alni.-'.cctt fie mucMes do D. Mañane G o n z á -
lez Lanza, mllc do la líábana i iúniero 138. 




E l tínico depós i to Central de estos excelentes choco 
lates se halla establecido en la calle de la Habana 79, 
(esquina á O b r a p í a ) que tiene varios depós i tos tanto en 
esta capital como fuera de ella, y cuyos chocolates para 
probar su legit imidad y evitar falsificaciones l l eva rán en 
adelante por autorizr'eion del mismo D . M a t í a s L ó p e z 
sobre cada l ibra, la firma de sn único agente en la Isla 
R a m ó n T o i T e g r o s í i . 
Prevengo á mis agentes y al públ ico en general re-
chace todo choeolaie que carezca d é l a firma indicad.a, 
porque lo renito, los verdaderos y legí t imos son los que 
á mí se me ivini ten y que tengo el depós i to centra] en 
la Vin íco la , Habana 70. frente íí la aban ique r í a L a 
Complaciento: L22*57. _ 4-30 
PIDASE E L ACEITE REFINO, 
MARCA C O N I L L HNOS., 
en litro», medios y l delata, De venta en los p r i n c i -
pales estable cimientos de comestibles. Su depós i to 
Mercado de Cristinn n. 17. En W misma se compra co-
bre y bronce viejo á buenos precios. 
I l í t57 8-24 
Cbpcolatería v c o i i ü t e r í a francesa 
L A H A B A N E M A 
90, O B I S P O 90. 
Este establecimiento acaba de recibu' los 
magníficos Bombones de los Alpes, carame-
los de vainilla, Abricotiucs y A l L a r i c o q n e s y 
frutas abrillantadas on cajas. 
F A N T A S I A P A R A R E G A L O S , 
Sirtidó completo cartuchos Bómbdueé, pa-
pel servilla y superiores cajas fantasía. 
90y 
12019 
O B I S P O 90. 
()-21a G-25d 
De Droperli F M m m . 
U l ^ T E S O R O 
X J J L I s K J J C r j g l l S j 
E L I X I R 
DE 
P2EPAEADO PO£ E L 
E l es treñimiento es la causa de la mayor 
parto do las enfermedades de la mujer. Loa 
dolores de cabeza, la palidez, la faltado 
§ apetito y de fuerzas, los cól icos , las neural-gias y la irregularidad en el periodo mes-trual no tienen por lo general otro origen 
A quo el etítroñimlento, E l cuerpo humano es 
& una máquina que debo funcionar con regu-
0 laridad y EÍ diariamente no se descarta del 
Q residuo de loa alimentos no puedo con-
v ünuar roeibiendo loa.uuevos matorialea tja-
" c a l a nutric ión. 
o E l noventa por ciento de las mujeres de 
H todas edades, estados y condiciones padecen 
X cntrenimiento. Hoy cuenta la Medicina un 
X agento precioso para combatir esa molesta 
X bolencia y es la C A S C A R A SAGRADA, 
o árbol de California, dotado de propiedades 
0 tónico-laxantes de la mayor eficacia. Con 
§ la corteza de dicho árbol está preparado E L E L I X I R D E CASCARA SAGRADA D E L 
DR. GONZALEZ. Bastan dos ó tres cucha-
Q raditas do este El ix ir , para devolver a los 
v intestinos su energía y efectuar la defecación 
§M con la mayor naturalidad. Algunos dias de uso son suficientes para curar radicalmente la enfermedad. 
E l E l i x i r de Cáscara Sagrada del Dr. Gon-
X zilez sirve para los hombres lo mismo que 
0 para las mujeres. 
Q Se Prepara y vende cn la 
BOTICA D E BATÍ JOSE 
CAUE K ABUIAB N. I0B, FÍOTE AL BHÍO ESPAWI. 
C Ü E S T A M M f l 118 PESO BIllETES. 
o o o o o o o o o o o o o o o o t o 
Cn 1265 13-21 




Surtidc^general de las acreditadas romanas de F A I R -
B A N K S , { p a r a ingenios, empresas ¡de ferrocarriles y 
toda clase^de establecimientos, 
BOMBAS D E V A P O R 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos a l vac ío , meladuras, al imentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L V E D O R E S de bagazo 
La Americana, 
machetes para c a ñ a , telas y gomas para cen t r í fugas , 
carretillas para envasar azúca r , y tocia clase de i m p l e -
mentos de agricultura. 
D e venta á precios de fábr ica por 




la acc ión de una pluma de agua, i m p o n d r ú n Castil lo 
n ú m e r o 1, A . 12195 4-29 
TORNO MECANICO 
Se vende uno, Compostela 79. 12202 4-29 
AVISO A LOS SRES. HACENDADOS. 
Se ha recibido l í l l i m a m e n t e i u i lo te de barriles del l e -
g í t imo " L a n d Plaater," ó sea yeso especial para abo-
no, de l a m u y acreditada marca de J . B . K i n g y G? de 
N e w Y o r k , los que se detallan á m ó d i c o precio (pero al 
contado) en la calle do la L a m p a r i l l a n . 32, donde se 
fac i l i t a rán muestras á todo el que lo desee. 
11264 27-8 
Í 1 M 0 8 EÍTMMOS. 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
H i P O F O S F I T O S 
DELD? C H U R G H I L L 
JARABE 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
A l cabo de a l g u n o s d ias d i s m i n u y o l a 
l o s , v u e l v e e l apet i to , c e s a n l o s sudores y 
e l enfermo s iente u n a fuer/ .a y u n b i e n -
e s t a r enteramente n u e v o s . A eso se a ñ a d e , 
poco t iempo d e s p u é s , un cambio m u y sen-
s ib le e n el aspecto de l enfermo. L a s e v a -
c u a c i o n e s se r e g u l a r i z a n , e l s u e ñ o es 
t ranqui lo y r e par ador , y se manif iestan 
todas l a s s e ñ a s de u n a n u t r i c i ó n f á c i l y 
n o r m a l . 
S e adv ier te á los e n f e r m o s que deben 
e x i g i r l o s frascos cuniti udo* con l a firma 
d e l Doctor ChurchiU. y l a m a r c a de f a -
b r i c a de M . S W A N N , F a r m a c é u t i c o -
Q u i m i c o , 12 , rué Caslujlione, PABIS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en F r a n c i a . 
Se espenden en las p r i n c i o a í e s Boticas 
RMBflfflRI 
¿VOffláS, 
E P O L . V O O L E R Y—SevenileeDtodajp 
D . F E V R E 
YERHQ y SUCESOR 
K0 398, calle de St-Hoaoré, Pah. M 
L l a m a l a a t e n c i ó n de los SS. Farn* 
c e ú t i c o s , Drogueros y Comerciantes d» 
los g é n e r o s de Parió sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para bxer agu» 
de selz, soda-water, limonadas, vinos, 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
¡Exíjase la Marca de Fábrica 
C a s a de Confianza 
FONDADA EN 1835 
_ A _ l i r n e n - t a c i o n . n a c i o n a l 
M A D R E S , NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTEí 
Por uso de la Fosfatina Falieres 
P A R I S — 6, Avpnne Victoria, 6 - PARIS | 
Depositario en í a Habana : J O S É S A B R A 
Í»S5« 
MEDALL. Í.S d« ORO y de PLATA 
or las E x p o s i c i ó n ^ a« '555 r -879 en Partí. 
Aprobadas por nnzs Socisdaoes tf» tferfMM:^ 
franca >• del í^ran^ero. 
•. • . - y las Colonias 
'• :i oxUo constante, 
ra - ' m c U i d e s riorottcat y 
: •• - M ' . ' a s , las**} 
Í Í 3 C o l o r e s d e l C a U t 
NUEVO Kí'm fie: ••• M . •¡•[CIOLO Y «NI» ;>) 
:• 4 .. \ i.i » . r t LAS 
r ^ : : C ¡ Á $ DS LA ORIM 
Vfn'.r ;:c.i - i . f , >••.•<:••.;* Fnnaij, rjÚ 
-s . r.. -•. .JO F i t a » C^. ' 
-••'•>••. 19 
J V ^ á S A . ¿ H A 
t r. "• TU'*- • - F 4 « a * < 
LA.iT ANTEP 
c ú t i s 
Exí jase el sello 
F r a n c é s . SOLUCION COIRRE Exíjase el sello F r a n c é s . 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
E l m a s p o d e r o s o d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de E n r o n a en 
todos los ca*os de Fstenuácion He fuerzas, de Anemia, mo,-osls,TisV,Ca£S 
Escrófulas, Raquitismo, Bnfermeaaáes de im huesos,Dificultaaes de crecer, ImpeteMia,Dispep7las. 
Jm^JiOTRK^^ ea i j j princmlM Farmacias. 
INJEGTION CADET 
CÜRAGIOH CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
FA-RIS — 7, Boulevara Benain, 7 — B A R I S 
C Á P S U L A S 
A Y L U 8 
Preparadas por el D O C T O R C L I N Premio Montyon 
Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y l u s de Cáscara d e l g a d a de G l u t e n nunca 
cansan el esiómago y están recetadas por los Profesores de l a s Facultades 
de Medicina y l o s médicos de los Hospitales de P a r i s , L o n d r e s y Nueva-
York ¡.ara curar rápidamente : 
L o s F l u j o s a n i i g n o s ó recientes, la Gonorrea, l a Blenorragia, la 
j Cistitis del cuello, el Catarro y las Enfermedades de la vejiga y 
de las u i a s u r i n a r i a s . 
U.:i6 Cada frasco va a c o m p a ñ a d o con una i n s t r u c c i ó n de ta l lada . 
I Exíjante las Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus d e C L I N y Gia de PARIS 
\ ^ que se halían en las principcdesFart^ | 
D i a r r e a • N e c r o s i s C o n v a l e c e n c i a s 
V i n d e B u g e a u d 
TÓNICO-NUTRITIVO 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
El Vino de Bugeaud, que tiene un sabor muy agradable, c o n v i e n e 
especialmente á los Convalecientes, á los Niños débiles, á las M u g e r e s 
delicadas y á los ancianos d'ebiUtados por la edad y p o r las e n f e r m e d a d e s , 
Yenta por ffiayor: LEBEAULT, M U I Y C% 29. rae Paleslro, PARIS 
Por menor, Puris, rhu LBBEAULT, 53, Eéaumnr. 
SK L B H A L L A T A M B I E N E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
O R I Z A r L A C T E - O R E M E O R I Z A - O R I Z A VELOUTE 
n 
a l o s C o n . s u . m . i d . o r e s 
D E U O S G E N E R O S D E 1_A. 
P A R I S — 207, C a l i s S a i n t - K o n o r é , 207 — P A R I S 
LOS PRODUCIOS DE LA PERFIÍMERIA ORIZA L.LEGRAND 
deben su buen, éxito y el favor del público : 
í * A l p a r t i c u l a r e s m e r o c o n q u e se { 2 ° A. sus c a l i d a d e s I n a l t e r a b l e s y á 
h a c e n s u s p r e p a r a c i o n e s 5 l a s s u a v i d a d e s d e s u s p e r f u m e s . 
AUNQUE SE HACEN l » i S T & C I O N E S DE LOS PRODUCTOS CE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se loara llegar al grado de fineza y perfección que tienen los verdaderos. 
?^ Co7no la apariencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los 
% B ^ k Verdaderos Frodueton driza, los Sres consumidores deberán 
precaver, c contra tan zlia'to comercio y considerar como fal-
siflca4os todos los productos de calidades inferiores que 
^ c a » m son vendidos mas que por tes casas poco respetables. 
S o e u t r i a ¡ r a n e o e l C a t a l o g o i l l u s t r u u o . 





¿ L e í 33r I D U O O X J I S : 
l o d o • F e r r u g i n o s o c o n Quina y C á s c a r a s de Naranjas a m a r g a s 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
i a BRONQUITIS, los CATARROS, la T I S I S 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, e t c . , e tc . 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras }' por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los d e m á s m e d i c a m e n t o s 
semejantes. DEPÓS.TO QENERAU , 
P A B I S - 2 0 9 , m e ( c a l l e ) S a i a t - D e a i s , 2 0 9 - P A R I S 
V E N D E S E E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E L UNIVERSO 
m m l á t i 
A P R O B A D O P O R L A A C A D É . M I A D E M E D I C I N A D B P A R I S 
E L QUINIUM LABARRAQUfc ct un yino emínentcmenie tónico y febrífugo destinado k reeaplmr 
todas las demás preparaciones de l a quina. 
El quinium Labarraque condene todas los principios activo» de t u m e j o r e i q u i n a s c o m b i n a d o s i c ó n l o s 
v i n o s maa generosos . 
E L QÜINIÜM LABARRAOÜE se ordonna, con felices resultados, k los convalecientes de «nfermedades 
graves, á las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas, 
Asociado k las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos «n los casos de C h r o t u 
Á M m i a y P a h d t j d i c o l o r . 
Por raron de s u eficacia el quiniura Labarraque se toma por copas de licor, c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a t 
c o m i d a s , y las pildoras de Vallet antes de comer e - y ^ 
vende en la major parte d e las Farmacias autoría da», ron ^ 4 ^ 5 ^ T Í r T & C T $ f C f p * * r 
r a b r t o a c i M j v o s M par a a j w : ta « a s » l ^ E S & i r 1 £ , r u t jeatts) j s s s k f l f t t i t . 
